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I 
Real Loter ía de la Is la de Cuba. 
Sorteo ordinario n ú m e r o 1;453.—Liata de 
los n ú m e r o s premiados en dicho sorteo, 
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tando do 15,000 billetes á $20, distribuyéndose los 
premios en la forma siguiente: 
Premios. 
1 de , 
1 de 
1 do 
5 de $ 1.000 
469 do „ 200 , 
2 aproxiraaciouea de $400 para el 
número anterior y posterior al 
primar premio 
2 aproximaciones de $200 para el 












Telegramas por el cable. 
SERYICIO TELEGRAFICO 
DEL 
Diario de la Marina-
A i . DIARIO I>E T.A MA1MN A. 
H A B A N A , 
T E L E G R A M A S D B A N O C E C E . 
Madrid, 17 de octubre. 
S o D s o g u r a q u e e n o l M i n i s t e r i o d e 
S i t a d o s e h,a r e c i b i d o u n t e l e g r a m a 
d e l M i n i s t r o d e ^ T e g o c i o s E x t r a n j e -
r o s d s l S u l t á n d e Marrueoo.=s , d i c i e n -
d o q u e é s t e o f r e c e c a s t i g a r á l a s i i á -
b i l a s y p a g a r u n a i n d e m n i z a c i ó n 
p o r l o s p e r j u i c i o s c a u s a d o s , u o e s -
t a n d o d i s p u e s t o á a b o n a r c a n t i d a d 
a l g u n a s i e l G - o b i e r n o e s p a ñ o l i n s i s -
t e e n c o n s t r u i r e l f u e r t e S i d i G - u a -
r i a c h e n e l t e r r e n o d e s i g n a d o , p u -
d i e n d o d i c h o f u e r t e , á j u i c i o d e l S u l -
t á n , b a c c r s e e n t e r r e n o s c o n t i g u o s 
á l o s e l e g i d o s , y n o e n é ¡ ? t 0 3 p o r q u e 
s o n c o n s i d e r a d o s p o r l o s m o r o s c o -
m o t i e r r a s a g r a d a . E n e s t e c a s o e l 
S u l t á n a y u d a r á á l a c o n s t r u c c i ó n 
d e l f u e r t e , r e c o n o c i e n d o d e t o d a s 
s u e r t e s e l d e r e c h o d e e d i f i c a r l o e n 
e l s i t i o e n q u e s e h a l l a e m p l a z a d o . 
Madrid, 17 de octubre. 
D e n t r o d e b r e v e s d í a s l l e g a r á n á 
M á l a g a 1 0 , 0 0 0 f u s i l e s M a u s e r . 
C u a n d o t e r m i n e l a c u e s t i ó n m a -
r r o q u í , s e e n v i a r á n e s t o s f u s i l e s a l 
e j é r c i t o d e C u b a , 
Londres, 17 de octubre. 
A n u n c i a n d e i L i v e r p o o l q u e s e h a n 
d e c l a r a d o e n h u e l g a u n o s m i l t r a -
b a j a d o r e s t d e m u e l l e s y d i q u e s . 
Londres 17 de octubre. 
E n e l A s i l o d e O b r e r o s d e G - r e e n -
w i c h h a n o c u r r i d o o c h o n u e v o s c a -
s o s d e c ó l e r a . 
E n S t e t t i n t o m a i n c r e m e n t o l a 
e p i d e m i a ; l o s c a s o s r e g i s t r a d o s h o y 
a s c i e n d e n á 5 ; y h a n f a l l e c i d o d o s 
a t a c a d o s . 
Faris, 17 de octubre. 
H o y á l a « d i e z d e l a m a ñ a n a f a l l e -
c i ó e l G e n e r a l M a c M a h o n , e x P r e -
s i d e n t e d e l a R e p ú b l i c a F r a n c e s a . 
Faris, 17 de octubre. 
H a n l l c j g a d o á e s t a c a p i t a l l o s j e -
f e s y of i c i a l e s d a l a e s c u a d r a r u s a 
q u e s e H a l l a a n c l a d a e n e l p u e r t « d e 
T o i ú n , i a a b i é n c l o s e l o s h e c h o u n r e -
c i b i m i o n t o e n e x t r e m o b r i l l a n t e . 
E l P i - e s ü d e n t e S a d i C a r n o t s e a p r e -
s u r ó á d a r l a b i e n v e n i d a á l o s d i s -
t i n g x ü d o s h u é s p e d e s . 
Roma, 17 de octubre. 
A n o c h e m i e n t r a s s e c e l e b r a b a u n 
m e e í i j j w / p o l í t i c o e n e l t e a t r o d e l C i r c o 
R e a l , s e p r o m o v i ó u n h o r r i b l e t u -
m u l t c x , d e c u y a s r e s \ i l t a s h u b o a l g u -
n o s I x e r i d o s , y s e d e c l a r ó u n v i o -
l e n t o i n c e n d i o q u e d e s t r u y ó g r a n 
p a r t e d e l e d i f i c i o . 
Londres, 17 de octubre. 
T e l e g r r a í í a n d e B e r l í n q u e s o h a 
s u i c i d a d o e l j a r d i n e r o q u e a s e s i n ó 
a l C o n d e y á l a C o n d e s a d o B l u c h e r 
o n s u r e s i d e n c i a d e r e c r e o e n P o -
m s r & a i a ; d o b l e c r i m e n q u e c o m e t i ó 
d i c ' a o j a r d i n e r o e n v e n g a n z a d e h a -
b e r s i d o d e s p e d i d o d e l a c a s a . 
Faris, 17 de octubre. 
H a f a l l e c i d o e l c é l e b r e c o m p o s i t o r 















14] lí) . 
.14185 . 
14100 . , 
14208 . . 
14320 
14321 
1.4373 . . 
14420 : 
14491 . . 
14520 
14537 
. 14651 . . 
9nn 14709 
220 14730 . 
^ 0 i 4 7 ü 9 . ; 
200 14836 

























Ki icv i f~Yor /c , octubre 1(>, d laz 
ó i de la tarde. 
ttnzftft espftfiolasj fi $15.70. 
Ceñirnos!, í í $ 4 . 8 2 . 
tiewnentd papel comercial* 60 div. , de (> & 
H por c í e n l o . 
Cairibios sobre IiOiídres, CO div . , (banqne-
í flem sobre P a r í s , C0 div. (banqueros), íí 5 
francos 22. 
tdein sobre Ramlrargi?, CO dnr,. (banqueros) 
ñ 95. 
oonas réglstrádCS do loa E p t a d o s - ü n i d o s , 4 
por ciento, íi l i l i , o £ - l i i t e r & . 
Centríftiga^ n . 10, pol. 96, de 8| íl 4. 
R e g u l a r á buen relino, de 8f ñ 3§. 
Azñcnr <Jc miel, de 3 á 3i, 
Mieles «1c Onba, en bocoyes, firme» 
1M mercado, í i n n e . 
Manteca í W i l c o x ) , en tercerolas, íi ¡518.20. 
S a l i n a p a t é i i i ; Minnesota, $ 4 , 4 6 . 
L o n d r e s , o c t u b r e 1 0 . 
Azi'icardc remolacha, íí 13il0i. 
Azíícsir cenírffngra, pol. 96, JtlCi3, 
Idem reunlnr refino, .113|(}-
Oonsolidados, ñ 98|, ex- in+jerés . 
descuento, flanco de JCngíafterr?, 8 por 100. 
Oüatt* por ciento e s p a ñ o l , ú C3f, cx- inte-
rés. 
J P a r í s . -octubre 1 6 . 
* íenta , 8 por 100, í 98 tauteos 85 W , ex-
í u t e r ó s . 
f Queda prohibida la- reproducción d€ 
'os telegramas que anteceden, con arreglo 
drUóúlO S i la Z ey de Propiedad 
¡ • u e l c e í u o l . J 
Octubre} 17 de 1893 . 
I¿Q8j>uóa <1« ¡a proluci . írarta . c a l m a q u e 
i n r u n t c d o s se:nmiíW hn, r e g i d » en 
a aus tro m e r o a d o t i z i w j r c r o , tía d a d o 
h o y s e ñ a l e s d e v í a ; . , c o n a J ^ u n a d e m a n -
d a q u e h a p e r m i t i d o la c o l o ó 
los lotea qun á -uo a t í n n a c i ó n 
tuo.s: 
. c i ó n d e 
r e s e f í a -
Aproxiri'.ucionesá los aúmeroa anterior j posterior 
del premio do los 100,000 peso?.. 
11020 . . 400 | 11028 ... 400 
1 Aproxbaaoionos á los uúmeros anterior y posterior 
del premio 'le 20,000 IIOÍOS. 
82'.;! . . 200 i 82)5 200 
OENTTfcfPTOfcAS D E O U A R A P O . 
I n g e n i o | v a r i o s : 
5,000 s a c o s ÍI" 11 , p o l . 96 , ñ 7.28. 
2,500 sacos , in* .10/11, p o L OG, á 7 ^ 
4,000 sacos; n0 11, p o l . 90 , a 7 ¿ . 
3,700 eafioa 3 ? 10 /11 , pol.. 90 , íi 7 £ . 
< 10 ú 12 p.g V. . OTO 
i ft"",)<t.5i<»I. sug-tin pla-
f KÍÍ, techo, y c. 
! 20i í 'Al }..g *Pv oro 
PAGOS P E í-RKSíIOS. 
Ddtde fll Jusves 19 d<t] mrvicuiv mes so satisfarán 
por las Cujas de cs^ pjUlua, Je once de la iiinñriiKi á 
doi .lo I11 tardo, t>i\ lia inteligencia <le (¡ue dos día, h á -
bilo ititeis ile! sprteo s,e saspenderán, coa objeto de 
forina!b;v ¡¡'.i (íperacione*. 
WÍGUIEXTE SORTEO. E N ORO: 
Ordinario, so yeritleará el día 26 d« octubre, cona- i 
r i D O S . . 
J Gj 7 p 3 P.. oro 
! espaiied, á 3 d[V, 
j 3i á 4 p.g P., oro 
éspafiol, á 60 dp. 
5 10i á 11 p.g P., oro 
j 10 12 p,g auual. 
OBNTalFUGAS 1)K GUA.SAPO. 
Polarización 96.—Sacos: íí 0,906 de peso en oro por 
lljj kilógramos. 
Bocoyes: No hay. 
AZOCAR DE MIEL. 
Polarización 88.—Sin operaciones. 
A Z Ü O A K M A 8 0 A B A D O . 
Común & regular refino.—Sin operaciones. 
S e ñ o r a s C o r r e d o r e s d o s e m a n a . 
D E CAMBIOS.—D. Victoriano Bancos. 
D E F R U T O S . — D . Antonio Medina y Nx'iñez, au-
xiliar do Corredor. 
Es copia.—Habana, 17 de Octubre de 1893.—SI 
•ímaoo Praxirlpinto intovino. Jaeahn Pattersan. 
HOTICIAS DE VAL0EES. 
PLATA ) Abr ió de 8C¡ á 87. 
NACIONAL. ) Cerró de 8G| á 86J. 
FONDOS P U B L I C O S . 
Oblig. Ayuntamiento 1? Hipotec; 
Obligaciones Hipotecarias del 
Excmo. Ayuntamiento 
Billetes Hipotecarios de la Isla de 
Cuba 
A C C I O N E S . 
Banco Español de la Isla de Cuba 
Banco Agrícola 
Banco del Comercio, Ferrocarri 
les Unidos déla Habana y Al 
macones do Regla 
C o m p a ñ í a de Caminos de Hierro 
de Cárdenas y Júcar-» 
Comuañia Unida do los Ferro 
rriies de Caibarién 
Compañía de Caminos do Hierre 
de Matanzas á Sabanilla.... 
Compañía de Caminos do Hierro 
de Sagua la Grande , . . 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cienfuegos á Villaclara. 
Compañía del Ferrocarril Urbano 
Compañía del Ferrocarril dol Oes-
Compañía Cubana de Alumbrado 
de Cas 
Bonos Hipotecarios de la Compa-
ñía de Gas Consolidada., 
Compañía de Gas Ilispano-Ame-
ricana Consolidada 
Compañía de Almacenes de Santa 
Catalina 
Refinería de Azúcar de Cárdenas. 
Conipañía de Almacenes de Ha-
cendados 
Empresa do Fomento y Navega-
ción del Sur 
Compañía de Almacenes do De-
pósito do la Habana 
Obligaciones Hipotecarias de 
Cienfuegos y Villaclara 
Red Telefónica do la Habana 
Crédito Territorial Hipotecario 
de la Isla de Cuba 
Compañía Lonja do Víveres 
Ferrocarril de Gibara y Holguín: 
Acciones 
Obligaciones 
Ferrocarril de San Cayetano á 
Viñales.—Acciones 
Oldigacioucs 













































Habana. 14 do Octubre do 1803. 
h& üfíüllj. 
GOBIERNO IVIIUTAl i D E Í.A PttOVINClÁ Y 
P L A Z A D E L A HABANA. 
ANUNCIO. 
D. Francisco González Romero, auxiliar de Alma-
cenes de primera clase del personal del Material n'o 
Artillería, retirado en esta capital, y cuyo domicilio 
se ignora, se presentará en la Secretaría del Gobierno 
Militar de esta Plaza, do doce á tres de la tarde, do 
día bábil. para entregarle un documento que le con 
cierne. 
Habana, 10 de Octubre de 1893.—El Comandante 
Secretario, Mariano Marti. 3-18 
En tros de Junio último se autorizó libreta ''c re-
bajado por c,<lo Gobierno á favor del soldado dol Re-
gimiento Is.iuiiíciíu de Isabclla Católica, Antonio 
Marcelino EA-pósito, para que pudiera trabajar en el 
ingenio "Casuso," de D. Antonio Casuso, en Duran, 
y por haber sufrido extravío, con esta fecba se ha 
t - lu dido otra por duplicado. 
Lo que ac bace público por este anuncio para ge-
neral conocimiento, y ya que la primera de dichas 
libretas queda nula y de ningún valor, de cuya cir-
cuustaucia se ha dado cuenta á las autoridades corres-
pondientes. 
Habana, 16 de Octubre de 1893.—El Comandante 
Secretario, Mariano Marti. 3-18 
S E C R E T A R I A D E I , EXCMO. AYUNTAMIENTO 
Acordado por el Excmo. Ayuntamiento sacar nuc-
vameete á oública subasta el derecho •'e vender co-
midas y otros efectos de lícito comercio en el interior 
de la (Micel, durante el año ecunúmico actual de 
1893 á 1&94, con la rebaja do un veinte por ciento, al 
tipo de trescientos pétfoti oro msn*ualcs. lijados en c] 
artículo caarto del pliego de condiciones injerto en 
la fíacela de la Habana de 19 do Juiio úitimo y Bo-
letín Ofi ¡al de 30 Junio próximo pasado, y con su-
jeción á las demás eondicionei del pliego, el Excmo. 
Sr. Alcalde Municipal soba seivido señalar para el 
citado acto el día 30 del actual, á las dos de la tarde, 
ante la Comisión respectiva 
Lo que se hace público por este medio para general 
conocimiento 
Habana, 10 de Octubre de 1893.—El Secretario, 
P. S., Manucl J . Pulido. 4-18 
Oomand'vcia MHUar de Marina y Capitanía del 
Puerto de lu Habana.—Fbcjlía de Caus i».— 
Dos PBDRO V..ízyrEZ Y PÉREZ DE VARGAS, 
Téoiente de navio, Ayudante de la Comandancia, 
Fiscal de la misma. 
Por el presontc cito, llamo y emplazo por el termi-
no de treinta días, á Manuel López, natural de la 
Comña, de 39 años, profesión dopendiente y vecino 
que fuó de la calle de Monserrato número 131, para 
que comparezca en esta Fiscalía, en hora y día hábi-
les, á evacuar un acto de justicia 
Haba a, 10 de Octubre de 1893.--E1 Fiscal, Pedro 
V á : i u g. 3-18 
Vinnandancia Militar de Marina y Capitanía del 
Puerto de la Habana.—Fiscalía de Causas.—D, 
PKDUO VÁZQUKZ Y PÉKEZ DIÍ VARGAS, Tenien-
te de navio. Ayudante de la Comandancia y 
Fiscal de la misma. 
Por al presento y termino de sesenta días, cito, lla-
mo y emplazo, para que comparezcun en esta Fisca-
lía, en día y horas hábiles de despacho, á los familia-
res ó personas que conozcan á Manuel Caldo y Her-
nández, natural de Regla, hijo de Domingo y María 
do los Angeles, fólio 20 de 1893, del distrito do esta 
capital, á fin do enterarles dé lo dispuesto en el 
artfoulo 27 de la Ley de 17 de Agosto de 1885, por no 
haberse presentado el citado individuo para su ingre-
ÍO en el servicio. 
Habana, 11 de Octubre de 1893.—El Fiscal. Pedro 
Vázrwe. 3-17 
Comanfianóia Militar de Marina y Capitanía del 
Puerto de la Uahana.—Fiscalía de Causas 
DON PEDRO VAZQUEZ Y PÉREZ DE VARGAS, 
Teniente de navio. Ayudante de la Comandancia 
y Capitanía dol Puerto, Fiscal do la misma 
Por el presente c to, llamo y emplazo, para que se 
prnseuicn en esta Fiscalía, en día y hora hábil y en el 
término de diez días, á contar desde l fecba á los 
pasajeros que fueron del vapor-correo nacional ll-i-
bana. en el viaje de este buqne d sd este puerto al 
de Veracruz, en 10 de Enero de 1892, D.Joaquín 
Villar, vecino de Riela 46; D. José Batlin , de Ha-
bana 130; y D. Joaquín de la Mata, de Egido 2, á fin 
de evacuar un acto de justicia, con motivo de la su-
maria que instruyo para averiguar las causaB que mo-
tivaran ni Capirán del IDib-ma para no prestar au-
xilio al vapor inglés náufrago Q^'den-llo •n, en 23 
de Enero do ISKü. 
Habana, 12 di! Octubre de 1893.—El Fiscal. Prfro 
Vázquez. 3 15 
Bilí 
E S P E J A 
Obro. 1S City OÍ Waiddngf.on: Nueva York, 
i g M H W t t ? : Traipay Cayo-l lueao. 
. . ií) Vumnri! Veracñizy escalas: 
.. 20 Navarro: Liverpool y escalas. 
'¿i Juan Porgas: Barcelona y escalas. 
. . 22 Séneca: Noeva-York. 
2JJ W; V. Viiíavcrder Poerto-Hioo r eicaias. 
,., 23 Buenaventura: Liverpool y escalas 
. . 24 Francia: Veracruz y escalA»-
24 Ciudad de Cádiz: Cádiz y escalas 
fm 25 Ciuda ' Condal; Nueva-York. 
25 Cajo Romano: Ambores. 
25 í >íi/.Oia: Nueva-York. 
20 Carolina: Liverpool y escalas. 
. . 20 V upatán: Veracruz y escalas. 
28 México: Colón y escalas. 
Nbre. 3 Gadítao: Liverpool y escalas. 
3 Leonora: Liverpool y escalas. 
S A L D R A N . 
Obre. Í8 Oitv of WaRbin:..ton; Veracruz y escalas, 
J8 Habana: Veraeruz y escalas. 
. . 18 Was.; olio: Tsmpa y'Cayc-Hn^". 
38 Condo do Wifredo: Canarias y eeralaa, 
19 Saratoga: Nueva York. 
20 Panamá: Nueva-York. 
20 Alfonso X I I I : Coniña y escalas. 
. . 21) RamÓTi di Henvra: Puerto-Rico y Oí'ia'aí 
. . 21 T-murí: tíñóvi-YprV, 
.. 2) Miguel Callart; Canarias y escalas. 
. . 21 Francia: ífamburgo y encalas. 
25 f)-izaba: Voraeruz y escalas. 
2,'> Séneca: Noevq-York. 
. , 27 Julia: Canaria». 
28 Yucatán: Mueva-York. 
.. 31 M I;. Villr. verde: Puerto-Ríd r BPO.»!.-!.' . 
M ^ v i a f t i e n t o d e p a s a j a ^ a s s . 
E N T R A R O N . 
De B A R C E L O N A y escalas en el vapor español 
J . Jover Serra: 
Síes, D. Jaime Martí—Cirilo Garza—Agustina 
Monturiol—Jos¿- Caride—Bonito Pérez—Benito P. 
Moret—Manuel Rodríguez—Antonio Núñez—Manuel 
Vázquez—José Vázquez—Manuel Domínguez—Ce-
lestino Martínez—Manuel González—Benito Martí-
nez—Manuel Rey—Manuel Fernández—Antonio No-
gueral—José Maseiro—Santiago Barras—Manuel 
Iglesias—Faustino Sobriuo—Genaro Martínez—José 
Sorriaca—Pedro García—Antonio Sobrado—Manuel 
Sofur—José Domínguez—Juan Gómez—José Benito 
—Manuel Alvarez—José M. Díaz—Manuel Marino— 
Antonio Espósito—Manuel Alvarez—José Campo-
José Sobrado—Manuel Hernández—Feliciano Fer-
nández—Liborio Vázquez—Manuel Rodríguez-r-Je-
sús Lema—Jos¿ Fernández—Evaristo González— 
Manuel Lorenzo—Estrella López—Antonio Fernán-
dez—Paulino Lucas Camilo Hartura—Perfecto Pé-
rez—José B Serviño—Laureano Ogaudo—Manuel 
Martínez—José Meuduona—Ramón Cerviño—Ma-
nuel Villar—Angel Arge—José M. Toribio—.Tuau 
Estevez—José Dimas—Juan Náñcz—José Vázquez 
—Ramón Ndñéü—Manuel Ono—José Vázquez—Ma-
nuel Pérez—José Rodríguez—Silvestre Patino-
Bartolomé Díaz—Pedro Lapy—Emilio Rodríguez— 
José Losada—Manuel Ferráu—Benito Rodríguez— 
Anacleto González—Francisco García—Ricardo 
García—Pedro Babeda—Manuel Rodríguez—Ramón 
Fernández—Juan Rodríguez—José Taboada—Emilio 
Boc—Manuel Pérez—Francisco Noboa— Ricardo 
González—Manuel Parco—Celestino Soto—Ricardo 
Bermúd-z—Benito Fernández—Manarl López—An-
tonio González—José López—José S. González-
Adolfo del Valle—Claudio Bermúdez—Luis Gonzá-
lez-^-Además, '118 jornaleros y 02 do tránsito. To-
tal 524. 
Di: • 17: 
No hubo. 
U a a p a c h a d o s d o c a b e i a l e . 
Día 17: 
No hubo. 
B n q u s a c o n r e g i s t r o i k b i a r t o . 
Para Progreso y Veraeruz, vapor-correo esp. Haba-
na, cap. Grau, por M. Calvo y Comp. 
Canarias, bca. esp. Triunfo, cap. Rodríguez, por 
Galbín. Río y Comp. 
Santa Cruz de Tenerife y Las Palmas do Gran 
Canaria, bca, esp. Feliciana, cap. González, por 
Hijos de Salvador Aguiar y Comp, 
SIS.CÍ,U9S cs.-aa no fcau d e s p a c l i a d © . 
Para Nueva-Orleans, vap. amer. Aransas, capitán 
Staples, por Galbán, Río y Comp.: con 58,000 ta-
baaos torcidos y efectos 
Matanzas, vap. amer. Saratoga, cap. Leighton, 
por Hidalgo y Comp.: do tránsito. 
« S u q u e » CI'ÍÍQ It ian a b i e r t o r s f f i e t r e 
a y e r . 
Para Cayo-Hueso y Tampa, vap. ¡¡am.ÜMascotte, ca-
pitán Haulon, por Lawton Huo. 
Cruña y Santander, vapor-correo español Alfon-
so X I I I . cap. Jaureguízar, por M. Calvo y Cp. 
——Puerto-Rico y escalas, vap. esp. Ramón de l le-
nera, cap. Ginesta, por Sobrinos de Herrera. 
Halifax, vapor inglés Beta, cap. Ho^kins, por 
R. Tnillin y Comp. 
P ó l i z a s c o r r i d a s e l d i » 1 6 
d e o c t u b r e . 
S O C i E D AD t N U C MAN D! TA -
vapor do E l magt i i í i co y 
toneladas 
nuevo 
Clasificado en el lloyds 100, 
C A P I T A N DON PABt.O MAS. 
s a l d r á de este puerto, v í a Caibar ién , el 2.1 
de octubre á las cuatro de la tarde, para 
¡SANTA CUV'/. PTÍ J.A PALMA, 
SANTA ¡DtttrZ D E T E N E I U F E , 
L A S PALMAS D E «HAN CANARIA 
Y BARCELONA. 
Admite un resto de carga l igera y pasa-
jeros, ofreciendo á estos ol esmerado trato 
quo tiene acreditado esta linea. 
P a r a comodidad de los mismos el vapor 
a t r a c a r á á los muelles de San J o s é . 
Iníbrraaráu sus consignatarios, en Oficios 
nüuioro 20, C . B L A N C H Y C P 
0 1543 26-22 st 
• 
V i 







SztrftCto d© l a c a r g a d s buq-aoss 
d e s p a c h a d o s ; . 
Tabacos torcidos „ 58.200 
LOIsJA D E Y I Y B E E S . 
Ventas efectuadas el dia 17 de Octubre, 
050 latas almendras, $14 qtl. 
500 idem idrm, Rdo. 
10 c. latas de 8 libras mantequilla La Montañesa, 
Rdo. 
40 c. idem idem idem, Rdo. 
30 c. latas chorizos L a Fama. Rdo. 
400(4 pipna vino -Alella, Tres Torres, $40 los 4[4, 
8G0(4 vino r.avarn-, Cruz de Malta, $}2 f«MfC 
7000 resmas papel amarillo 15 por 20, 28 cts. una, 
200 latas de 1 ar. pimentón, $8 qtl. 
100 c, ciruelas, 1.6 rs. c. 
50i3 manteca Eva, $13 qtl. 
300 c sidra C. Blanca, 28 rs. c. 
400 o. idem Guerrillero, 28 rs. c. 
70 c. } latas sardinas en aceite, 11 rs. los \ [ \ . 
50 o. \ idem idem en tomate, 1 \ re. 4i4. 
25i3 manteca Yumurí, $13i qH 
60 saooshabichadlas gallegis, 5 rs. ar. 
5(i0 c. fideos amarillos Sanjurjo, $8 las 4 c. 
100 o. i cm blancos, $10 las 4 c. 
w m m m u . 
PAUA GIBARA 
bergantín (jolét» Moralida.l. patrón Suau: admite 
parga y pasajeros por el muelle de Paula. Do más 
bormeTrones su patrón á bordo. 
1261!) 6 d-2 a—13 
P A R A C A N A R I A S 
Saldrá pobre el"0 del actual el bergantín espafiol 
l íOáAli lO; admite carga á flete y pasajeros. De 
más parí.icalnres informarán su capitán á bi.rdo 6 MUS 
Docsiffuattvripa Sres. Martínez, Duran y t-'p. O'Rci-
jly n. 4; C 1019 18-11 
>ARA CANARIAS.—Saldrá á mediados del en-
, trante, la beraioía y velen barca espafiola Ma-
ría Luisa. Admite un resto dé carga á líete y pasa-
jeros, á quienes su capitán D, Luciano Rodríguez 
inda el oiás esmerado trato á bordo. Informarán 
é-te y sus consignatarios Galbán, Rio y Comp.. en 
San ignacion. 36. 11810 " 20-27 St 
D E 
x-'Ji ^ TJ Jl >?-. C A C 
Correos ¡lo las Auliiht^ 
DE jSOJBBpOÍS B E M E í U i E l U . 
VAj'OR 
CAPITAN O. JtfSE MARIA VACA. 
Saldrá el día 27 de octubre, á las 2 do la tarde, vía 
Caibarién, para 
SANTA C R U Z » E LA PALMA. 
SANTA CRUZ OJi T E N E R I F E \ 
PALMAS 1>E ORAN CANARIA. 
A este rápido y hermoso vapor, nne estará atracado 
á ano de los espigones del muelle de L U Z , so le han 
puesto literas de lona, para mayor comodidad do los 
señores pasajeros de 3? 
L a car^a se embarcará por el M U F i L L E D E CA-
B A L L E l i l A basta el 25 inclusive. 
Ivespectc al precio de pasajes y fletes, informarán 
aas armadores, San Pedro n. 6.—Habnua. 
I 37 8 S 
Avisó al ptiblieo. 
Enterados de que so propala la noticia de que el 
vapor J U L I A no sale para Canarias, hacemos cons-
tar que dicho vapor saldrá sin falta, el dia y hora con 
el itinerario que tiene anunciado.—Sobrinos de He-
rrera, San Pedro n. (i. 
A N T E S D E 
A T O f f l O M F B S f CS 
231 v a p o r - c o r r e o 
A O W 
c a p i t á n J a u r s g u i z a r . 
Saldrá para Corufia y Santander el 20 de octubre 
á las 5 de la tardo, llevando la correspondencia 
pública y de oficio. 
Admita pasajeros y carga general, incluso tabaco 
para dichos puertos. 
Recibo azúcar, cafó y cacao en partidas á flete co-
rrido y con conocimiento directo para Vigo, Güón, 
Bilbao y San Sebastián. 
" Los pasaportes eo entregarán al recibir los billotea 
do pasaje. 
L-8 pólizas do carga so firmarán por los con^nata-
rics antes de coirerlas, sin cuyo reqaüillo earáa nu-
UE. 
Rocibe carj-s á bordo hasta el dia 18. 
De más pcrmeuore» impondrán sus consignataiiea, 
5Í Curo y Compaíiía, Oncios número 28, 
cm c o m b i n a c i ó r i c o n l © e v i a j e s á 
E u r o p a , V e r a c n a x y C s a t r © 
A s & á r i c a . 
¿lo l o » v a p o r o s d e e s t e pt^erto l e s 
dia-a l O , * 0 y 3 0 , y d e l d e ST«w-7or | i 
l o a d i a a l O , 2 0 y 3 0 d e c a d a m e a . 
131 r a p o r - c o r r e c » 
c a p i t á n R i v e r á . 
íftüdjrá pasa Nnovs-Vork el 20 de octubro 6. las 
B «afro •'.<: l a w*i-ilo. 
Admite i?o¡r¿a y i?ásíü"8roa, á Jos que o&eco el línea 
trato óuiB «jíta añtigar. Ccaipafií». iione acreditado sn 
tos diforoutes lineas. 
También recibe carge-para (jaglaterra, Hamburgo, 
B:emen, Ameterdan, Roiterdaa v Ambsm. con co-
nocimiento directo. 
L a carga ce recibe hasta la víspera de la salldia. 
L a correspondencia sólo eo reomo en la Adaiinlctra-
Ción do CorreoB. 
NOTA.—Eaia Compafifs tiene alíierta una pólís» 
ll-itanti;. a:!í para esta línea como para ioáas las de-
mís, bajo la c'n.il p-asdea asegurarse todos los iü-oioi 
Gü.e «a 'jmb!ií üV6n en tus Taporos. 
110 " 312-1 E 
OTEA SE LA" ANTILLAS. 
"íOTA.—Esta Coropaíibi tiene abierta ana pilla» 
íotav.fe, así para est-i lüws como para todas la? áo-
D)¿ 'jo ia cual p1 
qaa embarquen eo 
M. Calvo y Comí 
S A L I D A . 
luegurarso todos )< 
i vapores. 
• «fleíos nlmero 5?, 
I D A , 
I 
3 efíiotor 
De la If abana el día úl 
timo de cada mos, 
Koevitas el 
Gibara 
Santiago de Cuba. 
rp Por.ee 
M iVíayairUez 
S A L I D A . 




Santiago de Cub. 
. . Gibara. . . . . 
Ncovitas 
L L E G A D A 
A K •aavit.1»' ti , 
Cibera ,. 
2 j . , Santiago de Cuba. 
3 | . . Poaoo. • 
5 i May agüe.:; 
PneriO 'Klco 
I LLElíADA. 
PUERTO DE LA MAE A KA, 
E N T R A D A S . 
Día 17: 
De Barcelona y escalas en 25 días, vap. esp. J . Jo-
ver Serra. cap. Jover, tríp. 57, tons. 2,311; con 
carga, á J . Balcells y Cp, 
Vapo: eS'OOrreos Alemanes 
de la Compañía 
HáHBÜEfiüBM-AMBMCm. 
Para Tampa y Veraeruz. 
Saldrá para dicaos puertos el dia 1 ? de octubre el 
vapor-correo alemán do porte do 2133 toneladas 
c a í s i t á n K r e c h . 
Admite carga á ílete y pasajero- do proa, y unos 
cuantos pasajeros do primera cáma'.-a. 
P e s c i o r . d e p a s r j e . 
E n 1? cámara Un proa. 
PARA TAsmco $ 26 oro $ 13 oro 
ViíiiAcnuz $ 36 oro $ 18 oro 
L a carga se recibo por el muelle do Caballería. 
La correspondencia solo se recibe por la Adminis-
tración de Corroes. 
Para el H A V R E y HAMBU.RGO, con escalas 
eventuales en H A I T I , SANTO DOMINGO y ST. 
TíIOMAS, saldrá sobre el dia 24 de octubre el nuevo 
vapor correo alemán, de porte de 2138 toneladas 
: F j : a j L i > r o x A . 
í s . p ü . A z . H i r e c h . 
Admite carga paiM los citados puertos y tambión 
trasbordos coa conocimientos directos para un gran 
número de puerros de EUROPA, A M E R I C A D E L 
SUR, ASIA, A F R I C A y A U S T R A L I A , según por-
menores que se facilitan en la casa consignataria. 
NOTA. —La carga dcstmada á puertos en donde 
uo toca el vapor, será trasbordada en Hamburgo ó 
en el Havre, á coirvtenlencia déla empreca. 
Admite pa-ujeros de proa y unos cuantos de pri-
mera cámara para St. Thomiis, Ilavlí, Havre y Ham-
burgo, á precios arreglados, sobre los que impondrád 
los consígnatitTios. 
i í A - j í í W i / i i fíi 
Los vapores de esta empresa hacen escala en uno 
6 más puertos de la costa Norte y Sur de la Isla de 
Cuba, siempre que se les ofrezca carga suficiente pa-
itar la escala. Dicha carga se admite páralos 
puertos de su itinerario y también para cualquier 
otro punto, con trasbordo en el Havre ó Hamburgo. 
L a carga so aecibe por el muelle de Csballería, 
L a correspondencia solo se recibe en la Adminis-
tración de Correos. 
Para más pormenores dirigirse á los consignatarios 
calle de San Ignacio n, 54. Apartado de Correo 347. 
MARTIN, F A L K Y CP. 
C n. 868 158 My-lO 
15 ! A Mayatrüeü el 15 
16 Pooe'ó 16 
17 i -. Pucrío-Príucipo... .15) 
19 i Santiago dé Cuba.. 20 
'¿¡O i Gibara 21 
l ' T O T A S . 
Ku su viaje do ida recibirá en Pnerto-Eleo ios dísa 
13 de cada mes, la caiga y pasajeros que par 1 
P'.i.ertcs del mar Caribe arriba e.Tpresados y A-'ací.ico, 
c uiduxca el corroo que sale dts i íarce lona el día 25 y 
d i Cádiz el 30. 
ESn n "iaje de regreso, entregará al correo que sale 
de Puerto-Rico el 15 la cavga y pasajero'! quo ccmluz-
c i pitocedéate de los puertos del war Caribe y en el 
Picífico. para Cádiz y Barcelona. 
En la época de cuarentena, ó coa desde el 1)' d» 
snayo al 30 dé soptiombre, ae admite carga para Cádiz, 
Barcelona, Santander y Confia, pero pasajeros sólo 
paralo» í l t imoB puertet.,—M. Calvo y Comp. 
110 R12-1 R 
i ü m m m 
Liuoa de Ward. 
Servicio regular de varoros correos americanos en-
e los puertos siguientes: 
Nueva York, Habana, Matanzas, Nassau, Santiago 
de Cuba, Cienfuegos, Progreso, Veraeruz, Tuxpan, 
Tamplco, Campeche, Frontera y Laguna, 
Salidas do Nueva York para la Habana y Mmau-
zas todos los miércoles á las tres de la tarde, y para 
la Habana y puertos de Móxioo todo» los sábados á 
la una de la tarde. 
Salidas de Habana para puertos de México todos 
loa miércoles á las 4 de la tarde, como sigue: 
Y ü M Ü R i Otbre, 4 
Y U C A T A N . . . . . . 11 
S E N E C A 18 
ORLZABA , 25 
Salidas de la Habana para Nueva York todos los 
jaeces y los sábados á las seis de la tarde, como 
sigue: 
C I T Y OP WASHINGTON, . . . . . Otbre. 5 
S E N E C A . - . . . 7 
ORINABA „ 12 T" 
C I T Y O F ALÉX ANDRIA U S 
SARATOGA. ; -. 19 
Y Ü M Ü E I . . . . . 21 
C I T Y OF WASfi ÍNGTON 26 t| 
Y U C A T A N , 28 
Salitlua de Cienfuegos para Nueva York., vía San-
tiago do Cuba y Nassau, los miércoles do cada dos 
semanas, como sigue: 
C I E N F U E G O S Otbre. 10 
V A L E N C I A „ 24 
PASAJES.—Estes hermosos vapores conocidos por 
la rapidez, Regurld.ad y regularidad do sus viajes, te-
niendo comodidades excelentes para pasajeros en sue 
espaciosas cí.maraa. 
CoKREsr oNDENCiA.—La correspondencia so ad 
mitirá ónicamente en la Administración General de 
Correos. 
CARGA,—La carga so rc-eibe en ol muelle de Ca-
ballería hasta la víspera del día de la salida y se ad-
mito para ¡menos do íngíaíerra, Hamburgo, Bremen, 
Amstor;'. • i Botterdam, Havre, Ambcres, ote, etc., 
y para puertos de la América Central y del Sur con 
conocimientoa directos. 
E l floto do la carga para puertos de México será 
pagado por adelanúdo ew moneda americana ó su 
equivalente. 
Para más pormenores dirigirse á los agentes Hi-
dalgo y Cp., Obrapía número 25. 
J L ' V T B O 
Se avisa á los señores pasajeros que para evitar la 
cuarentena en Nueva York, deben ir provistos de un 
certiücado del Dr. Burgess.—Obispo 21, altos. 
c n. i iü} sia-i.n 
SimiíM D E L BANCO ESMOL DE Ll ISLA DE CDEA 
Ktf L A T A U D E D E L S A B A D O 7 Í1K O C T l fíüfE D E 1893 . 
fOro 
PITA i Plata 
UU^* Í Bronce _ 
[Billetes..., r 
& • 
Hasta 3 meses 
CDeBcuefttos $ i .n]3 888 05 
I Pignoraciones 1.011.501-10 
^ Préstamos con garantía. 768.125 
I Letras á cobrar 1.537-78 
[ Letras negociables 421.550-
Hasta 6 meses ^/sc"0l,t0S 
^Préstamos con garantía. 
(Créditos hipotecarios 
Obligaciones del Ayunta- rDomiciliadas en 
miento de la llábana, < Habana 
1* Hipoteca ( Nueva Vork 
Sucursales 
Comisionados^ 
Empréstito del Ayuntamiento de la Habana. 
Créditos perdidos y saneados 
Cuentas varias 
Efectos timbrados 
Delegados, cuenta Efectos Timbrados 
Recibos de contribuciones 
Recaudadores de contribuciones 
Recaudación de centribuciones 
Tesoro, Deuda de Cuba 
Propiedades 












; ! . L ' S 1 . S I 8 
6 190.600 
l .(192.617 




























A V I S O . 
Los señores cargadores que la carga que embar-
quen, vaya marcada B. Público, se le cobrará á 45 
centavos y el 3 por ciento igualmente los tercios de 
tabaco, y la que marque Guadiana ó Guano, se le co-
brará á 5 reales y 3 por ciento y se descarga en el 
Almacén de Depósito de dicho puerto, igual el taba-
co que se deposite en el referido Almacén; enten-
diendo que la carga marcada B. Público se descar-
gará en la chalana do Pulido, nombrada Barra de 
Pravia.—Habana, 6 de octubre de 1893. 
12633 8-12 
Y 
C O R R E O S D E L A S A N T I L L A S 
T R A S P O R T E S M I L I T A R E S 
D E 
SOERÍNOS DE UEBBEBJU 
CAPKTAN D. .lüAN LAUHAGAN 
JKSÍO tSpoi calaré do ¿¡¡le puerto »;) 16 -ic octu-
bre í las cinco do ¡a tardo, para los de 
Pül íRTO PADRK, 




Recibe carga el 17 y 18. 
Las póllías para la carga de travesía sólo se admi-
tan basta el día anterior de la salida. 
CONSIGNATARIOS: 
Puerto Padre: Sr. D. Francisco Plá y Picabia. 
Sagua deTánamo: Sres. Salló. Rila y C? 
Baracoa: Sres. Mouóa y Cp. 
Guantánamo: Sres. J . Yíueuo y Cp 
Cuba: Síes. Gallego, Mesa y Cp. 
Se dePí'acb.f\yor sna arraadoroü, San Pedro 6. 
187 312-1 E 
VAPOU 
Kaiiión de Herrera 
CAPITAÍV D. MANIJEIJ G I N E S T A . 
Este vapor saldrá do esto puerto ol di» 20 de oc-
tubre á las cinco de la tarde, para loa de 
IfülEVlTAjé. 
HAjlACíOA, 





P U E R T O R.IÍ;O. 
Las pólizas para la car^a de travesía solo se admi-
ten basta el dia anterior ac la salida. 
CONSIGNATARIOS: 
Nuevitas: Sres. Vicente Rodríguez y Cp 
Gi'.ara: 3r. O. Manuel da Silva, 
líaracoa: Sres. Monés y Cp. 
Cuba: Sres. Gallego, Messa y Cp. 
Santo Domingo: Sres. Miguel Pou y Comp, 
Fonce: Friizo Lundt y Cp. 
Mayagiiez: Sres. Scbulíe y Cp. 
Aguadiila: Srea. Valla, Koppisch y Cp, 
Puerto-Rico: Sr. D, Ludwig Duplace, 
despacha por sus armadores, San Pedro 






PJJANT STEA.M S H I P L I N E 
A N c w - ' S T o r k e n 7 0 h o y a s . 
Los rápidos tapores-coiréoa americanos 
MSCOTTE Y OLIVETTE. 
Uno de e dos vapores saldrá de este puerto todos 
los miércoles y sábados, & la una de la tarde, con 
escala en Cayo-Hueso y Tampa, donde se toman los 
¿renes, llegando los pasajeros á Nuovii-York sin cam-
bio alguno, pasando por Jacksonville, Savanub, 
Charloston, R cbrnond, Washington, Filadellia y 
Baltimore. Se venden billetes para Nueva-Orleans, 
St. Louis, Chicago y todas las principales ciudades 
de los Estados-Unidos, y para Europa cu combina-
ción con las mejores líneas de vapores que salen de 
Nueva-York. Billetes de ida y vuelta & Nueva-York, 
$90 oro americano. Los conductores hablan el caste-
llano. 
Los días de salida de vapor no se despachan pasa 
Jes después de las once de la mañana. 
Para más pormenores, dirisiise á sus consignata 
rios, L A W T O N H E R M '-NOS, Mercaderes n. 85. 
J . D. Ilasba^an, 261 Broadway, Nueva-York. 
D. W. Fitzgerald, Superintendente.—Puerto Tam 
pa. - C H U 156-1 Jl 
C A P I T A N VIÑOLAS, 
Saldrá para GUIARA y N U E V I T A S los dias 7, 
17 y 27 do cadi mes á las cinco de la tardólos do 
labor y a las 12 del dia los festivos. 
Retornará do N U E V I T A S los dias 11, 21 y IV y 
legará á la HABANA los dias 13, 23 y 3. 
T A R I F A PARA N U E V I T A S . 
Víveres y ferretería á 35 cts. caballo de carga. 
Mercancías á 75 cts. idem idem. 
T A R I F A PARA G I B A R A . 
Víveres y ferretería á 40 cts. caballo de carga. 
Mercancías $1 idem idem. 
Se despacha por sus armadores. San Pedro 6. 
¡k M GMIDBS VAPORES 
TRASATLANTiCOS 
D E 
{ 3 t i 
m 
PAUA Í*ANTA C R U Z T>E I.A PALMA, 
(como primer puerto de escala) 
SANTA C R U Z !>E T E N E R I F E . 
ZiAS PAliMAS, 
C A D I Z , 
T BAUCF.I.ONA. 
Saldrí l á mediados do octubre el magni-
fico vii por e s p a ñ o l 
¡'SEBO, 
CAPITAN D I E Z . 
Admite pasajeros en sus espaciosas y 
ventiladas c á m a r a s . 
D e m¡ís pormenores informarán sus con-
signatarios, Loychate , Saenz y C o m p a ñ í a , 
Oáoios niímero 19, 
C1504 2G-13s1¡ 
YAF01 "ABEL-A;^ 
OAPÍTAK l>. A N G E L AUAttOA. 
PARA SAGUA Y C A I B A R I E N . 
S A L I D A . 
Saldrá los sábados de cada semana á las 6 de la 
tarde de! muelle de Luz y llegará á Sagua les do-
mingos al amanecer y á Caibarién loa lunes. 
R E T O R N O . 
Saldrá de Caibarién los martes dsspucs do la llega-
da del tren do pasajeros, y tocan''o en Sagua el mir-
mo dia llegará á la Habana lo» miércoles por la ma-
ñana. 
Tarifas de flete ca oro, 
A SAGUA. 
Víveres y ferretería 
Bleróanoias 
A C A 1 B A R I K N . 




00-65 Mercan lúas.. 
MOTA-—Estando on combinación con ol fevroca-
irril de la Cbinchilla se despachan conocimientoa dí-
ictos para lo» Quemados de Güines, 
tí» despacha por «ÍIS anaador»)- Bina Podro 6-
! a Ría-1 K 
capitán A N S O A T E G U I . 
Ffisra S a g u e t y Caibaurlén* 
SALIDA. 
Saldrá las miórcolen do cada semana, á Jas B?;« de Is 
íardo, del muelle de Luz, y llegará á SA O UA los Jue-
ves y á CAÍPAKIEN los viornoa. 
Saldrá do C A I B A R I E N , tooando on Sagua, par» 
l i HABAHA, los domingos por la mañana. 
T a r i f a d e f l o t e s e n « y o . 
A SAGÜA. 
VÍTérea y ferretería... 
Slercaneías. 
Á C A I B A R I E N 
Víyéres y forreioría con lanohale 0-40 
Morc:!,acía=s idem idem. 0-65 
HPNOTAi—i^staiodo en combinación con el feno-
carril de Cbincbllla, ae despachan conoolmiontcs di-
rectos para IOÍ Quft/.iados de Güinoa. 
Be dospae-har. i borde A infaorjaes Ceba utlmaro 1. 
O lOX) ¡i O 
$ 0-40 
0-60 
m m U álMONEBA PDBUCá 
líniNDASlA E L ASO í)E Í83Í). 
de Sierra y &cmeg. 
Siluada »•« la calle de Jüsdt , entre lux dé BaraUik 
y San Pedro, al lado de1 ca fé L u Marina. 
E l jueves 19 del actual, íl las doce, se rematarán 
en el muelle de Villalfca, con intervención del señor 
Correspoiisal del Lioyd Inglés, 35 cajas de á 100 
cuartos de latas calamares cu tin a " L a Isabel." 






En las sucursales 
EGn el Üanco. . . . 
5(12. o;m 
1.053.800 
Saneamiento de cróditos. 
Cuentas corrientes 
Depósito sin interós 
5 Oro . ..*! 
'• } Plata... 




Corresp osal es 
Amortización 6 intereses del Empréstito del Áj-untamioutó 
de la Habana , 
Expcndición de Efectos Timbrados , 
Municipios, cuenta de recibos de contribuciones 
Hacienda pública, cuenta de recibos do contribución 
Idem idem Efectos timbrados 
Productos del Ayuntamiento de )a Habana 
Intereses por cobrar 












































-Vto. Bno. E l Sub-Gobernador, Haro. 
6 IUB. 
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Asociación de Dependientes del Comercio de la Habana. 
S E C R E T A R I A 
S I T U A C I O N d e e s t a S o c i e d a d e n 3 O d e s e p t i e m b r e d e 1 8 9 3 . 
ACTIVO. 
Propiedades: 
Las que posee esta Asociación 
según escrituras de compra J 
contratos de fabricación.... 
Casa de Salud, Mobiliario y 
enseres: 
E l existente en la misma... 
Centro, Mobiliario y Enseres: 
E l que existe en el Centro.... 
Depósitos Cobrables: 
Los que se reconocen d la Aso 
elación 
fíf /'.ibns pendientes de cobro: 
Los que en esta fecha tienen 
en su poder los cobradores 
Banco Español: 
Saldo de la cta. etc. con este 
Establecimiento 
Tesorero: 
Efectivo cu su poder 
Obras de ampliación de la 
Casa de Salud: 
Pagos hechos hasta la fecha 
por este concento 
Cuenta de cambios: 
Plata para nivelar pasivo... 
ORO. | P L A T A . 














E l líquido que en esta fecha po-
seo la Asociación 
o n o . 
$131,086 
Depósitos: 
Cantidades recibidas en depósi-
to por varios conceptos... 
\Aereedores varios: 
Importe do refacciones, alqni 
leres y sueldos pendientes do| 
pago en esta fecha 
Cuenta de cambios: 
Por la plata para nivelar el pa-














43] 1.379 21 
Habana 30 de septiembre de 1893,—El Secretario, Mariano Paniagna.—Vio. Uno.: E l Presidente, A, 
¿jorrilla. 
NOTA: E l Estado detallado de este Balance se halla de manifiesto en la Secretaría de la Asociación. 
12712 4-14 
Asociación de Dependientes del Comercio de La Habana, 
S E C R E T A R I A 
INGRESOS Y EGIIESOS ocurridos en l a T e s o r e r í a do esta A s o c i a c i ó n en ol primer triinea 
tre del 14? a ñ o social que comprende los meses do jul io á septiembre do 1893. 
I V C K K S O S . 
Existencia en Caja, en 30 dej 
junio de 1S03 
Depósitos en Fianza: 
Valor de recibos pagados pol-
los cobradores en este con-
cepto 
Dietas: 
Cobradas en el trimestre... 
Itigrcsos varios: 
Cobros efectuados por diferen-
tes conceptos 
Cuenta de Cambios: 















C«s« de Salud.—Qtístos: 
Pagado por sueldos, refac 
cienes y otros gastos 
Gastos generales: 
Idem por sueldos en el Cen 
tro, alquileres, etc 
Secciones: 
Idem por id, y gastos de las 
mismas 
Casa de Sahtd.—Mobiliario 
y Enseres: 
Pagados por esto concepto 
en el trimestre 
Obras do ampliación do ¡a 
('asa de Salud—Id. iden 
idem 
Funciones: 
Idem idem idem 
Cuentas de cambios: 
Idem por el oro comprado 
en idem 
Suman los pagos 
Existencia en Caja: 
En Tesorería, oro $ 1,930 91 
En el Banco. . . 7 31 
En Tesorería. Pta, $ 868 42j 
En el Banco. . . 5 07 
|47.86ll 22 [63.400 47 
Habana 80 de septiembre de 1893.—El Secretario, Mariano Paniar/ua. 
E . Zorrilla.—Conformo con los libros de Tesorería, E l Tesorero, J . Valdés. 
NOTA.—El cobro por cuotas ascendió á $34,767 plata, 
































E l Presidente, 
4-n 
KSaCAFm.ES. 
Compaíiía de Seguros Mütuos contra 
incendie 
Por disposición del Consejo do Dirección se cita ;l 
los seQores asociados íí esta Compañía, para la jauta 
general extraordinaria que ha de tener efecto en la 
Oficina de la Compañía, Empedrado número 42, á la 
una de la tarde del día 21 del mes corriente, con ci 
objeto do resolver sobre la modificación de los ar-
tículos 24 y 31 de ios Estatutos. 
Habana, 12 de Octubre de 1893,—El Presidente, 
Florentino F . de Caray. 
C 1661 8-13 
BANCO D E L COMERCIO, 
F e i rocarri les Uiudos do la Kal iaua y A l m a -
cenos de lleg^a. 
( S O C I E D A D ANONIMA) 
AdministracMu de los F e r r o c a r r í l c a . 
Habiendo de subastarse el suministro del carbón 
mineral necesario para estos ferrocarriles, se pone en 
conocimiento de las personas que quieran tomar parte 
en la subasta. 
E l pliego de condiciones puede verse en la Secre-
taría de esta Administración, altos de la Estación de 
Villauueva, todos los días hábiles, de doce á tivs de 
la tarde. 
La subasta se verificará en la casa do la Soeiedad, 
Mereadores número 30, el martes 7 de Noviembre 
próximo, á las tres de la tarde, admitiéndose las pro-
posiciones cu pliegos cerrados, en dieho luggr, por la 
Comisión reunida al efecto, desde media hora antes 
de la señalada para ese acto. 
Habana, 12 do Octubre de ISOl,—El Administra-
dor general á Ingeniero Jefe, A . de Ximcno. 
C 1668 8-14 
B a ñ o s de m a r 
Desde esta feolia quedan nuevamente abiertos y al 
servicio púhlico estos baños, á excepción del Sarato-
ga, y permar ecerán en esa situación todo el invier-
no, en lo.s oías en que el mar lo permita. 
E l ómnibus que prestaba el servicio de la linea á 
los ¡.años queda suprimido por ahora. 
Las familias ó personas que hayan dejado sus ro-
pas de baño á guardar en este establecimiento, se 
servirán pasar á recogerlas previo el abono fij do al 
efecto, has ta el dia último del mes actual, desde cu-
ya fecha cesará la respousabilidad del estableci-
miento. 
Los que tengan en su poder abonos del Saratoga, 
podrán utilizarlos en los demás baños, 
O 1680 4-15 
EMPRESA-UNIDA 
D E 
C á r d e n a s y J u c a r o . 
S I C C K E T A R I A . 
L a Directiva ha señalado el dia 31 del cottie&té, á 
las doce, para que tenga cedo en la «"asa uúmetp 5X 
calzada de la Reina, la jair a gedéral onlinavm, en la 
que se dará lectura á la Memoria con que presenta 
las cuentas del año social vencido on 30 de junio úl-
timo, y al presupuesto de gastos ordinarios para el 
año de 1891 á 95, y se procodern al noinl>raniiento do 
la Comisión que habrá de glosar aquella1., y exami-
nar éste, atí como á la el^ooióa de cinco Sres. D i -
rectores en reemplazo dj cuatro quo han cumplido el 
término de su cargo y de uno que falleció. Advir-
tiendose que dicha junta se eoletirará con cu Iquior 
número de concurrentes; pu'tieudo los señores accio-
iiistas ocurrir á la Secretaria por la referida Memo-
ria impresa, desde el 18 dol corriente. 
Habana, 1S de octubre de 1883.—El Director Se -
cretario interino, Ccf l s 1. Fúrraga. 
C 1679 14 16 
m i 
A L PUBLICO. 
Teniendo que establecer litigios raaa la reivindica-
ción do dominio de la mitad do la 4:., parte de ¡os bie-
nes de los herédeos de D* ICstcfanía de Alba y don 
Ambrosio llodríiruez Sutí por donación remunt-rato-
ria hecha por dichos herederos do dicha 4;.' parle, á 
mi abuelo paterno el Br, D. Francisco Javier de 
Urrutía y Guzinán, sejíón instrumento público ante 
Pedro Vidal Rodrísuez, y figurando entre esos bie-
nes muchas lineas do la hacienda ''Sacrmnento de 
Guara"; lo aviso con objeto de quo cualquier persona 
al comprar terrenos de dicha ha. ii nda, cuyo plano 
consta en autos, ?!.o ignore t i resp'-nsabilidad del 
reclamo que tengo que verificar. Melena del Sur, 
octubre 15 de 1893.—Agus'.ín de Urrutit y del Mo-
ra'. 12919 ' 4-18 
Habiendo llegado á nuesiro conocimiento que al-
gún individi:.! anda pidiendo en loa estableciinientos 
efectos á nm stro nombre, valiéndose de vnles que no 
hemos expedu'o, so hace presente pura evitar sorpre-
sa, que, IJO respondemos á cantidad alguna nacida 
por este concepto.—Kiaño y Sbrino, Baldo 2. 
12822 2a-l6 2d-17 
A los coiQiita ie ps Sel Velaflo. 
Apnr^toa bomba hidráulica de sistema VHa. para 
dar piv oión al gas, autorizados por la Empresa, pro-
pios para los motoi e' á gas, colocados en puntos que 
carozo»n'díi presióp, Re£érenoi¿a más de 80 colocados 
en el Vr.i i i., v en la Habana, Lamparería E l Globo, 
San F '*'' ' 26, Telefono 1334- Habana. 
12739 Í'3L3 
r 
MTTir .COLES 18 DE OCTÜBEE DE 1893. 
LOS PARTEOS POLITICOS. 
Ileraos venido úl t imamente expo-
niendo nuestro parecer, inspirado, no 
por cierto en in terés alguno de parcia-
lidad, sino en el de la noble causa del 
bien del país , respecto de la actitud 
en que se mantiene la agrupac ión que 
conserva el nombre, aunque reniegiTe 
<le su t radic ión originaria, de partido 
de Unión Constitucional. Y se nos fi-
gura, sin embargo, que debemos insis-
t i r en algunas de las ideas que emiti-
mos en materia tan grave y delicada. 
L a gota de agua socava la piedra, no 
por su fuerza sola, sino por caer sobre 
ella continuamente. Aqu í ta l parece 
que se necesita la repetición del mismo 
concepto para que éste se abra paso. 
Todos los días y en todos los tonos 
liemos sostenido la siguiente tésis: un 
partido que se apellida gubernamental 
no puede n i debe colocarse en sistemá-
tica oposición al Gobierno, sin perder 
su carácter , sin desnaturalizarse, sin 
prescindir de su razón de ser. 
Pero es el caso que, t ra tándose del 
partido de Unión Constitucional, toda-
vía resulta más grave la contradicción 
entre lo que significa y lo que liace 
aliora. 
Fundóse la agrupación política de 
que hablamos, bajo un criterio de natu-
ra l defensa y amparo de los intereses 
del país, criterio que no podía estar re-
ñido con un sentido progresivo, en re-
lación con las necesidades reclamadas 
por esos mismos intereses, en el trans-
curso de los tiempos. 
ise obstante, al primer intento serio 
de modificación de lo existente, ese 
partido retrocede, y condena algo que 
I)reteudo no está en su programa, 
cuando en su programa está. Kos refe-
rimos á la especialidad de nuestro ré-
gimen administrativo. 
Y es lógico preguntarse: ¿pueden, en 
general, los partidos políticos i r contra 
las corrientes de la opinión, cuando, 
frente á ellas, nada presentan que res-
ponda á las necesidades del momento? 
¿pueden bacerlo, en particular, las 
agrupaciones políticas que en las colo-
nias luchan? 
Eespecto de lo primero, y sin salir de 
nuestra España , para que no sojuzgue 
que buscamos ejemplos exóticos, recuér-
dese lo que sucedió con los tres parti-
dos políticos que pugnaron desde el 
restablecimiento en la Metrópoli del ré-
gimen constitucional hasta el ano de 
1868. Desde el primer momento dos 
de ellos, poco más tarde el tercero, de-
saparecieron. E l partido de Unión l i -
beral y el partido progresista que acep-
taron, casi en masa, la revolución de 
septiembre y sus consecuencias, deja-
ron de figurar, desde luego, en la esce-
na política, como tales, para ingresar 
sus afiliados en el nuevo movimiento 
de la opinión. E l partido moderado, 
mejor dicho, algunos de sus hombres, 
pocos, aunque dignísimos, mantuvie-
ron el pendón de 1837, pero para venir 
á la postre á confundirse en la nueva 
agrupación de sentido conservador. 
Y ésto gpor qué? Pues sencillamente 
porque ni la Unión liberal ni el parti-
do progresista tenían fórmulas que pre-
sentar dentro de sus primitivos moldes, 
adecuadas á la situación que se creaba 
Acaso los de Unión liberal no veían 
con júbi lo el entronizamiento de los 
ideales progresistas que obligó á admi 
t i r en el movimiento revolucionario la 
intervención de la democracia. Acaso 
los progresistas no admi t ían de entero 
buen grado el doctrinarismo de sus ad 
versarlos de 18G6. Pero faltos ambos 
de fuerzas para hacer preponderar sus 
ideas, se sometieron á la ley de las cir 
cunstancias. 
E n cuanto al partido moderado, éste 
adivinó que su sentido antiguo no en-
cajaba en la realidad, y por boca del 
Conde de Toreno se declaró muerto. 
Vengamos ya á las agrupaciones po-
lít icas que se constituyen en las colo-
nias. 
Mas que otras algunas necesitan un 
programa bien definido, fórmulas muy 
concretas. Y ello por una razón evi 
dente: al fin y al cabo los partidos po-
líticos metropolitanos, por regla gene-
ral , se inspiran en altos conceptos doc-
trinales que más bien se refieren á 
cuestiones de procedimiento que á sen-
tido científico distinto, al extremo de 
que sería difícil señalar las diferencias 
substanciales que separan á los conser-
vadores y liberales de varias de las na-
ciones europeas, sin que tampoco esas 
mismas diferenciks puedan confundir-
se un día determinado en hermosa sín-
tesis. 
De manera que una tendencia, una 
inclinación, un sentido de aplicación 
son los que dividen á aquellos partidos 
políticos, los cuales no est ím necesita-
dos de programas con fórmulas cerra-
das, menos en ciertos casos especiales 
en que a lgún x)robleina político ó admi-
nistrativo ó jurídico pe plantea, por 
obra de las circunstancias. 
JSTo obstante, ningxin part ido político 
so presenta á luchar contra su adver-
sario sin algo en su bandera que signi-
fique contradicción, nacida de las exi-
gencias y necesidades del momento, 
según su diversa apreciación. 
tiene caráotor Pero los partidos que luchan en las 
colonias, que no aspiran al poder, en el 
sentido y concepto que aspiran los me-
tropolitanos, puesto que éstos buscan 
su efectividad y aquellos sólo su in-
fluencia para el predominio de sus 
ideales ¿cabe que subsistan los que 
ninguna fórmula ofrecen para salvar 
los intereses del país , aquellos que se 
toman meses y quizás se tomarían 
años, para estudiar las iniciativas del 
Grobierno nacional? 
Si existen como partidos, claro es 
que los diferencia de los demás un cri-
terio determinado y concreto. ¿Cómo 
decir que no lo tienen formado? 
Partido que tal confesión hace, re-
vela que no so inspira en la opinión 
públicaj y como del moderado expresa-
ba el Conde de Toreno, debe declarar-
se muerto. 
Si no lo hace, constituye un elemen-
to de perturbación constante. 
-̂ ae""1 1 
VERTEDEROS. 
En la sesión de ayer acordó el Ayun-
tamiento quitar del Canalizo el verte-
dero de materias fecales y el de basu-
ras de la ciudad, nombrando al efecto 
una comisión compuesta do varios Re-
gidores y de dos miembros de la Junta 
Local do Sanidad para que en el más 
breve plazo designe el sitio más ade-
cuado para depósito de dichos resi-
duos. 
En todos estos procedimientos suele 
haber gran dilaoión? atendiendo á la 
urgencia de la necesidad que se siente. 
Sería, pues, conveniente que dicha co-
misión diese cima á su obra cuanto an-
tes, pues un sólo día que se demore la 
solución del problema acarrea gravísi-
mos perjuicios á la salud pública. 
Ambos vertederos deben estar situa-
dos á distancia conveniente do las úl-
timas casas de la ciudad, conciliando 
las necesidades de la higiene con los in-
tereses de los contratistas; deben ha-
llarse de modo que los vientos reinan-
tes no traigan sobre la población los 
miasmas que de esas materias se des-
prenden, y finalmente, debe ser un sitio 
de fácil vigilancia con el objeto do que 
por las autoridades ó sus delegados no 
se consienta verterlas fuera del lugar 
designado. 
Cualquiera que sea el sitio, es preci-
so que se tenga en cuenta la calidad de 
las materias de que se trata, pues no 
solo el viento puede llevar sus miasmas 
á la ciudad, sino también las aguas 
pueden por ellas ser envenenadas, pro-
duciendo, si cabe, perjuicios más graves 
cuando son arrastradas por las corrien-
tes á lugares habitados; por esto hemos 
aconsejado una y mi l veces que se so-
metan las materias fecales á un proce-
dimiento químico de fácil ejecución y 
de resultados ciertos; pues el acarrear-
las en estado semi-líquido á l o s campos 
es peligroso y de difícil y costosa eje 
cución. 
E l problema de que se trata es sin 
disputa uno de los más complicados 
que exige mayor acopio de conocimien-
tos técnicos, y por los gastos que de 
manda necesita que se resuelva de mo-
do definitivo, pues sería sensible tener 
que andar de Heredes á Pilatos con el 
vertedero de materias fecales y de ba 
suras. 
Los hornos Crematorios han resuelto 
lo que se refiere á las basuras en otros 
países; pero como el costo que repre-
sentan es un obstáculo, sería conve-
niente separar desde hoy ambas con-
tratas, porque m a ñ a n a podrá el A y u n 
tamiento resolver lo de las basuras or-
denando su cremación en hornos ade-
cuados; mientras que las materias fo-
cales pueden desde luego y definitiva-
mente someterse á la desinfección y de-
secación por la cal viva en aparatos 
apropiados. 
Lo interesante para la ciudad hoy es 
quitar del Canalizo ambos vertederos, 
y si no se puede hallar un modo de ha-
cerlo con las basuras, por h?8 dificulta-
des que presente la Empresa del Oeste, 
debe desde luego resolverse de modo 
científico lo de las heces fecales; mien-
tras por las corporaciones administra-
tivas se estudia la manera de llevar á 
ibo la construcción de hornos crema-
torios para basuras. 
Estos asuntos necesitan estudios es-
peciales, porque se trata de residuos de 
loscientos mi l habitantes y do obras 
que han do demandar grandes gastos; 
pero que no por eso deben diferirse 
pues en la mente de todos es tá la ur-
gencia de las soluciones. 
M; DELFÍN. 
caja de 1,944 pesos en oro y 873 pesos 
49 cts. en plata. 
Por su Balance de situación, cerrado 
en 30 de septiembre, se demuestra que 
su capital activo importa 150,391 pesos 
43 cts. en oro y 4,379 pesos 21 cts. en 
plata. 
Su Pasivo es de 19,304 pesos 78 cts. 
en oro y 4,379 pesos 21 cts. en plata, 
quedando \ m capital líquido de 131,080 
pesos G5 cts. en oro. 
Esta tan brillante y sólida situación 
de la Asociación de Dependientes, es 
de admirar, puesto quo el público en 
general, particularmente sus entusias-
tas adeptos, saben que es debida á su 
laboriosa y honrada administración, 
pues sólo el producto de la cuota so-
cial, acumulado con verdadero amor á 
la insti tución, la ha levantado á tan 
desahogada y bien cimentada posi-
ción. 
Por datos, que con la amabilidad que 
le distingue, nos facilita el Sr. Secreta-
rio de esta Inst i tución, podemos hacer 
público quo el capital líquido, en el t r i -
mestre aludido, ha tenido un aumento 
de 14,752 pesos 69 cts. en oro, aumento 
que honra la Dirección de esta Socie-
dad. 
E n el trimestre se han asistido en su 
casa de salud " L a Pur í s ima Concep-
ción," 1,770 socios, saliendo curados 
1,554 y fallecidos 55, quedando al ter-
minar el trimestre en la Quinta, 101 
continuando su curación. 
E l importe de las dietas, que dichos 
asociados causaron, (q ie ascienden á 
17,244) es de 15,999 pesos 49 centavos 
en plata, 
Las obras de ampliación de su ya 
magnífica Casa de Salud "La Pur í s ima 
Concepción" van adelantándose, y es-
t án al terminar, las que tiene sacadas á 
licitación; habiéndose pagado por este 
concepto en el trimestre 34,940.04 pesos 
en oro, y desde el día que se empezaron 
al de la fecha, 04,159.23 pesos en oro y 
4 pesos en plata. 
E n el Centro de Instrucción y Eecreo 
de esta Sociedad reciben sólida instruc-
ción comercial infinidad de jóvenes aso-
ciados, pues su Sección de Ins t rucción 
no descansa para conseguir objeto tan 
plausible como el de proporcionar á los 
socios la mejor enseñanza posible. 
Por otra parte, su entusiasta Sec-
ción de Fi larmonía tiene también ins-
critos un muy crecido número de socios 
en sus clases de solfeo, piano, bandu-
rria y guitarra, teniendo además esta 
blecidas clases especiales de solfeo y 
piano para señari tas , cuyos brillantes 
resultados se han publicado no ha mu 
cho, en las columnas de este periódico, 
por el entendido cronista musical. 
La Sección de Eecreo y Adorno, que 
no le va en zaga á ninguna de las otras 
Secciones, dentro de sus atribuciones, 
propórcioua periódicamente, á los so-
cios gratuitamente espectáculos com-
puestos de las mejoras obras que en el 
arte lírico y dramát ico se representan 
en la capital. 
Conocidos estos esfuerzos de la Aso-
ciación en pro de sus socios, no nos l ia 
ma la atención su próspero estado, roa 
yor de día en día, n i el aumento consi 
derable de socios que tiene. 
En el trimestre 1? del año 1893-94 
ha tenido un aumento de 561 socios en 
firme, y deducidas sus bajas mensuales 
llegando en el día su inscripción á la 
considerable cifra de 8,643. 
De felicitar es, á esta simpática so 
ciedad por su brillante estado, y le de-
seamos aún mayores prosperidades, es 
perando que en breve las listas de sus 
socios lleguen á 10,000, y por consi 
guíente el estado económico de la mis 
ma, en la prosperidad relativa al n ú 
mero de sus inscritos. 
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MR. 
EOTCU esorita en francés par 
C H A R L E S M E R O U Y E L , 
(Esta obr.i, publicada TH 
"Galerfa Litoraria," de la se-
" E l Coamos Editorial," 
80 "halla de venta eu la 
ñora Viuda do Pozo 6 liijoa, Obispo 55.) 
(CONTINÚA 
—¡ Ah! Eso sí que n i visto n i oído. La 
jaula queda, pero los pájaros volaron 
¡Y es lástima! Yo estaba acostumbrado 
á verlas en su ja rd ín . La n i ña mayor 
era la que llevaba todo el peso de la 
casa. Cuidaba á su madre, educaba á la 
pequeñi ta y encontraba aun el medio 
de i r algunas horas al convento 
—3,Qué conventol 
— B l d é l a s Damas Blancas. Ese gran 
edificio que se divisa allá abajo, sobre 
la colina 
—¿Qué hacía? 
—Daba lecciones de inglés á las edu-
candas. 
E l trabajador cont inuó con entusias-
mo haciendo el elogio de la desapare-
cida. 
— Y para que todo lo sepáis , mi A l -
mirante, la señor i ta Juana 
—¿Oómo habéis dicho? 
—JuanHj a s í se l l a i m i b a . P n f s bien,-
la señori ta juana bahía inflaaiado, sin 
ella querer, por s u p u e s t o , el corazón 
de todos los mozos del pueblo. M i hijo 
de Bepeíidleníes del Comercio. 
Por los Estados que en otro lugar de 
este DIAUIO publicamos, se demuestra 
palpablemente la si tuación brillante y 
'.ada vez más próspera de esta Socie-
dad. 
Por el trimestral de Ingresos y Egre-
sos que corresponde al primero*del dé-
cimo cuarto año social que comprende 
los meses de ju l io á septiembre últ imo, 
con ta existencia en Caja en 1? de ju l io 
y los Ingresos de la Sociedad en el t r i -
mestre, poseía 47,801 pesos 22 cts. en 
oro y 03,400 pesos 47 cts. en plata, con 
cuyas sumas a tendió al pago de obli-
gaciones corrientes y extraordinarias 
que ascienden á la suma de 45,910 pe-
sos 97 cta. en oro y 02,526 pesos 98 cts. 
en plata, quedándolo un sobrante en 
Antonio, el mecánico del Yauban, que 
vino con licencia, estuvo loco por ella. 
Quería pedirla por esposa no sabía 
qué hacer. Tal vez hubiera recibido ca-
labazas A l marchar me dijo:—De-
cididamente no me caso Es dema-
siado hermosa para ser la mujer de un 
mecánico de la armada — E l pobre 
muchacho estaba muy triste Si se 
hubiera casado con ella, t a l vez habr ía 
abandonado el oficio pero no que-
ría á causa del retiro llevaba ya 
trece años de servicios. 
—^Y cuándo abandonaron el paísl 
— H a r á unos diez y ocho meses. 
—¿Y x3or qué fué? 
—No me lo dijeron, mi Almirante. 
—Pero vos sospechareis sin duda el 
por qué de su marcha. 
— En los liltimos tiempos que estu 
vieron aquí yo notaba que la pobre se-
ñorita, estaba muy triste. Muchas veces 
me solía decir:—Es preciso que me 
marche, tío Simón. Ya soy mayor 
buscaré un empleo, una colocación 
—¿No estamos bien, señori ta Juana1? 
decía yo.—No muy bien; mi madre no 
secura —Pero loque yo creo, 7ni 
Almirante—añadió rascándose la ca-
besirt,—es que no eran ricos y que era 
pie-iso vivir . Hablaba de un empleo., 
no habr ía sido muy difícil encontrar-
l o . . . . pero con la loca y la hermanita 
era imposible. 
—¿Y nadie podría darme razón de 
adonde fueron? 
—-¡También es casualidadl..,. Mu-
VAP011 "MAÍISEÍLLS." 
Los consignatarios en esta jdaza de 
los vapores de la Compañía Comercial, 
nos participan haber recibido de Nueva 
Orleans un telegrama que les anuncia 
la pérdida en alta mar del citado va-
por, habiendo sido salvados pasajeros 
y tr ipulación por el vapor IHlmao, que 
navegaba para Galvestoa. 
Llamaba ya la atención la demora en 
llesfar á este puerto del vapor Marseüle, 
que había salido de Burdeos directa-
mente para és ta el dia 21 del mes pa-
sado. No se han recibido pormenores 
sobre dicho siniestro, aunque hay que 
suponer sea debido á a lgún temporal. 
P L A Ü S I B L J E Í S G L Ü C Í O N . 
E l Sr. Alcalde Municipal, D . Segun-
do Alvarez, presidiendo ayer tarde la 
Junta Local de Sanidad, hizo leer por 
la Secretar ía la siguiente moción: 
"De pública notoriedad es queelEas-
tro Granado Mayor de esta ciudad no 
llena, en absoluto ninguna condición a-
propiada á su objeto. 
Viene hace tiempo conociéndose esa 
necesidad y aun no se le ha puesto re-
medio. 
No es del momento tratar de la erec-
ción de un nuevo matadero n i de la re-
forma del actual; pero se hace sí muy 
indispensable, procurar por todos los 
medios higiénicos conservar lo existen-
te, mientras por el Ayunta mien Lo se da 
solución económica á este particular 
de tanto interés . 
Atraviesa por la nave del sacrificio 
de aquel establecimiento una comente 
de agua que cont inúa hasta él mar, lle-
vando en sus arrastres muebas mate-
rias procedentes de los desperdicios de 
las reses que se benefician, qne van á 
empozarse en la bahía, dejando en su 
trayecto un olor nauseabundo y fétido 
que da origen á varias enfermedades y 
levanta en la opinión públ ica un pro-
longado clamor. 
Es, pues, sumamente necesario evi-
tar esos males, y á este efecto tiene la 
honra el que suscribe de someter á la 
consideración de esta Junta el siguien-
te acuerdo: 
Que se nombre una Comisión de los 
Srés. Vocales de la misma, para que 
con estudio del asunto, se sirva propo-
ner las medidas que deban adoptarse 
por el Excmo. Ayuntamiento para sal-
var la salubridad pública, afectada por 
la práct ica que se observa de arrojar 
desperdicios de las reses en el arroyo 
del matadero. 
Habana, 17 de octubre de 1893.— 
gundo Alvarez." 
Esta resolución es tanto más intere-
sante cuanto que con ella se p re s t a r á 
un verdadero servicio á l a Higiene pú-
chas personas do Oherburgo han veni-
do á preguntar por e l las . . . muchos.. . 
Hab ía muchos jóvenes que se hubieran 
casado con ella como mi hijo 
nada más que por haberla visto al pa-
sar 
—Entonces 
—Nada no se conocen sus señas. 
—¡Ah! 
—Cuando se marchó me dijo: "¡Tío 
Simón, me voy á Pa r í s ! " Lloraba como 
una Magdalena. . . . La casita estaba 
tan hermosa como hoy la veis más 
alegre F u é durante el verano 
Pronto h a r á dos años Yo la arre-
glaba el j a rd ín 
E l viejo terminó de este modo: • 
—Desde entonces no se ha vuelto á 
saber de esa familia. 
—jíNo han venido cartas? 
—Para nadie. Si queréis , podéis ver 
la casa No se ha vuelto ha alquilar. 
E l Almirante se metió la mano en el 
bolsillo del chaleco. 
(Jn ruido de oro se dejó oir. 
E l peón caminero hizo un gesto indi-
cando que rehusaba, y dijo: 
—¡Oh! M i Almirante 
E l señor de Yi t ray se guardó el di-
nero. 
Durante largo rato estuvo contem-
plando la casita tanto tiempo habitada 
por los que buscaba. 
—¡Diez y ocho meses!—murmuró.— 
Perlino loca, y esas dos criaturas sin 
recursos... ¿Dónde las encontraría? 
Sacó del bolsillo de su americana una 
blica y cesarán los continuos clamores 
que hoy se levantan, á causa de cos-
tumbre tan funesta y horrible como la 
do arrojar en el Canalizo los desperdi-
cios de las reses. 
Con la desaparición de este abuso i n 
tolerable y de otros que la Junta debe 
inspeccionar, estando como está ya to-
mada por el Ayuntamiento la resolu-
ción de que desaparezcan también de 
las inmediaciones del Canalizo el Car-
gadero de basuras y de letrinas, mucho 
se habrá adelantado para poner á sal-
vo la vida de los habitantes de esta 
ciudad. 
Nos consta que la Junta ha nombra-
do la comisión propuesta por su Presi" 
dente, y que se ocupará en estudiar 
este asunto con todo el interés y la ac-
tividad que corresponde. 
EGLMOINTEEICS 
DE LA CAMARA DE COMERCIO, 
A consecuencia de la petición hecha 
al Gobierno por la Cámara de Comer-
cio de esta ciudad para introducir al-
gunas modificaciones en su reglamen-
to interior, el Ministro de Ultramar ha 
resuelto, por Peal orden de 2 de agosto 
últ imo, lo siguiente: 
''Que no procede aprobar la reforma 
propuesta y por lo mismo se deniega 
en el ar t ículo 2?, inciso 20 del citado 
reglamento, porque refiriéndose esta 
reforma á que la Cámara dé cuenta al 
Gobernador general de la constitución 
do sus juntas tan pronto como las per-
sonas elegidas hayan aceptado los car-
gos respectivos, el art ículo así redac-
tado es tar ía en contradicción del 6? 
del Peal decreto de 19 de diciembre 
de 1886, que creó las Cámaras de U l -
tramar, según el cual la constitución 
de la Junta ha de ponerse en conoci-
miento del Gobernador general tan 
pronto como fuese nombrada, y esta 
contradicción, atendido el carácter or-
gánico de aquel ü e a l decreto, no pue-
de consentirse, debiendo por tanto per-
manecer el art ículo ta l como es tá ac-
tualmente.—SEGUNDO. Que se autori-
ce la reforma del art ículo 5? en el sen-
tido de rebajar y distribuir de otra ma-
nera la cuota con que los socios han de 
contribuir á los gastos de la Cámara, 
aprobando la modificación, asi como la 
del ar t ículo 12, reducida á que al ex-
presar que la Asamblea general podrá 
reunirse á petición de alguna de las 
secciones en lugar de algunas que di-
ce la redacción antigua.—TERCERO. 
Que se denieguo la reforma del ar-
tículo 16, que consiste en suprimir el 
párrafo 2?, relativo á que en las sesio-
nes ordinarias podrá tratarse de otros 
asuntos que los do la orden del día, cu-
yo párrafo se pretende trasladar al ar-
tículo 11.—CUARTO. Que declara im-
procedente la t raslación del párrafo an-
teriormente mencionado, porque más 
propiamente es tá incluido dicho párra-
fo en el lugar actual, al tratar deL or-
den de las sesiones, que no en el que 
se propone relativo á los deberes y atri-
buciones de la asamblea, se haga cons-
tar en el mismo párrafo 2o del artículo 
16, que la Cámara no podrá deliberar 
sobre asuntos ajenos á su inst i tución, 
con arreglo á lo establecido por el ar-
tículo 5? del citado Eeal decreto orgá-
nico de las Cámaras.—QUINTO. Que 
se autorice la reforma del ar t ículo 29, 
que aclara el texto actual en el senti-
do de que la no reelección dé los miem-
bros de la Directiva sin que transcu-
rra un año de intervalo, se contraerá 
á los cargos que hubieran desempeña-
do, y la del 30, que se expresa que si 
por falta de número no celebro sesión 
la Directiva, la sesión en segunda ci-
tación será válida, cualquiera que sean 
los concurrentes.—SEXTO. Que se de-
nieguen las reformas solicitadas de los 
art ículos 32 y 33, con los cuales se pre-
tende crear dentro de la Directiva una 
comisión permanente encargada de 
obrar en caso de urgencia; porque este 
nuevo organismo sería contrario al 
Keal decreto orgánico, que no autori-
za semejante comisión, podr ía produ-
cir con pretextos de más ó menos ur-
gencia la anulación de la Directiva y 
de toda la corporación, y no es necesa-
rio, pues ya el reglamento atiende de 
un modo completo por medio de las 
juntas extraordinarias y por las tacul-
tades que concede al presidente, á l o s 
casos urgentes; y SÉPTIMO. Que se au-
torice la reforma del ar t ículo 53, con-
sistente en una adición por la cual 
son incluidos los profesores y peritos 
mercantiles entre los socios que forma-
ren la sección, de industria de la Cá-
mara." 
El MíKje üel P r a i i t í I léjico. 
(CONTINÚA.) 
E l hecho de no haher desaparecido p o r 
comple to de E u r o p a e l c ó l e r a a s i á t i c o d u -
r a n t e el i n v i e r n o , hac ia t emer su recrudes-
concia á l a en t r ada de l e s t í o ; t e m o r que en 
pa r to ee ha rea l izado, aunque has ta ahora 
l a ep idemia no rev is to el c a r á c t e r de g rave -
d a d qne a lgunos h a b í a n p ronos t i cado . Esto 
no obstante , los gobiernos vienen tomando 
desdo n ñ o an t e r io r c i e r t í i a p r e c a u c i o n e s . E n -
t r e las d ic tadas en M é j i c o por e l E jecu t ivo , 
mB rcfor i ro ú, ias n r i a c i ú a i o s . 
i o l serv ic io s an i t a r io í e d o -
do d e s i n f e c c i ó n , acceaorio 
Ígimen san i t a r io , se e s t á n 
hxtOMe ea los puer tos do 
Proe j 
s a n i t a r i a m a r í t i m a , ai 
•mas a l C ó d i g o s a u i t a r i 
>, t emendo 
t a c i ó n y o! 
i, e l c ó l e r a 
;scapar de 
eos encargado^ ( 
r a l . t a s estufáis 
p r i n c i p a l d e l r 
ins ta lando a c t ú a 
Veiv .c ruz , T a m p i o o , Jfrogreso, A c a p u i c o y 
M a z a t l á n , y en la f ron te ra d e l N o r t e en L a -
rodo. P iedras Negras . Paso del N o r t e y N o -
gales. D o las dos estufas l o c o m ó v i l e s des 
t inadas á l a c a p i t a l , ana so h a dejado pro-
v i s i o n a l m e n t e en V e r a c r u z pa ra el servicie» 
d e l L í i z o r e t o y l a o t r a l a e s t á usando el 
Consejo Super io r do S a l u b r i d a d . 
Se h a l l a en es tudio u n proyecto de regla- ' 
m e n t ó de p o l i c í a 
como diversas refu 
v iden te . 
Pur l a f ron te ra de los Es tados U n i d o s 
nues t r a p r i n c i p a l defensa c o n t r a el c ó l e r a 
consiste en las precauciones que las au-
tu r idades de aque l l a n a c i ó n han t o m a -
di) y t o m a n s iempre , con t a n t a o p o r t u n i -
d : id como i n t e l i g e n c i a , pa ra p rese rvar á su 
p a í s de t o d a ep idemia . Sin embargo se ha 
recomendado l a m a y o r v i g i l a n c i a en nues-
t ras f ronteras; y es de p r e s u m í 
en cuenta lo avanzado de l a 
c a r á c t e r que en este ano prese] 
ou E u r o p a , quo M é j i c o l o g r a r á 
annol la p laga . 
E l t i fus , quo t a n gravos proporc iones l l egó 
a d q u i r i r en é s t a y en diversas c iudndcs do 
la R e p ú b l i c a , h a d i s m i n u i d o cons iderable-
men te al e n t r a r l a e s t a c i ó n de las l l u v i a s y 
petaca de piel con cantoneras de ore ¡y 
con sus iniciales del mismo precioso 
metal. 
—Tened—dijo al trabajador,—Guar-
dad eso como recuerdo mío. Veré á Du-
perré y al comandante Verdier Les 
h a b l a r é de vuestros Lijos. Informaos. 
Si tenéis alguna noticia de esas des-
graciadas, esejibidme enseguida una 
carta Almirante de Vi t ray , minis-
terio de Marina. ¡¡.Os acordareis? 
—Sí, mi Almirante. 
—Adiós. 
E l conde le tendió su mano. 
E l peón caminero, emocionado á su 
vez al ver la tristeza que embargaba el 
animo del Almirante, le estrechó la 
mano con efusión. 
El señor de Vi t r ay se alejó con paso 
rápido, después de haber dirigido una 
últ ima mirada á la desierta casa. 
Los más sombríos pensamientos cru-
zaban por su imaginación. 
Allí era donde su víct ima había sn-
frido y habitado; allí era donde espe-
raba encontrarla. 
¡Su esperanza fué vana! 
¡Ya no estaba! 
V i l 
E L JARDÍN DE FAUSTO. 
Tres días han pasado desde la visita 
del conde de V i t r a y á la casa deshabi-
tada delMesnil. 
E l sol se ocultaba en el horizonte 
detrás de los grandes bosques deüoc-
quencourt, í 
puede asegurarse que no 
alarmante en estos d í a s . 
L a s oficinas del Consejo Superior do S a -
lubridad han quedado convenientemente 
instaladas en l a e x A d u a n a de Santo Domin-
go. E l servicio de d e s i n f e c c i ó n en la capi-
tal , servicio que depende del mismo Cuerpo 
e s t á y a bien organizado, vencidas las difi-
cultades con que se t r o p e z ó a l principio por 
la resistencia del p ú b l i c o , el cual , no sola-
mente ha cesado de oponerse á que se eje-
cute esa medida sanitaria, sino que expon-
t á n e a m e n t e l a solicita. 
L o s cuerpos de po l i c ía mejoran en mora-
l idad y disciplina. E l Ayuntamiento de l a 
capital h a cumplido con toda exactitud los 
compromisos que contrajo p a r a el pago del 
e m p r é s t i t o de l a ciudad de Méj ico contrata-
do en Londres , s in desatender por eso los 
diversos ramos que e s t á n a l cuidado de esa 
c o r p o r a c i ó n ; debiendo mencionarse entre 
ellos el servicio de aguas potables, que se 
perfecciona d í a á d ía . Son t a m b i é n nota-
bles las mejoras alcanzadas en el pavimento 
de las calles y en otros ramos de uti l idad ó 
de adorno. 
Aprobado por el Ejecut ivo el contrato 
que c e l e b r ó el Ayuntamiento, con u n a com-
p a ñ í a americana, para l a c o n s t r u c c i ó n del 
nuevo rastro de ciudad, pronto d a r á pr in-
cipio esta obra de tanta trascendencia p a r a 
la higiene p ú b l i c a . 
A fin de c o n t r i W r á l a salubridad y em-
bellecimiento de uno de los mejores paseos 
de esta capital , se e x p i d i ó por l a Secreta-
ría de Grobernación e l decreto del 22 de j u -
nio, concediendo u n nuevo plazo de tres 
a ñ o s p a r a que los d u e ñ o s de edificios que, 
bajo ciertas condiciones de higiene y orna-
to, se construyan en l a ca lzada de l a R e -
forma, queden exentos por determinado 
tiempo del pago de l a c o n t r i b u c i ó n sobre 
fincas. 
No se h a interrumpido l a c o n s t r u c c i ó n de 
la penitenciaria del Distrito, y se adelanta 
en esa obra tan importonte con la rapidez 
posible. Tampoco se desatienden los t r a -
bajos para terminar l a penitenciaria do T e -
p í c . 
C a d a dia es m á s satisfactoria l a situa-
c ión del Monte de P iedad, que sigue pres-
tando sus bené f i cos auxilios á l a claso me-
nesterosa. 
Con el e m p e ñ o de siempre son atendidos 
los establecimientos de Beneficencia, y so 
ha procurado introducir en ellos l a s mejo-
ras necesarias, as í en l a parte adminis-
trat iva como en l a material de sus edi-
ficios. 
A fin de que pueda expedirse s in m á s 
demoras, el C ó d i g o de Procedimientos pe-
nales para el Distrito federal y Territorios, 
se ha puesto á las personas que forman l a 
c o m i s i ó n respectiva en condiciones do con-
sagrarse exclusivamente á esa obra de i n -
discutible importancia. 
F u é invirado el Gobierno para c o n c u r r i r á 
la e x p o s i c i ó n de trabajos j u r í d i c o s con que el 
Instituto de l a orden de los Abogados B r a -
sileros se propone celebrar el q u i n c u a g é s i m o 
aniversario de su f u n d a c i ó n . Aunque en es-
ta vez, como en otras a n á l o g a s , se hubiera 
dispuesto que M é j i c o estuviese dignamente 
representado, la c ircunstancia de haberse 
recibido la i n v i t a c i ó n con gran retardo, i m -
pidió que se acordara el nombramiento de 
delegados; m á s p a r a corresponder de a l -
guna m a n e r a á l a c o r t e s í a de aquella i lus-
tre i n s t i t u c i ó n , se le han remitido los C ó d i -




Por la Secretar ía del Círculo de I l a -
cendadoa se nos comunica el siguiente 
telegrama del servicio particular del 
mismo: 
Nueva Wórkj 11 de octubre. 
Mercado: quieto y sostenido. 
Centrífugas, polarización 90, á 3 J cts, 
costo y flete. 
Mercado de Londres, flojo. 
Azúcar remolacha, 88 aná l i s i s , á 
13-73-. 
EL CHIMEN DE LA VÍBORA, 
Por el vapor correo Buenos Aires, que 
entró anteayer en puerto, se ha recibí 
do en esta Audiencia, procedente del 
Tribunal Supremo de Justicia, la causa 
instruida contra D . Florentino Vi l l a y 
Olivera, D . Ejcardo Fernandez Vega, 
D. Alberto Hernández Oliva y D. Ka-
món García Bettelemí, por asesinato 
do D. Antonio Casademund, cuyo hecho 
ocurrió en esta ciudad el 31 de octubre 
del año próximo pasado como recorda-
rán nuestros lectores, y la cual se 
vió en juicio oral y público. 
He aquí la parte dispositiva de la 
resolución d é l a Sala Segunda del Su-
premo: 
"Pallamos que debemos declarar y 
declaramos haber lugar al recurso de 
casación que por quebrantamiento de 
forma ha interpuesto el procesado don 
Florentino Vi l l a Olivera contra la sen-
tencia referida dictada por la Sala de 
lo Criminal de la Audiencia de la Ha-
bana, tan solo por el primer extremo, 
que comprende el segundo motivo ale-
gado por el mismo, declarando de ofi-
cio las costas de su recurso; y manda-
mos que so devué lva la causa al Tribu-
nal sentenciador, para que reponiéndo-
la al estado que tenía cuando se come-
tió, la falta,prooeda á continuar la ins-
pección ocular admitida determinando 
el resto del trayecto que se dice reco 
n ido por Vi l l a en su fuga, y una vez 
practicada, sustancie la causa y la ter-
mine con arreglo á derecho; y declara-
moA no haber lugar al recurso por qué-
brantamieuto de forma interpuesto por 
'os otros procesados, Alberto Hernán-
dez Oliva y Ricardo Fernandez Vega, 
coodenámiólos en las costas de sus 
jv^pectivos recursos." 
En vi r tud de esta resolución la Sala 
Extraordinaria de la Audiencia Terri-
rr i torial , que conoció de esta causa, ha 
dictado el siguiente auto: 
. "Habana; 10 de octubre de 1893.— 
G aárdese, cúmplase y ejeciitese lo dis-
puesto por el Tribunal Snípreíno de 
Justicia en la certificación que antece-
de; eu su consecuencia, acúsese recibo, 
iv-póngase esta causa al estado que te-
nía cuando se cometió la íái ta , ó sea 
al de continuar la inspección ocular 
practicada en la casa del crimen desde 
la calle A l t a Ar r iba inclusive, deter-
nunando todo él resto del trayecto que 
$13 dice recorrido por V i l l a en su fu-
ga, para cuya diligencia const i túyase 
el Tribunal con las partes citadas al 
efecto el miércoles 15 del entrante mes 
de noviembre, á las ocho de la mañana , 
en el punto designado dé la calle de A l t a 
Arriba, con el apercibimiento de que 
se pract icará la inspección con las par-
tes que asistan, desde cuyo punto se 
con t i nua rá 1 a i ns pección, c i tándose tam -
bien para dicho acto y para jos fines 
propuestos por la defensa de Vi l l a , al 
Jaez instructor D. J o a q u í n Torralbas 
y al Escribano D. Antonio Alvarez In -
Se señala para la celebración del 
juicio oral el lunes veinte del mismo 
mes de noviembre, á las once de la 
mañana . Cítese al Sr. Fiscal para ese 
acto á las demás partes y á los testigos 
y peritos indicados en las respectivas 
listas, y cuya prueba le fué admitida 
por el auto de 28 de enero último, visi-
ble al folio 08, á fin de que comparez-
can al juicio en el día y hora señalados, 
con el apercibimiento legal, l ibrándose 
al efecto los exhortes, comunicaciones 
y mandamientos que fuesen necesarios 
para que los procesados sean trasla-
dados con las convenientes segurida-
>s, al local de esta Audiencia en el 
referido dia y hora. 
Las primeras sombras de la noche 
caían sobre Vi l le d A v r a y , Garches, 
Vaucrefison y toda esa campiña pobla-
do casas de campo y hoteles preciosos 
que se extiende entre Sevres, Mar ly y 
Versailles. 
Mientras que el Almirante estaba en 
Cherburgo, Juan Eodr íguez se había 
paesio en campaña , para buscar lina 
cusa á propósito para la que quer ía ha-
cer áü amante. 
Xo era muy difícil de encontrar. 
Los alrededores de P a r í s abundan 
en casas medio ocultas por la ssmbra 
de frondosos árboles , retiros misterio-
abs perdidos en medio de inmensos bos-
ques, y rodeados de parques dibujados 
con gusto exquisito. 
En un corto paseo que dió por la ca-
rretera de Chesnay, encontró ensegui-
d.i la que le convenía. 
A poca distancia del camino de Saint 
Cloud á Eocquencourt, entro Vaucres-
son y el Chesnay, puede verse todavía , 
á la esquina de una calle, s í e s que así 
pjciede llamarse, una vereda mal cuida-
da, una verja sujeta entro dos tapias 
dji ladrillo, cubiertas do enredaderas y 
• le grañ'dtíá plantas salvajes. 
Én lo alto de la puerta do entrada 
se veía una lápida de mármol negro 
con esta inscripción. , 
V I L L A SUSANA. 
La verja da acceso á un j a rd ín plan-
tado de árboles y rodeado d« orras 
propiedades más vastas, separadas por 
NOTICIAS JUDICIALES, 
E R R A T A . 
E n nuestra e d i c i ó n de l a m a ñ a n a del d í a 
de ayer, se h a cometido u n a errata en esta 
s e c c i ó n , que nos apresuramos á salvar. Con-
siste en haberse hecho constar que los s e ñ a -
lamientos civiles hechos en el d í a anterior, 
se h a b í a n celebrado, cuando d e b i ó decir se-
ñalado. 
R l S O l - U C I O N C I V I L , 
E n el juicio declarativo de mayor c u a n t í a 
seguido en el Juzgado de pr imera instancia 
del Distrito del Cerro, por D . Manuel S u á -
rez F e r n á n d e z , apoderado de D. Manuel del 
L l a n o y M e n ó n d e z , contra l a s u c e s i ó n de 
D . J u a n Ariosa , que l a componen D. L u i s 
Ar iosa y D * Mercedes F e r n á n d e z Ariosa , 
sobre d e v o l u c i ó n de bienes; l a Sa la do lo C i -
vi l ha dictado sentencia con fecha 11 del co-
m e n t o confirmando l a sentencia dictada en 
dicho Juzgado en 10 de abri l de este a ñ o , 
que d e c l a r ó sin lugar la demanda con ias 
costas do cargo del demandante. 
S E N T E N C I A S . 
Por l a S e c c i ó n 2^ se h a n dictado los 
siguientes fallos: 
Absolviendo á D . Casimiro F e r n á n d e z 
Fuentes , por no constituir el delito de hur-
to de que les a c u s ó el Ministerio F i s c a l en 
el acto de l juicio oral y s í de una falta de l a 
que competo conocer a l Juez Munic ipal co-
r r e s p o n d í c n t e . 
(Juudonaudo á I ) . J u s ó J i m ó n e z M o l e r ó n á 
la pena de 2 meses y uu dia de arresto ma-
yor por cada uno do los dos delitos de estafa 
realizados eu los establecimientos de don 
Antonio A l v a r e z y D . Policarpo del mismo 
apellido, y á 325 pesetas de multa por cada 
uno do los otros dos delitos de estafa frus-
trada que constituyen los hechos llevados á 
cabo por dicho procesado en la Cant ina de 
D . N i c o l á s F e r n á n d e z y en l a fonda de don 
Antonio Caneiro . 
SEÑAÍiAMIEXTOS P A R A H O Y . 
Sala de lo Civ i l : 
Ejecutivos seguidos por D . Manuel P a l a -
cios contra D , Fernando llegato, en cobro 
de r é d i t o s de censos. Ponente: Sr . Prieto.— 
Letrados: D r . M a y a y A r t o l a y L d o . C a m -
po ( D . Benito) .—Procuradores: Sres. V a l -
dós L o s a d a y C o t o ñ o . — J u z g a d o de J e s ú s 
Mar ía . 
Secretario: L d o . Segura y Cabrera . 
J U I C I O S O R A L E S . 
Sección Ia 
Contra D . J o s ó M e n ó n d e z y otro, por 
hurto.—Ponente: Sr . M a y a . — F i s c a l : s e ñ o r 
Ortiz.—Defensor: L d o . M u l l e n — P r o c u r a -
dor: Sr. Mayorga.—Jazgado de B e l é n . 
Contra D . H . V . y C , por tentativa de 
robo.—Ponente: Sr. M a y a . — F i s c a l : s e ñ o r 
Enjuto.—Defensor: L d o . Montero S á n c h e z . 
Procm-ador: Sr . P e r e i r a . - J u z g a d o de J e -
s ú s Mar ía . 
Secretario: L d o . L a Torro . 
Sección 2* 
C o n t r a el pardo Pedro F r a n c i s c o L ó p e z 
y otro, por homicidio.—Ponente: Sr . Pardo. 
— F i s c a l : Sr . E n j u t o . - D e f e n s o r e s : L d o s . 
L a n c í s y Barrio .—Procuradores: Sres. Ster-
ling y C o t o ñ o . — J u z g a d o del Centro. 
Contra D . Rafael ü s a t o r r e , por injur ias .— 
Ponente. Sr . Agero .—Fisca l : Sr . L u z a r r e t a . 
—Defensor: L d o . Mesa y D o m í n g u e z (don 
Antonio).—Procurador: Sr . P e r e i r a . — J u z -
gado de la Catedra l . 
Secretario, L d o . M e n ó n d e z y Benitez. 
P R O C E D I M I E N T O ANTIGUO. 
Sección 1* 
Contra el moreno Eustaquio Torre , 
disparo.—Ponente: S r . C u e t o . — F i s c a l 
ñor Enjuto.—Defensor: L d o . Aguirre:—Pro-
curador: —Sr . Y i l l anueva .—Juzgado de J e -
s ú s M a r i a . 
Secretario, L d o . L a T o r r e . 
por 
se-
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CSDH&á QENSIU.L 
En la tarde de ayer, martes, en t ró en 
este puerto el vapor mercante nacional 
J . Jover Serra, procedente de Barcelo-
na, Cor uña y escalas, con 524 pasaje-
rosj de éstos 62 de t ráns i to para San-
tiago de Cuba. Dicho buque fué fumi-
gado por venir de puerto infestado. 
Según nos comunica el señor Alcalde 
de Barr io del Yodado, dicho funciona-
rio ha trasladado su oficina, desde ayer, 
á los B a ñ o s d e Mar " E l Progreso." 
Por orden del primer Jefe de la Sa-
nidad de los Bomberos del Comercio, se 
cita para la elección de Brigada á las 
siete de la noche del miércoles 18 del 
actual en el Cuartel, lugar designado; 
lo qne pongo en conocimiento de dicha 
Sección, suplicándole la asietencia. E l 
segundo Brigada accidental, Morales, 
Ayer se celebraron el Convento de 
Santa Catalina solemnes honras por el 
eterno descanso de la que fué en vida 
Sra. D1} Francisca Maestre de Pérez 
Grirón. 
Dioho acto fué puramente familiar. 
n P . O N I C A S _ Í u Í O P E A S . 
m C I - L A T E R H A . 
Londres 23 de septiembre. 
Hablemos un poco de literatura. De-
jemos á un lado la huelga monstruo de 
nuestros mineros, y pasemos de largo 
sobre la agitación política que ba pro-
ducido en el Beino Unido la votación 
adversa de la Cámara do los Lores al 
proyecto de autonomía para Irlanda. 
Así como así , el Parlamento ha suspen-
dido sus sesiones; y si bien es cierto 
que Ies elementos más radicales hacen 
activa campaña contra la Cámara de 
los Lores, y se prepara en esta capita 
u n gran meeting de la Liga Raciona 
para pedir la abolición de ese cuerpo 
no lo es m e n í » s que el anciano jefe de 
partido, sin abandonar el trabajo dt 
dar los últimos toques al discurso que 
pronunciará dentro de pocos días a-nts: 
sus electores, dedica su tiempo á una 
importante obra literaria y traduce a 
ingles, con el fuego de la juventud y e 
entusiasmo de una inteligencia virgen 
de contrariedades polít icas y de las ru-
das luchas de la vida, las obras de 
Horacio, de cuyo autor es devotísimo 
Mr. Gladstoue. 
Celébrase en estos momentos en Lon-
dres una conferencia internacional de 
la Prensa, y á tomar parte en ella han 
venido renombrados periodistas de mu-
chos países de Europa. Justo es, pues, 
dar preferencia á este asunto, que des-
pierta gran curiosidad ó in te rés en este 
pueblo, en que el periodismo tiene una 
fuerza poderosa, que le da el misterio 
que rodea á esos obreros infatigables 
del progreso, héroes anónimos de 
las luchas del pensamiento, quo para 
este país pasan desconocidos, dejando 
la labor incesante de sus trabajos en 
las páginas de los diarios en que escri-
ben. Hace un año, presidía el Inst i tu-
to de los periodistas ingleses el direc-
tor y principal propietario del Ba i ly 
TelegrapJi, sir Edwar Lawson: hoy so 
halla á su frente Mr . Charles Eussell. 
Ambas eminencias de la prensa, y otros 
muchos periodistas ingleses, l ian recibi-
do á los periodistas franceses, belgas, 
neerlandeses, alemanes, etc., que han 
venido á tomar parte en este congreso 
del periodismo, en el que la palabra a-
b undosa y elocuente y la frase tersa del 
jefe de la escuela naturalista en Fran-
cia se ha hecho oir de modo elocuentí-
simo, discurriendo de una manera ma-
gistral sobre las ventajas y los incon-
venientes del anónimo en el periodismo; 
ventajas en lo que respecta á la p a r l é 
política, inconvenientes en lo que ata-
ñe á literatura, ciencias y artes. Emi-
lio Zola, presidente de la Sociedad L i -
teraria de Francia fdes gens de lettresj 
ha recibido una verdadera ovación al 
llegar á este pa ís . Sir Edward Lawson, 
al darle la bienvenida, declaró "que el 
sentimiento de respeto y admiración que 
la fecundidad maravillosa de su obra pro-
ducen, hacen esperar que aumente á me-
dida que el autor de L a Dehacle avance 
en su triunfal carrera;" palabras que 
conmovieron profundamente al célebre 
novelista, haciéndole exclamar: "Yo no 
soy orador, pero no me faltan palabras 
para deciros que estoy emocionado por 
la acogida que me dispensáis , que me 
llega directamente al corazón; y en 
nombre de la Sociedad Literaria, que re-
presento, en el mío propio y en el de la l i -
teratura francesa, que represento en su 
totalidad, doy las gracias á Inglaterra 
en vuestra persona." 
Pero si las palabras del ilustre perio-
dista inglés han podido causar verda-
dera emoción en el ánimo del célebre 
novelista, autor de los Rougon-Mac-
quart, un rasgo delicadísimo ha causa-
do mayor impresión en su ánimo. A l 
llegar al hotel de Saboya, con la ama-
ble compañera de sus vigilias, Emi-
lio Zola y su esposa se encontraron 
orprendidos, hallando su habi tación 
convertida en un verdadero búcaro de 
flores, las más bellas de las cuales fue-
ron enviadas por el poeta Oscar W h i l -
de. Aquella pintura que hace Eugenio 
Suóen sus casi olvidados Misterios de 
Pa r í s , de la habitación en que buscaron 
el suicidio entre embriagadoras flores el 
príncipe Djalma y Adriana de Cardo-
vi l le, es pál ida ante la realidad de este 
obsequio. Pero nadie ha pensado que 
estas flores de la ciudad del Támesis 
puedan producir la muerte. 
Inauguróse el Congreso del Inst i tuto 
de los Periodistas á medio dia del jue-
ves (21) en la gran sala de Lincpln's 
Inn, cedida por espacio de tres días pa-
ra este objeto por el Consejo de la or 
den de los Abogados de Londres, bajo 
la presidencia de Mr . Eussell, director 
del Rerald de Glasgow. Ko es cosa de 
referir aquí los incidentes de esta reu 
nión de periodistas, preliminar de otra 
que se reuni rá dentro de un año, en 
Amberes, si se complace á unos, en Pa-
rís , si á otros. Puede decirse que la 
nota más saliente de estas discusiones 
ha sido el brillante discurso do Emilio 
Z o l a sobre "el Anónimo e» oí Periodis-
mo" (1), que para Inglaterra es de gran-
de oportunidad, porque aquí el perio-
dismo es completa, absolutamente anó-
nimo. Las conclusiones del gran es-
critor francés en pro de los artículos 
firmados, en aquellos asuntos en que la 
política duerma, como algunas veces 
dormía Homero, fueron acogidas con 
calorosos aplausos por la asamblea-, pe-
ro me parece que á pesar deesas demos-
traciones de simpatía, no convencerán 
á muchos ingleses de los que se dedican 
al periodismo y se han habituado ya á 
ser héroes anónimos de la formidable 
cruzada del progreso, que tiene por ar-
mas esas débiles hojas de papel, cuaja-
das de letras, que encierran los más di-
versos pensamientos y á las que nada 
se resiste cuando tienen por norma la 
razón, la justicia y la verdad. Es cues 
tión de temperamento, y ¿por qué no 
decirlo? de raza. E l periodismo en I n 
glaterra es lo contrario que eu Francia 
y que en España . IsTuestros vecinos 
del lado allá del Canal de la Mancha 
son más amigos de la forma que del 
fondo; en cada línea el escritor deja un 
rasgo de su personalidad. En E s p a ñ a 
todavía no se ha llegado á e s e persona-
lismo de la prensa, aunque en los íílti-
mos años se ha notado una tendencia 
íu ircada á imitar la, prensa francesa. 
E! periodista inglés, por el contrario, se 
preocupa poco del arte de escribir. To-
ma la pluma haciendo abstracción de 
su persona, como si no fuese él, sino la 
colectividad de sus amigos, y lo que 
desea es interpretar las ideas de todo 
el grupo social y político representado 
por su periódico, nunca sus propios sen-
tí mientos ú opiniones. ITo es un hom-
bre, es una sociedad anónima la que 
habla por éi. Zola, que pertenece á un 
país donde todos los periodistas culti-
van el arto de escribir, tiene razón al 
querer que firmen; y la tienen igual-
mente los ingleses al insistir en quo los 
colaboradores de sus periódicos guar-
den su máscara , á la manera que los 
artistas de la antigua comedia. 
Cuando el jefe de la escuela natura-
lista terminó su lectura, esperó en va-
no una réplica, hos pressmen ingleses, 
qiié aplaudieron los más brillantes ras-
gos de su trabajo, guardaron elocuente 
siiencio, que fué la más concluyente 
respuesta. Solo un congresista, Mr. 
Watson, señaló uno de los inconve-
nientes de la firma, refiriendo el caso 
reciente de Mr. Harry Furniss, el dibu-
grandes muros, y cuyas habitaciones 
es tán semi-ocultas por la frondosidad 
de los árboles. 
Por la noche, en esos jardines, se fi 
gura uno que es tá eu el centro de una 
selva. 
Eran las nueve de la noche. 
Un coche se p a r ó frente á la verja. 
Era uno de esos carruajes amarillos 
tirados por dos caballos pequeños y es 
cuálidos, que generalmente se emplean 
al servicio de las estaciones, y que 
transportan á P a r í s á los viajeros con 
equipaje. 
Algunos paquetes estaban sujetos en 
la galería del coche. 
IJn joven, envuelto en un largo abrí 
go, cuyo levantado cuello lo ocu l t ába l a 
mitad del rostro, ocupaba un asiento en 
el pescante al lado del cochero. 
—¿Es aquí , mi amo? 
— S í . 
—Buena carrera desde las Ternes. 
—¡Oh! Poco más de tres leguas. 
E l h'-cho era exacto. 
El coche amarillo era sin duda espe-
rado. 
La puerta se abrió, casi podemos de-
cir como por encanto. 
Una, mujer de edad avanzada se pre-
sentó á los recien llegados. 
Llevaba en la mano una linterna en-
cendida. 
tói joven se bajó del pescante y aJbrió 
la ¿MJ; ts /Alela, 
Dentro del coche había tres muje-
res, i 
jante del popular y travieso Punch, QM | 
fué golpeado por el diputado irlanéíg 
Mr. Ñeill á causa de una caricalura i 
cuya iiaternidad reconoció. "Necesita' i 
riamos, dijo, sí fuésemos á firmar nues-
tros artículos, una cátedra de boxeo, 
ra realizar, merced á ella, el ejercicio da 
nuestra profesión." 
Pero, en desquite de ello, y sirva es» 
to de conclusión, el Instituto de la 
Prensa Inglesa, cuyas conferenciarS a* 
caban de celebrarse, fundado hace sie-
te i i ocho años, no reúne bajo su ban-
dera á todo el mundo que figura en el 
periodismo de la Gran Bretaña. Para 
pertenecr á él exige de sus miembros 
un examen de capacidad á que no to-
dos se prestan y que rechazan grau nú-
mero de periodistas que creen que mu-
chos años de ejercicio en su prolesióii 
debe constituir un testimonio sobrado 
de su competencia. 
J . B , 
(I) E n uu próximo niíoiera del DIAKIO DE LA 
[AHINA publicareiii-is Jos más notables párrafos de 
¡e ¡-or todos conceptos original trabajo. 
f-u-.-.-Ai. vn - . r - r i ' - - . i.-awttifrr-» 
—Juana—dijo el joven.—Ya es tá is 
en vuestra casa. 
Añadió en voz baja: 
—He alquilado esta casa, con mue-
bles, por todo el verano. La mujer del 
jardinero os servirá de criada. Son 
unas gentes muy buenas. No temáis 
noda. 
La ayudó á bajar. 
Dos minutos después atravesaba el 
obscuro ja rd ín del brazo de Juan Eo-
dríguez, que la iba diciendo: 
—Voy á enseñaros vuestra casa. Lo 
he hecho todo con gran contento.. 
nada os faltará E n cuanto toméis 
posesión me despediré de vos. 
La pequeña Mar ía les seguía dando 
la mano á su madre, que guardaba s i -
endo, indiferente á todo lo que en su 
derredor pasaba. 
La casa, que os bastante grande, es-
tá simada en el fondo del parque, á al-
guna distancia del camino. 
Su elegancia no desmerecía de la de 
as otras residencias veraniegas, habita-
das por los rentistas en vacaciones. 
Sin embarga, se notaba en todo, la 
mano y el gusto de una mujer. 
Los cortinones de cretona eran de un 
color delicado, los muebles casi nuevos, 
los suelos muy limpios y bien encera-
dos, todo, en fin, era sencillo y ele 
g-inte. 
A lo lejos, á la derecha de la verja, se 
ele v a Oa a a pabellóni edificado junto al 
muro de la propiedad vecina, y en el 
que vivían el jardinero y su mujer, 
L O QUE L E E X E X IXGLATEREÁ, 
Según los cálculos hechos por la 
Fortnightly Eevieiv, se publican todos 
los años en la Gran Bretaña de oclioá 
nueve mi l volúmenes, ó sea 25 por día 
y uno por hora. En estas cifras van 
comprendidas las nuevas ediciones y 
las reimpresiones, por las cuales se 
conocen las tendencias del gusto ', 
domiuaiite. 
Los libros que mayor éxito alcanzan [ 
llegan á obtener una tirada do tres-
eieutos mil ejemplares. Del extranjero 
se importan en Inglaterra, por téruiino 
medio, un millón trescientos mil volú-
menes, cuyo valor asciende á seis mi-
llones de pesetas. 
Los libros se venden á media guinea 
el tomo cuando se publican, y un mes 
después solo cuestan algunos peniques, 
casi nada. 
E n Inglaterra se publican todos los 
años tantos libros de teología como no-
velas, sin embargo de que los primeros , 
tienen difícil salida. 
En cambio, la novela se halla en M 
apogeo. Ko hace mucho quo en LOD- l 
dres había, un editor que pagaba á20 
libras (quinientas pesetas) emiutasno-1 
velas lo ofrecían, y publicábalas sin to-
marse siquiera el trabajo de leerlas. Y 
sin embargo, ganó muchísimo dinero. 
Los poetas venden escaso miinero de ¡ 
ejemplares de sus obras. 
Parece inverosímil quo las jóvenes 
miss, que además de sus cuatro comi- \ 
das tienen sus paseos, sus lecciones de 
música, SÍI flírliny, su yossipiny, SUÍ%-
ping y In docena de c a r t a s que á dia-
rio escriben á sus amigas, puedan de-
vorar en un día tres novelas. Hablando 
de ello un viejo suspicaz, daba la si- I 
guiente explicación: "JSTo lo extrañéis; 
ellas no leen, recorren los libros y se f 
detienen solo en las páginas escabrosas I 
donde los personajes se abrazan." 
Este método se llama el sTdfpñj}, Í 
Verdad es que los libros qne aparecen | 
en Inglaterra no son dignos de mejor í 
suerte y se loen como se escriben. 
Hoy ya nadie se detiene en las aven- [ 
turas de Carlisa Harlowe, esa obra 
que hacía sollozar á Diderot. El Tico \ 
r io de Wdlcefield ha sido relegado ála 
categoría de documento histórico. 
Aquel Tom Jones, vivo hasta la turba-1 
lencia, hasta la locura, se considera [ 
ahora frió como el hielo y se encuentra | 
muerto y sin esperanzas de resurrec-1 
ción. También han muerto el Eoderiá \ 
Bamdon, de Smoller, el Tristam Shan-
dy, de Sterne, y los terrones artificia-1 
les 'de A n n Kadcliffe. ¿Por qué? ¡Será 
porque en esos libros envejecidos nada 
habla ai alma moderna, siempre ávida • 
de cosas nuevas y de recibir el eco de I 
sus propias impresiones. 
Sin embargo, aún se lee la Fer iaé \ 
las Vanidades y Enry Bsmonn. Com- : 
parten esta persistente popularidad \ 
David Coppcrfield y los Pielcicicli Va-
^ m , las obras características de Car- ! 
ios Dikens, las primeras y Jas mejores. 
Para admirar el David Copperfield es 
preciso ser humano: para comprender 
á Piclcwich se necesita ser inglés. 
Por cada cien lectores que piden es-
tas cuatro obras hay cuarenta que pre-
fieren á Walter Seott y veinte á Bul-
wer Lytton. 
Las historias navales del capitán 
Marryat, por imposibles que sean, tie-
nen lectores; y lo mismo sucede con 
Garios Kingsley, cuyas producciones 
poseen el encanto de la elevación raoral 
y la simpatía. Las alegres historietas 
del ir landés Carlos Lever disfrutan de 
éxito, y en cambio La Gahaña de Tm 
ha sido relegada á la antigüedad. 
La estrella de Jorge Eliot palidece; 
la de Onida se ha eclipsado, y Oii-
phant, mistress Braddon y lihodi 
Broughtan conservan parte de su clien-
tela. 
Miss Broicn, la obra extraña de Ver-
non Lee, que marca una lecha enla 
historia de las ideas y de las costum-
bres, no ha llegado á ser popular. 
E l pueblo pretende comprender los 
angustiosos enigmas de Scevensylas 
brillantes y sugestivas fantasías de 
Walter Bessant, mas prefiere La Mi 
del Tesoro, ¡ F i l a ! y las Minas del Bq 
Salomón, cuyo brillante éxito batial 
pasado las fronteras y producido nn 
dineral á su autor, Eider Haggard. 
Entre los extranjeros son losfavoiji 
tos Tolstoi, Julio Verne, Alfonso Dan-
det y Jorge Onhet. 
Las estadíst icas cuidan de no iiabk 
de Emilio Zola, aunque allí so lee ma-
cho, sobre todo por las muchachag. 
Pero el éxito más extraordinario ob-
tenido por un libro en los Vil timos diez 
años, es el del Misterio en unsiméin,^ 
cual se vendieron o;>0,000 ejemplares, 
E l ta l librejo es Gaboriau concentrado; 
una novela espedí uñan te capaz de pro-
ducir espanto á un lector de folletines, 
Otra de las producciones en boga es-
t á escrita por nn desconocido, y ¿u-
sunto se reduce á una joven que se 
escapa do la casa paterna, salta cu una 
barca y se lanza al mar, donde esa-
rrastrada por una tempestad. La fugi-
t iva sálvase en un faro ñotantoen craj 
solo habita un marino, con el cual pasa 
la noche siendo juguete del huracán. 
E l marino es muy hermoso.. y casto,y 
habla á la chica en estilo bíblico y ro-
do, capaz de hacer morir de risa á un 
lector español , do su familia y desoí 
amigos, acabando por decir que él es 
viudo y que tiene doce hijos, lo cual 
debe servir de poderoso incentivo ála 
Cerca de la casa hay una puerta qué* 
comunica con otro camino. 
Juan Kodríguez explicaba todos es-
tos detalles á su amiga. 
—Ya veis—decía;—todo está previs-
to. Quiero que seáis dichosa. Aquí re-
cordareis vuestro casita de Oherburgo 
y olvidareis los malos días. 
Guando Juan Eodríguez recorrió el 
único piso de la casa, designó á Juana 
los cuartos que habían de ocupar la lo-
ca y su hija. 
— A h í es ta rán muy bien. Este otroe» 
el vuestro. 
Y la condujo al extremo opuesto. 
E n un espacioso corredor seabreuua 
puerta que da acceso á, uua habitación 
admirablemente amueblad;?. 
Estaba tapizada de seda azul con cor-
tinajes y sillería del mismo color. 
—¡Es una locura de amor!—murmu-
ró Juan Rodríguez al oído de la joven. 
—Wo he sido yo quieo lo ha hecho. 
Conocía el nombre de la persona que 
había ocupado aquel cuarto; la horoHi 
de una tr¿lgica aventura que había lia-
do mucho que hablar hacía uno.-j UÍJU-
tos tuéses. 
El joven no dijo nada do eco ó. sua-
mada. 
— E l jardinero y su mujer—afiadió— 
creen que venís al campo á caiifiadela 
enfermedad que vuestra madre pade-
. . . . Y t v H que el honor está en 
salvo. Y ahora adiós. 
fSe contínuaráj. 
J . B . 
ria-
jovo,ii, qno, por (in, se casa con el mari-
no bíblico y solemne. 
Esto es tonto, y sin embargo existe 
ana razón poderosa que justifica el 
triunfo de su autor. Si Ja ta l novela l ia 
logrado bbteneir íá acogida monstruosa 
que señaló, débese & que en ella se po-
nen de manifiesto, aunque en caricatu-
ra, las dos fuerzas del alma inglesa: el 
S'ÜUÍO aventurero y el instinto moral. 
MJVI. Harrison y Balíbur han preten-
dido desviar el mal gusto imperante, 
atrayendo á los ingleses hacia fuentes 
más puras, y señalándoles las obras 
que son cifra y compendio del humano 
pensamiento, pero sus esfuerzos se es-
trellan contra el iocipiente sentimenta-
lismo que tiende á la atrofia del crisol 
en que se depura la belleza. 
La setenta y cinco 2 > á g i n a s del folle-
to de Harrison, Para escoger libros, son 
encantadoras. Se ve en ellas la inteli-
gencia de un apasionado de l a literatu-
ra, atacado ya de esa melancolía si-
niestra que denuncia el ün de las co-
sas. Mr. Harrison retrocede c o n miedo 
ante l a inundación de tantos libros in-
formes, de ese mar de t inta de impren-
ta en q u e so s u m o r j e I n g l a t e r r a , y b u s 
ca su salvación en lo más alto, en la 
cúspide donde so conservan las concep-
ciones del g ó n i o de todos los p a í s e s . 
La máxima de Harrison es: "No leáis 
más que lo bueno." 
Mr. Balfoar dice al público: "Leedlo 
todo, incluso lo mediano, á fin de asi-
milarse lo bueno." 
Y los lectores ponen á ambos de a-
cuerdo, no escuchando á uno ni á otro. 
—me*--na» <»•» 
SUCESOS. 
D E R R U M B E . 
A las siote de la noche dol día de ayer, 
las personas quo so encontraban comiendo 
en ol reeaaurant Santa Catalina, situado en 
la callo do O'Reilly, fueron sorprendidos 
por consecuencia del derrumbe do la pa-
red contigua al establccimionto El Fénix, 
do los Sres. Hierro y Figaerasl Afortuna-
damonro no hubo do experimentarse acci-
dente alguno. 
POLIÍÜA MUMCIPAT.. 
El sub brigada municipal número 56, do-
t uvo á la voz do ¡ a t a j a ! y condn.io á l a cela-
duría do Santa Clara, á un individuo, quo 
con uu vale falso había estafado seis doce-
nas do cojas do polvos de Anthoa en casa 
de D. Manuel P. Pórez, callo do Cuba uú-
rnoros 100 y 102. 
Dichas cajas le fueron ocupadas al sor 
dolonitlo. 
—Los guardias municipales miras 81 y 111, 
presentaron en la celaduría dol Santo Cris-
to á un individuo y dos mujeres, por auxilio 
que les p id ió la dueña do la casa Obrapía 
102, quejándoao do quo el referido individuo 
había maltratado á las dos primeras, oca-
BloQftndolen lesiones leves, porque una de 
ellas so había negado á dar lo dinero, como 
tenía por costumbre. 
EN INICIALES. —• Varios redactores 
del DIARIO, incinyendo al quo traza 
estas líneas, liemos sido cortésmente 
invitados para la boda de nuestro com-
pañero en la prensa señor don E. N . , 
prinier redactor do La U . C , con la dis-
tinguida señorita M . P. y Gr. La cero-
monia religiosa se efectuara esta no-
che, ¡1 las (S, en la capilla del P. E. 
He ahí á u n periodista próximo á en-
trar en capilla 
JEN ALEISU.-—La tiple Amelia Món-
de?; ee presentó el lunes en la opereta 
oómica Boccaccio^ ante un concurso bas-
tante numeroso quo llenaba palcos y 
lunetas. A l pisar l a escena esa encan-
tadora, rubia fué saludada por el públi-
co con un expresivo aplauso y desde 
un palco de la derecha se lo arrojaron 
ñores. La debutante vistió perfecta* 
mente el tipo y probó ser una actriz 
graciosa y ducha eu la declamación, en 
ol modo de accionar y moverse por las 
tablas; respecto á sus facultades co-
mo oíintante, á las condiciones d o s u 
voz entregamos á la zarzuelera 
al "brazo « ( . ' c n l a r " de nuestro compañe-
ro el S r . Ramírez: 61 dirá á ustedes su 
opinión respecto á la señora Méndez, 
después que la oiga en la repetición de 
Boccaccio, anunciada para boy, miérco-
les, con ol mismo reparto del lunes. 
¿Y q u é diremos de la señora Alema-
ny cu Fiamettaf Que so ganó ruidosas 
celebraciones por ej donaire y el buen 
gusto con que interpretó, con lujo d e 
¿Uijjtráuás, el papel de Fiamcitaf Con 
su ( raje corto, con sus timideces de ena-
morada, coa vi devocionario e n l a dére-
clr i , parecía en el primer acto la Mar-
garita de "Fausto." 
Luisa Ibáñez e u Leonello bizo l o q u e 
pudo; aunque t o d a v í a no sabe llevar 
como se debe él traje masculino. Movía 
IOÍÍ brazos algunas veces con demasia-
da tiesura, romo el molino mueve las 
aspan. El gracioso terceto "de los pa-
ráguati" arrebató "por las alturas' y 
Castro tuvo que contarnos toda su v i -
da privada; que viaje en guagua por 
tres perras, que n o p u e d e c o m e r s i n 
aguacate y otros desplantes por el es-
tilo. Los coros se portaron, en ocasio-
nes, c o n m u e b o acierto. 
ID:: E L C o LE oí o "SAN CKISTÓEALJ" 
—Hemos presenciado el viernes últi-
mo uní! áes ia bellísima. ÍTo pudimos 
imaginar, al recibir la galante invita-
ción de los señoritos alumnos del "Co-
legio de tían Cristóbal de la Habana", 
que la /¡esta sería tan encantadora. E l 
edificio del colegio estaba decorado con 
Colgaduras de peluebe y moderno mue-
blaje. E l salón-teatro, fabricado re-
cientemente, es de un mérito extraor-
dinario. La concurrencia distinguidísi-
ma: las señoras do Calvetó, de Peri-
llán Bnxó (Eva ÜanelJ, de Bernal, de 
Domínguez, de Cárdenas, de Vivas, de 
Almeyda, de Pou, de González del Va-
lle, de Kodrígucz Pérez, de Bordena-
ve, de Gálvez, de Fernández do Castro, 
de Du Boucbet y otras y otras que no 
guarda nuestra pobro memoria. Seño-
ritas conocidas y caballeros, había en 
gran umnero, basta invadir el pequeño 
local. 
M acto comenzó con la recepción del 
t í tu lo de Bachiller por e l alumno, señor 
Vázquez, quien r e c i b i ó emocionado do 
mano do su Director, el apetecido di-
ploma con que cierra sus estudios de 
S o í u n d a Enseñanza, y oyó frases de 
halago y do estímulo pronunciadas por 
el Dr. Pa lgarón . Los alumnos del cole-
gio, Conzález del Valle y Abascal reci-
taron poesías, y Ja señorita Domínguez 
dijo el monólogo de M . Ecbegaray ¡Po-
hre M a r í a ! siendo aplaudidísimas. 
Este número del programa así como 
el "dúo de los paraguas'' por los niños 
Loreto Abascal y Alberto Vivas y el 
dúo de " E l Barbcrilio de íjarropiés", 
cantado por las señoritas Domínguez, y 
La, así como un trozo do Gavallería 
Rusticana á ca rgo de la señorita do 
Bordenave, arrancaron ruidosas pal-
madas y varias repeticiones. 
Compusieron lo último del programa 
las populares zarzuelitas L a Oran Via 
y ¡ h Madrid á Par í s , que no se ofrecen 
coa más corrección, donaire y x>ropie 
dad en ninguno de nuestros teatros; y 
sin embargo, el mayor de esos artistas 
improvisados sólo cuenta 14 años, y han 
hecbo sus estudios de declamación di-
rigidos por la niña Lucia Castillo, y los 
de canto bajo la dirección también del 
niño Kogelio Barba. 
L is decoraciones fueron hechas por 
el niño José Terán y el servicio escéni-
co estuvo conJiado al niño Sebastián 
Izquierdo. Los zarzueleros en agraz, 
encargados del desempeño de esas obras, 
se mencionan en los programas y no 
ios citamos aquí por falta de espacio. 
Una banda de música amenizó el es-
pectáculo. Los alumnos del "Colegio 
de San Cristóbal de la Habana" obse-
quiaron profusamente con' sorbetes, 
dulceí?, licores y ramos de flores á sus 
invitados, siendo á su vez obsequiados 
por el Sr. 1). Ramón Vivas, conocido 
coiuerciaiile de esta plaza y su distin-
guida esposa, con lujosos bombones, 
flows y confituras. El pintor escenó-
grafo, señorito Terán, la directora de 
esooua soñorita Castillo y los directo-
res de orquesta, señori ta Sabau y seño-
rito Barba, ninguno de los cuales cuen-
ta doce años, fueron objeto de una ca-
lurosa ovación. 
Los alumnos del "San Cristóbal" 
pueden mostrarse orgullosos por la br i -
llantez con que celebraron los días de 
su querido Director. Segúu oímos de-
cir, esos artistas liliputienses repet i rán 
esa función en uno de los teatros ha-
baneros, á beneñcio de la "Sociedad 
Protectora de los IsTiños.'' Qus se reali-
ce en breve tan hermoso pensamiento. 
SOCIEDAD ODONTOLÓOIOA DE LA HA-
BANA.—Esta. Sociedad celebra sesión 
pública extraordinaria en honor del 
Dr. Portuondo, el jueves 19 del corrien-
te, á. las siete de la noche, en el local de 
su Secretaría , calle de Lamparilla, nú-
mero 74.—Altos. 
Orden del día.—Io Afecciones más 
frecuentes do la pulpa dentaria y su 
tratamiento, por el Dr . Rojas. 
2? Consideraciones clínicas sobre la 
conservación ó avulsión del molar de 
los seis años, por el Dr . Poey. 
Habana, octubre 17 de 1893.—El V i -
cesecretario, Adolfo A . de Poo, 
Dos REVISTAS.—Hemos recibido los 
números 299 y 309 de la revista ilus-
trada hispano americana I M Ultima 
Moda, cuyo lema es el siguiente: "To-
do por la mujer y para la mujer." Con-
tiene hojas de dibujos para bordados, 
idem de patrones, planillas de novelas, 
figurines iluminados y en el texto gran 
número de modelos para trajes de se-
ñoras , señoritas y niños. 
Asimismo se nos ha enviado el nú-
mero 35 de E l Correo de la Moda, el 
cual ostenta magníficos grabados rela-
tivos á trajes para el bello sexo, y vie-
ne acompañado de un figurín en colo-
res. Esta publicación es tá dirigida por 
la inteligente escritora Joaquina Bal-
maseda. 
En la casa editorial dé los Sres. Moli-
nas y Jul í , Eayo 30, se admiten suscrip-
tores á las mencionadas revistas ilus-
tradas, que ven la luz en Madrid y se 
consagran á las familias. 
A LOS NOVIOS.—El espléndido bazar 
de joyas y innobles L a América, del a-
migo Borbolla, Compostela del número 
52 al 50, hace un llamamiento á los se-
ñores que están en vísperas de ponerse 
la "eterna coyunda," pues hay allí jue-
gos de cuarto y sala, ya de fresno, no-
gal, meple, bambú; ya de palisandro, 
herable ó la madera que se desee, pro-
pios para formar "un nido," con todas 
las coqueterías prescritas por la moda 
y el arto. 
Y á propósito, hemos visto un mue-
ble salido de los talleres do esa casa— 
el kiosco de una fábrica de cigarros— 
que se ha de remitir á la próxima Ex-
posición de Puerto Rico, y no exagera-
mos al decir quo compite con lo mejor 
do su clase que se hace en el extran-
jero. 
L a América también "da la nota" eu 
lo relativo á ricas alhajas, lámparas de 
cristal y objetos de arte. 
Colón descubrió La América,—ssgvin 
nos cuenta la historia, — para que si-
glos más tarde—fuese á poder de Bor-
bolla. 
PLAYA DE MAUIANAO.—En la noche 
del sábado 21, t endrá efecto un gran 
baile campestre,—xiltimo de la presen-
te temporada — en dicha fresca glo-
rieta, para el cual reina mucha anima-
ción. H a b r á luz eléctrica y el local se 
adornará con faroles chinescos. Kai-
mundo echará el resto con su magnífi-
ca orquesta. E l restaurant será servido 
por un perito en el arte culinario, y á 
precios módicos. E l tren general sal-
drá de Concha á las 9 do la noche, y á 
su llegada á la Playa empezará el bai-
le. E l retorno se ha fijado para las 2 do 
la madrugada. En el paradero de Con-
cha se venderán boletines de ida y 
vuelta ú la Playa, por un peso plata, 
para los trenes de las 10 y 11. Se 
pondrá un carro urbano eu el parade-
ro del Cerro, y varios en Concha, á 
la llegada del tren de las 2, siendo el 
precio del pasaje una peseta plata. 
Las invitaciones repartidas son váli-
das para esta fiesta; y quedan en la 
Secretaría, Aguila 131. para los pedi-
dos que hagan las señoritas de la D i -
rectiva de líonov. 
A la Playa el 21.—Las nubes no h a n 
de llover,—porque lo he mandado yo— 
y lo manda Juan Miguel. 
CnumAZOS.—D. Tito Kuanes, re-
presentante del "Circo de Pubillones,'' 
nos comunica que el día 25 de los co-
rrientes l legará á esta capital una 
Compañía de Variedades, que ha con-
tratado el Coronel de mentirigiilas, la 
que hará su "debut" el 28, en el Gran 
Teatro de Tacón. 
—Sepan las damas que en la famosa 
Paragüerim Francesa, Aguiar 7§, esqui-
na á Obrapía, se acaba de recibir un 
buen surtido de sosias de distintos co-
lores, propias para forrar sombrillas. 
En la misma casa hay existencia de la 
elegantísima sombrilla Antúcar (alfi-
ler.) 
— M . Alonso, propietario del alma-
cén de ropas L a Moda Elegante, Obis-
po 0B, avisa á los comerciantes de su 
giro, sastres y camjseí?os, que ha inau-
gurado las ventas al por mayor, del 
gran surtido para el invierno, con que 
acaba de euritpiecerse aquella casa.Pa-
ra otros pormenores léase el anuncio 
publicado en este periódico el sábado 
último, edición de la tarde. 
LIBROS.— Por el Buenos Aires han 
llegado á "La Moderna Poesía," O'Kei-
lly 13, la Ley Hipotecaria, en pasta 
españo l^ con el reglamento; Almana-
ques diversos; "La vida dichosa," por 
Lubboch; y nuevos ejemplares de los 
"líipio.s Ultramarinos," obrita en que 
ol Sr. Vaibuena, con envidiable grace-
jo, fustiga á los poetas chirles y hue-
ros, que no respetan ni los cánones del 
idioma. En la propia librería hay o-
bras de texto, de derecho y medicina, 
así como para el Instituto. Coa López, 
L a Moderna Poesía—cobra vigor y a-
liento cada día. 
PAEA F R A N Q U E Z A . . . . LOS I N D I O S . — 
En la India inglesa, y con objeto de lle-
var á cabo la reetifieaeión oficial del 
censo, se ha repartido á los indígenas 
unas cédulas, que están obligados 
llenar, expresando en ollas en lugar 
preferente su "profesión, oñoío ú ocu 
pación." 
E l resultado do esta gestión oficial 
ha punsto de relieve la franqueza, raya 
na en el cinismo, do los indios, algunos 
de los cuales han confesado profesiones 
que en Europa oculta cuidadosamente 
todo aquel que las ejerce. Como mués 
t ra de la sinceridad, verdaderamente 
salvaje, de aquellas buenas gentes, bas 
ta saber que muchos de ellos han de-
clarado ser de profesión "ladrones de 
caminos", "asaltadores de quintas" y 
demás manifestaciones del robo. 
Otros hacen alardes de "deudores", 
"vividores del préstamo", "hombres dé 
recursos secretos", "huéspedes" , "visi-
de cuentos", 
"mantenidos 
por sus yernos", y un gran número de 
"perezosos" que, por lo visto, en la In -
dia inglesa es una profesión como otra 
cualquiera. 
U u indio ha llenado la cédula de su 
puño y letra, y ha escrito en la casilla 
de profesiones: "Sin trabajo por loco". 
Lo cual prueba que, á semejanza de 
cierto personaje de zarzuela, "él será 
loco, pero tonto no lo es" puesto 
que vivo. Las profesiones más dignas 
de tomarse en serio, y quo más predo-
minan, son las de agento de oráculos, 
brujos, anunciador de tempestades y 
granizadas, tocador de tam-tam, ó sim-
plemente tocador, barbero, afeitador de 
búfalos, médicos á la usanza griega, 
criado de un candidato, casamenteros 
de criadas de servir, idem de sus pro-
pias hijas por dinero, y, sin duda, la 
más lucrativa de todas, tutor de un mi-
nero. Como bomba final consignamos 
el o/icio siguiente, ejercido por gran 
número de indios inocentes: "testigo de 
alquiler para los tribunales de justi-
cia." 
SOCIEDAD DE ASALTOS.—Espléndi-
da estuvo la soirée efectuada por esta 
simpática sociedad, la noche del lunes 
16. La elegante morada del Sr. D. Jo-
sé Manuel Valdós, que fué la favoreci-
da ta l noche, parecía un edén, invadido 
por hadas, ninfas y náyades: la belle-
za y elegancia resaltaban en los her-
mosos salones de la casa. Las nueve 
de la noche serían cuando apenas po-
día transitarse por aquella morada, 
que era insuficiente para contener tan-
ta concurrencia. La amable señora V i -
vina González de Valdés , acompañada 
le sus simpáticas hermanas polít icas, 
as señori tas Isabel y América Valdés 
Bordás , dispensaron toda clase de aten-
ciones al bello sexo, como igualmente 
el Sr. Valdés, que recibía á los caballe-
ros; quienes pasaron luego agrada-
bles horas en su casa. Entre las ele-
gantes damas que concurrieron al sa-
rao, recordamos á las señoritas Bení-
tez, Micaela y María de Roca, Angeli-
ta Miranda, Felina de la Vega, Guiller-
m i n a Uodríguez, Sritas. Vázquez, Cai-
ñas , Laura Eomagosa, Rosa Rodrí-
guez, Sritas. Balbín, Bustamante y 
o t r a s muchas. 
La orquesta era escogida; los sorbe-
tes, licores y dulces abundaron, y la 
entusiasta Directiva, atenta con todos, 
supo captarse justos elogios de los 
allí presentes, x)or el buen orden que 
reinó hasta la terminación del baile: las 
dos de la madrugada. La concurrencia 
se despidió muy complacida de la no-
che que pasó en la morada del señor 
Valdés. 
Su R E T R A T O . -
¡ H e v i s to su retrato! Eso me basta 
para saber quo en su mirada casta 
se refugiaba, a l espirar, el d í a , 
y que sus labios lánguidos y bellos 
estaban siempre tristes; porque en ellos 
de otra existencia l a nostalgia había. 
Aquella frente suya de madona, 
hecha para ceñir una corona, 
me produjo no só quó desconsuelo, 
y su imagen miré llena de encantos, 
como miran los niños cá los santos 
ó se contempla por la tardo el cielo. 
E l mirar su retrato, da tristeza; 
sin sabor que e l la ha muerto, ae le reza; 
y, ¡ay! a l saber después que y a no existe, 
quédase el corazón mustio y sombrío, 
parecióncióse a l mármol, en lo frío, 
y a l otoñal crepúsculo, en lo triste. 
j5. Byrne. 
¡APRIETA!—En Austria se ha suici-
dado un caballero que tenía la friolera 
de 107 años. Se ignora la causa 
pero se presume: 
i D e s e n g a ñ o s a m o r o s o s ! 
tadores", " recitadores 
"mendigos á domicilio',, 
i» 
E l Hispano-Americano, 
Gran Uaztr de Ropa Hecha, 
A las siete do esta uoebe 
Abrirá todas - us puertas 
Para que puedan entrar 
Blancos, rubias y trigueñas. 
Nobles, burgueses, plebeyos. 
Las jó/en es y las viejas, 
Los gordos y los delgados, 
Las hermosas y las feas, 
Ltia sabios, los iznoranles, 
T , en fin, lodos los quo quievan 
Admirar las N O V E D A D E S , 
Que eu ca «lióii de ropa liccbu, 
Mmuis y camisería, 
Corbatas y otras etcéteras 
Se cxpondrÉn perennemente 
E n tan magnífica tienda. 
TiKkajdos demás BAJÍARES 
Se \ •m .i quedar por tici ra. 
Pues con el nuevo Baza ' 
No es pasible competencia 
Ni en gusto, ni en confección, 
Ni eu precios, ni en fortaleza. 
Basta que lo diga yo 
Que soy ducho en la materia, 
Pues he sido sastre inpurtibus 
E u mi primera existencia, 
Y soy gran couocédor 
E n asunios de indumenti. 
Preparad, pues, los bqlsillqs 
Rellenad bien las carbéras 
De centenes ó billetes 
Que ya el momento se acerca 
Que el I I ISPANO-AMEl i lCANO (I) 
QBÁK BAZASÍDB ROPA HECHA, 
Al público de la Habana, 
Do la Is'a y sus afueras, 
Abra do uu Exposición 
Con gnin aplauso las puertas. 
Pia»ateÜ 
(1) Gran l) <zar Hispano-Americano de ropa he-
cha. Exposición do novedades. Calle de San Rafael 
número 10, acera de los carritos. O 1602 1-18 
Bosques de S á n d a l o hay en Madraa y 
A u s i r a ü a , en Java y Z a n z í b a r , pero su esen-
cia no poseo las propiedades de l a Mysore 
quo en t ra exclus ivamente en las c á p s u l a s 
do Sándalo MvJi/. LjOS pnlos do s á n d a l o de 
las cua t ro prin'ieras procedencias difieren 
de olor y densidad, son baratos y s i rven pa-
r a cor ta r ó adu l te ra r l a esencia do S á n d a l o 
do Mysore m e z c l á n d o l a s con Ja esencia do 
cedro. D o esto se deduco quo hoy que e x i -
g i r la finna "üf i d y . " 
A l sa l i r de las enfermedades penosas hay 
quo a l imen ta r a l paciento con tacto, de ma-
nera que en poco t i empo recupere el orga-
nismo íoa elementos perdidos; y como no es 
lo quo ?;(:• come lo quo nu t re , sino lo quo se 
as imila , debo velarse con especial cuidado 
por l a r egu la r idad do l a d i g e s t i ó n , m u y d i -
fícil en rea l idad , por oj pstado do deb i l i dad 
do las v ías d i g e á t l y a s . Es, pues, p ruden te 
r e c u r r i r al ELÍXIR DE PEPSINA de G r i m a u l t 
y O" que reanima las mucosas estomacales 
iu t roduc iomlo ol j u g o g á s t r i c o y recons t i tu-
yo l a carne, los m ú s c u l o s y los haosoa. 
Dulce, fragante, untuoso, t a l es el J a b ó n 
de l l L i l a s de Pers ia" de R i g a a d y C ) , do 
P a r í s , que deia en las manos a roma del ica-
do, d i f j t inguido y refrescante. 
FOSFAIM FAÜÉílES. Aumento dolos fflñQs. 
E S T A D O D E M O S T R A T I V O DE LAS CAKTIDA-
líCCOLECTADAS PARA LA CELIÍBEACIÓS IM! 
LAS FIESTAS .i NTRA. Sll^. DEL CÁRMKN, Y 
DISTRinOCIÓN DE LAS MIOMAS. 
E N T R A D A S . • 
Producto de la tuscripcfón efec-
tuada según rclacjón.. 
S A L I D A S . 
Al Tí do. P. Remigio de la Comu-
L-id.id do loa iv.rmclitas para 
iras'os de I^ltísta y procesión.. 
A l ) . Antouio Bvngoechea, im-
povto de seis lau.hn de ropa pa-
rk loa marineroB 
Al m'.smo puiy arrpglo y limpieza 
tila los burcoa y otn-s gastos. 
A p. Cavíos piag for la orquesta 
qné tocó durante los fuegos ay 
tiüciales 
Al mismo, por la que tocó duran-
te el Torneo 
A Doña Juana de la Cruz, itu 
porto de los fui goá artificialctt. 
A D. Domingo Donada, por d 
servicio de lófrescos para obse-
quiar á loa Src'. Olicialcs y 
fai.rza urmada quo concurrieron 
¡i la Procesión 
Obsequio á la Música del primer 
Batallón de Voluntarios.... 
A D. Julio González, obsequio ¡i 
la Banda Militar quo tocó eu la 
Procesión 
Al Sr. Cura Párroco de la iglesia 
' del Vedado, como donativo á la 
misma 
Importe do las cintas, premios, 
etc., para las carreras 
Costo de programay 6 invitaciones 
p.n-a las fiestas 
A los acólitos que llevaron la Cruz 
Parroquial y Ciriales en la pro 
Procesión 
ORO. | P L A T A 
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Suman las entradas. 
Suman las salidas... 
Diferencia en contra de 
la Comisión 
ORO. [ P L A T A 
142 05 I 296 05 
152 65 326: 50 
lo' 60 1 45 
NOTA: Los comprobantes de la presento cuenta, 
existen en poder de la Comisión, como también la 
lista do los Señores donantes, cuya publicación no 
se efectúa, por ser bastante extensa. 
Vedado Octubre do 1S93.—La Comisión-
raBSDJB $ l H A S T A 5 0 0 . 
y oíroá objetos de novedad, fabrica-
dos en París, Viena y Berlín, l)a.jo la 
(ilireccfáii de la señora del propieta-
rio de esta casa,, So voncien á precios 
reducidos. , 
Cada objeto fúnebre t?ene marcado 




C 1670 P 15-14 
| Coi áipstivo j reooMlpííe I 
m r n u 
DÍA 18 Da OC'TUDREi 
E l Circular está en el S tnto Angel. 
San Lucas Evangelista y Santa Trifonía. 
San Lucas, evangclifcta, el cual habiendo pacecido 
muchos fajabvjbs p^r 'il mimbre de Cristo, lleno del 
Espíritu Santo murió eu Bitiuia, San Gregorio Na-
cianceno, San Paulino y San Gandencio aseguran 
que coronó su vida con el martirio, su santo cuerpo 
se conservó en Patrás hasta la mitad del siglo cuarto, 
siendo muy glorioso su sepulcro por los muchos mi-
lagros que obró el Señor en él. 
Es tradicción antigua y venei'able, que la imágen 
de María S intí.-ima. que se venera en Santa María la 
Mayor de Poma, fué pintada por mano de San L u -
cas. 
F I E S T A S Eí. J U K V E ^ . 
íiaas Sot'í/Vi»t*.--i n U Catedral la de Tercia & 
las ocho, y en las demáa iglesias las do costum-
bre. 
riorte de Mara. -Día 18.—Corresponde risitar á 
el Purísimo Corazón de María en Belén. 
Manuel Peraiíay Melgares, 
ífamiel Taldés Pita, y 
Águsíía V. de la Torre. 
A B O O - A D O S . 




Consultas generales, de 11 ií 2 . 
P a r a E N F E R M E D A D E S D E L C O R A Z O N 
y <ie L O S P U L M O N E S , los martes , jueyes y 
sábados . JBernaza 29. 
12894 15-17 O 
D e p o s i t a r i o e n e s t a I s l a d e l o s m e -
d i c a m e n t o s d o s i m é t r i c o s d e C h a n -
t e a u d y B v i r g g r a e v o . 
E s p e c i a l i d a d e n l a e s p e r m a t o r r e a , 
i m p o t e n c i a , e s t e r i l i d a d , a f e c c i o n e s 
n e r v i o s a s yr e s t o m a c a l e s . 
D e d o o e á d o s y d e s e i s á s i e t e 
t a r d e . 
S a n M i g u e l ü ú í a e r b 8 9 . 
12SG5 13-13 o 
Í&LSSIA Í"üESOlIMS. 
E l sábado 21 del corriente, á las ocho y media de 
la mañana, tendrá lugar la fiesta en honor de Santa 
Ursula, virgen y mártir, Patroua do la Orden ó Insti-
tuto de Ursulinas, celebrándose misa solemne con or-
questa, en la quo oficiará de Preste el II. P. Rector 
del Colegio de Belén, y predicará el R. P. Royo, S. J . 
E n este día pueden ganar Indulgencia Plenaria, 
todos los fieles que confiesen, comulguen y visiten 
esta iglesia, orando por la intonción de b. Santidad. 
L a M. R Madre Superiora, R. Comunidad y su 
Capellán, invitar por este medio á los señores padres 
de las educandas y á todos los fieles. 
Habana, 16 de Octubre de 1893. 
A. M. D. G. 
12870 4-17 
JUS. 
Iglesia de Belén. 
E l día 19 celebra la Congregación de San José sus 
cultos mensuales en honor de su excelso patrono. 
E l domingo 21 sen los cultos del Apostolado de ta 
oración y comunión reparadora. 
A. M. D. G. 
12895 4-17 
PARROQUIA D E L M O N S E R R A T E . — C U L -tos á Santa Eduvigis.—El martes 17 del preseen-
te mes, á las ocho y media do la mañana, se celebra-
rá la fiesta en honor de Santa Eduvigis, con sermón á 
cargo «el R. P. Elias, Franciscano.—La Camarera, 
Asunción Mendivc de Veyra. 1Í776 4-15 
3 5 3 ^ 
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rüfevmüiuclos venéreo-sifllíticas y 
JLEPONO N. 1,816. 
l - O 
Erapei! 11973 2G-29 St 
Dr. IgnúcioG.. tlaseacia 
Médico-Cirujano. 
Especialista en partos, enfermedades de mujeres y 
vías urinarias. Do regreso de su viaje á los Estados 
Unidos, ha vutito á hacerse cargo de su clientela, á 
ta que se ofroed nuevamente y al público en general. 
Emprednuio 50. Tetelefouo 29?. ConstiUa? de doce 
á dos. Especiales do Mñoras: Lunes, jueves y sába-
dos. O 1545 ' 27-_'3st 
Dr. AUíorio W* (lo íjiistamante 
M E D I C O - C I R U J A N O . 
Teléfono 807.—Conaultas en su domicilio Jesús 
María 31, de 12 á 1, y en Sol 79, de 1 á 2. 
11" :5 52-23 st 
Dr. Fpc. Carbondl y Rivas. 
Homeópata de París. 
Manrique 102. Teléfono 1,589. Consultas de 12á 1. 
C 1593 26-10 
G U A D A L U P E e. DE FASTOBINO 
C<) M. AD U ONA FAOUI.TATI V A. 
Baratillo esquina á Justiz n. 4, altos. 
12783 4-15 
DE. MEDIA VILLA. 
Cirujano dentista do la Eeal Casa. 
Consultas y oper.'ciones do 11 á 4. Merced 30, en-
tro Laman y Habana. 12«39 8-12 
R A F A E L ÍJ1ÍAGUACEDA V N A Y A E R O . 
DOLTOR RN CiRUGÍA D E N T A L 
del Colegio de Pensylvania, é incorporado á la Uni-
fersidad de la Habana. Consultas de 8 á 4. Prado nú-
mero 79 A. C 1571 2fl-l O 
T i 
DE LA ÜMVERSÍDAD CEJSTTEAL. 
Especialista en enfermedades de la piel y sifilíti-
cas. Consultas de 1 á 4. O'Reilly 30, A, altos. 
C 1663 26-14 O 
D R . a X J S T A V O X . O P i E Z . 
íatarno de la Casa de Enajenados.—Recibe aviso 
todor los dias, y da consultas sobre inifenaedadel 
Diéntale y nerviosas, todos los ¡ucves, de 11 H 2. Kep-
tuno n. 64. C 1599 10 
--i- yt..^..--.v:«.u-t..i..::- r r . < j . •. • • - • • • - H I ; : - - ^ 
RENOVADOR 
(Aparca reg jurada y depositíida,) 
No so contfca eu medleina remedio más eílcas para 
la «ui-a- ion del nsma ó ahogo, bronquitis, catarros 
agHi¡"g u crónicos y toda afección bronco pulmonar 
que e] RgxovAOOfi AÍ;T:AS.IIÁTICO Y DKI'UUATIVO 
DÉ LA Ht.TN'A, cuya marea do fábrica liamos ins-
cripto ¡ ura preservará ios enfermos, lodo ¡o posible, 
do burdas y mañanan imitaciones y falsificaciones 
con que lucran ignorantes intrusos. 
La índole eoineutemente depurativa del R E N O -
VADOR D E " L A REINTA" 6 iiiaprcciables testi-
monios do médicos eminentes, hacen de esta espe-
cialidad uuamodicina incomparable. 
Jamái se altera y par esta razón cientíiica, siempre 
son segaros sus rápidos efeétoc. 
Prepárase en la antigua y acreditada farmicia L A 
R E I N A , situada énftéfrié de la Plaza del Vapor de 
esta ciudad, y se vendo cu todas las droguerías y bo-
ticas de la Isla de Cuba á tros pesetas el frasco 
C 1575 alt 10-1 O 
E s p o d á l i s t ó <1Ü la Escuela <Io P a r í s . 
VÍAB 0JUXARIAS.—SÍF1LÍS. 
Consultas todos los días, incluso los festivos, de 
doce á cuatro.—Calle del Prado nómero 87. 
C 15S8 26-21 S 
DR. M. DELFIN. 
Practica reconocimientos para olccción do criande-
ras, auaiiímndo la lecho por los procedimientos y con 
¡os aparatos mis modernos. Monte 18 (altos.) "Con-
sultas de 11 á 2. 
Su gabinete en Galirrao 3G, entre Virtudes y Con-
cordia, con todos los adelantos profesionales y con los 
precios eiguientey: 




.- limpiiKa do la dentadura de 1-50 á 2.50 
empastadura . . , 
oi'iílcacióu 









Estos precios son eu oro ó su equivalente en ];la't-a, 
y garantizando los trabajos por un af.ti. Todos los 
días, inclusive los de fiestn. de 8 .'i o de la tarde. 
C 1076 alt 12-1 O 
DE, EAMIRÉZ ÉOSELLOT 
MEDICO CIRUJANO 
Dedica profsrentes estudios 4 IÍÍS enfermedades 
del corazón y pulmonía, 
Uocibe órdenes ĉ o onoo á dos, todos los dias, en la 
.. farmacia La Bfiinft, calle déla Usina n. 13, frente á 
Ü; Lbu.1 ilci Vapov. C 1541 26-22 St 
Q 8 : s, Sstótilidaá.. Yeneroo y 
' s i l o , i a l y 7 á 8 . 
O'MUy 106. 
G 1675 V 10-15 
Dr. Jos - María do Janregníxar. 
MEDICO-HOMEOPATA. 
Curación radical del hidrocele por un procodimien-
I to sencillo sin e-Ttracción del líquido.—Especialidad 
eu fiebres f.alú iicas.—Obrapía 48.—Telefono 80f>. 
SOHTiBO 1463-
$1 A A A A I 
Suscrito y vendiclo entero por 
ADOLFO ECHEVARRIA. 
San lírnacio n. 70, Plaza Tieja. 
12£0Í la-17 5d-18 
S0.ETE0 I . 1453 
y sus cproximsciones, vendidos en la Administración 
de Loterías y Cava do C.mbio de Francisco Bolior, 
u m i m k 
OBISPO EMTiÍE ÜERNAZA. Y 
C ICOO 5a-17 4d-l8 1 
f h \ Cantero Sarcia. 
^8»£!Otalj§ta en cíiíeruicdadss crónicas y rebeldes, 
ümación v-i^ical. 
Sífilis, eserófulns, impotencia, tisis y lepra incipien-
tes, epilepsia, rabia, etc. 
Las estrecheces de uretra, hidroceles, hemorroides, 
fístula anal y mal de piedra, se curan sin operación 
cruenta.—Consultas de 8 á 12.—Zulueta n. 36. 
11984 26-29 S 
h Rj ü ü i» A a* i h V 
TTiNSEÑANZA A D O M I C I L I O O E N CASA.— 
JIjlTua profesora inglesa de Londres desea dar cla-
ses á domicilio á precios módiaos ó co'ocarse para 
enseñar idinmas, música, instrucción y dibujo por su 
sistema adelanta mucho los discípulos que baldan el 
inglós on pocos mesís: dt-jar las sr-fias en la lib-cría 
de Wilson. Obispo 43. 1̂ 937 '4-18 
Blases de telegrafía 
So enseña telegrafía teórica y práctica: infovmarAn 
librería de Eicoy, Obispo número SO. 
1289.Ü ' " 4-18 
Q E O F R E C E PARR ENSEÑAR E L E R A N -
'¿Océs, el alemán y el piano una profesora, tenien-
do buenas recomendaciones: informarán San Ignacio 
45, Hitos. 12872 6 17 
ÜNA SEÑORA E X T R A N J E R A S E O F R E C E á los padres de familia para dar clases á domici-
lio de ingles, español y piano. Harán informes en el 
despacha de esta, imprenta, donde pueden dejarlas 
señas de su domicilio los que la uoceslteu. 
12793 4.15 
'ígllOZ 
Se dedica con especialidad á partos, niños y enfer-
medades del aparato gónito urinario de ambos sexos. 
Recomienda ia I R I G A C ION D I V I N A para la cu-
rasión de éstas. Consultas, de 12 á 2, San Nicolás 47. 
Recibe órdenes de 9 á 11, Neptuno y Soledad, botica. 
12920 alt ' 4-18 
Dr. Franciscín J . (Jniñonos 
I N Y E C C I O N E S B R O W N S E Q U A R T . 






h SEÑORA ÍNOLESA, P R O F E S O R A D E 
ornas J instrucción en castellano, se olrcoo á 
.sea á domicilio y en su morada: tiene mucha 
¡a oí la enseñanza y muy buenas recomenda-
Trocadcro número 83. 
12772 4-15 
k P R O F E S O R A SE O F R E C E A LOtí l'A-
c-8 de familia para ia casa ó por bora. Asíguatu-
anre-. Inglés, Español é instrucción general, 
ül creyón, pianoí Referencias buer.as. J . Cur-
12725 . " 4-14 
inglés. Español y Alemán 
Se ofrece á los padres de f imilla para dar clases A 
domicilio una señora educada en el extranjero. Da-
rán informes en casa del Dr. Francisco Ziayf.s, calle 
de Manriq no 133. 12214 Sd 1 ofc 
C o l e g i o d e C i r u j a n o s D e n t i s t a s 
d e l a H a b a n a , 
Director: m \ . ÍGNAÍJIO HOJAS, 
Médico-Cirujano y Cirujano-Dentista. 
Lsmparilla 74. Telefono 795. 
Queda abierta la matrícula durante todo el presen-
te mes, para el curso de 1893 á 94.—El Secretario, M. 
Borráí. 12812 12-15 
* CADEM1A D E I N O L E S para señoras y caba-
j x\.Ueros. Tomen ustedes una lección y juzgarán por 
sí mismos do la facilidad y rapidez con que puede 
adquirirse el idioma de más uso en el mundo: en di-
cha Academia solo se habla iogló.s. Zulueta 3, frente 
á La Propaganda Literaria. 12778 - 4-15 
Tile in te late & Yarjas Coiipj, LMlel 
G L A S G O W . 
CONSTKUCTOHES DE APARATOS ¥ MAQUINAEIA PARA INGENIOS. 
Calderas, Máquinas, Trapiclies, Defecadoras Triples y Cuádruples electos. 
Filtros, Clasificadoras, Bombas, Carros-enfriaderas, Elevadores, Centrífugas, 
Patento de Weston, Edificios y teclios de hierro. 
Ingeniero Eepreaentante en Cuba, Frederic 11. Sawyer. 
La Compañía tiene archivados con escrupuloso cuidado los planos de todos 
los molinos y máquinas de su construcción existentes en la Isla. Para pedir gui-
jos, mazas, castillos ó coronas de respeto, es necesario mencionar el número del 
molino. Desde mayo á noviembre los Sres. Hacendados so servirán dir igir sus 
pedidos directamente á la Compañía en Glasgow. 
C 248 alt 25-2M 
¡lirO M A S O A L B H T U H A S P A L U D I C A S ! ! 
ÜIO MAS FIEBRES INTEESTElfTES!! 
Pues se curan iaíaliblemente con las 
EÍIÍÍS son agradables y dulces, no producen daño cansecutivo ninguno y 
hacen desaparecer las calenturas de F E I O , cómoda, segura y permanente-
mente. 
Dajentapar José Sarrá, Teniente Eey 4L 
i 
obsequiar al c é l e b r e 
el p r i m e r d o m a d o r d o fieras d e l m u n d o , a c a b a d o 
c o n l a fiera q u e e s t u v o á p u n t o d e m a t a r l o , c a u s á n d o l o d i e z y s i e t e 
m u e l l í s i m o g u s t o en e x p o n e r í a a l p ú b l i c o , p e r f e c t a m e n t e 
u n o d e l o s m a e s t r o s m á s i n t e l i g e n t e s de París. 
D o d r á v e r t o d o e l d í a y p a r t e d e la n o c h e . 
l i s e c a -
C 1C93 ld-18 3a-lS 
Con un enfriamieuto, con u n ostomudo empieza u n ca ta r ro ; poro no so sabe cuando 
concluyo n i cuando acaba! Por lo general so presta poca atención ¡i loa catarros y á vo-
dea ocasionan la muer te! Por ew conviene estar prevenido, ovitar las corrientes de aire, 
tener abrigo y tomar á tiempo el 
LICOR DE BREA DEL DR. GONZALEZ, 
quo es el medicamento por excelencia de los catarros, resfriados, fluxiones y constipados, 
que nombres distintos denotan la misma enfermedad. 
Un catarro rocorre á vocea todo el tubo respiratorio y el digestivo. Estornudos, flu-
jos nasales y bronquiales, toses, ronqueras, fiebres, diarreas, son síntomas do los catarros 
que afectan á la nariz, garganta, bronquios, pulmones, vejiga ó instestinos, y ¡cosa origi-
nal! cátanos do sitios tan diferentes del cuerpo se curan con una sola medicina, con el 
LICOR B A L S A M I C O D E B R E A V E G E T A L D E L DB. GONZALEZ, 
que ha dado la salud á millares do enfermos. 
Las toses cuando se hacen crónicas minan el organismo y propenden á la t'sip; bue-
no es no descuidarlas, y el medicamento apropiado para curar las toses agudas y cróni-
cas es el 
LICOR DE BREA DEL DR. GONZALEZ, 
Hay otro síntoma enojoso do los propensos á catarros y toses—el asma.—Esa moles-
ta dolencia quo también se llama ahogo porque parece qno ahoga ó asfixia, cede, se mo-
difica y cura con ol 
LICOR DE BREA DEL DR. GONZALEZ, 
que es él mejor antiasmático, superior á todos los Renovadores conocidos. 
Tiene que existir relación entre los catarros y las afecciones cutáneas, porque los 
pioponsos á contraer la grippe y las fluxiones también sufren do la piel y el 
LICOR DE BREA DEL DR. GONZALEZ. 
es el medicamento soberano para combatir las enfermedades de la piel. 
Enfermos pálidos, quo parecían 
enflaquecidos por la anemia ó la convalecencia de largas enfermedades, han recurrido 
aiempro con éxito al 
LICOR DE BREA DEL DR. GONZALEZ, 
y con su uso lograron repon creo, curarse y volver á la vida. 
El mejor tónico, ol mejor reconstituyente, superior á los aceites do bacalao v las 
emulsiones es el 
BREA DEL DR. GONZALEZ, 
quo eo conoce hace más do veinte anos, siempre triunfante. 
ALGUNOS ZARRA MPLINES 
han imitado ol LICOR DE BREA del DR. GONZALEZ, difrazándolo con nombres pare-
cidos, quo no han resultado más que tentativas ridiculas ó fracasos estupendos. El pú-
blico debo estar advertido y pedir ol 
LICOR DE BREA DEL DR. GONZALEZ, 
que ca ol primitivo, el legítimo, el quo cura y se prepara en la 
Botica do SAN JOSE, Aguiar n. 106, Habana, 
donde se vende, y además en todas las Droguerías y Boticas acreditadas de Cuba. 
C 1687 6-18 
Menjurjes inferiores no 
pueden ser idénticos ni pa-
recidos a medicamentos de 
reconocido mérito. 
El usar el artículo legítimo 
ó una imitación es materia 
de inteligencia y. cuestión 
de (rusto. 
LÂ  SUPRESION DE LA VERDAD SUGIERE FALSEDAD Y ENGAÑO. 
Ii9p Á l f 4 L t » i a H A PROBAJÍO Q U E L . l E M U L S I Ó N do S C O T T e s S U P E R I O R a tas D E M A S , 
i ' IA CO en P R O P O R C I Ó N de I N G R E D I E N T E S C O M O en E L E G A N C I A do P R E P A R A C I Ó N . 
Los que trafican con la 
credulidad pública son mas 
peligrosos cuando perjudi-
can ía salud. 
Entona y nutre el sistema. 
Los niños que la usan, ad-
ineren un desarrollo salu-
able y vigoroso. 
I L # I I 
LOS NUEVOS ARANCELES NO AFECTAN EL PRECIO DE ESTE PREPARADO. 
Ei b o t i c a r i o que carece siempre de ella le ofrecerá probable-
m e n t e o t r a para reemplazarla; rechace su oficiosidad y compre 
e n o t r a p a r t e . 
> £ 1 f J U R I E R T A E S D E P A P E L C O L O R S A L M O N . J i A M A R C A D E E A J B R I C A E S 
FuV TRJCÁN&ULO C O N L A S L E T R A S P . P . P . E N E L C E N T R O , Y L A E T I Q U E T A DJ¡ 
R B S G I M S R D O E S U N P E S C A D O R C O N U N R A C A L A O A C U E S T A S . N I N G U N E R A S C i . 
QWE C A R E Z C A D E E S T O S R R O U T S 1 T O S E S L E G I T I M O . 
0á energía y nutrjcidn. r 
confiarse en e! ariiculo legítimo 
io que respecte, a rapidez " 
rielad ds acción. 
Las personas mas delicadas pue-
den usarla con eniera confianza. 
Convénzase üd. de su notable poder 
curativo, cousuitando al méd;co. 
DE VENTA EN TODAS LAS DROGUERIAS Y FARMACIAS. 
- fcáüEVA Y O R K , 
¿Queréis un hermoso juego de ciurto de fresno, de nogal, 
'le meple, de bambú, de palisandro, de herable ó do la madera 
que p o d á i s e l e g i r ? Pues en LA AMERICA de B O R B O L L A , 
la casa de BON TON donde be surto la anttocr ?.cia y la OREME 
HABANERA se os o f r e c e , desde l o s m o d e s t o s de 100 hasta los de 
estilos de grarí forma de $6,000 
¿Queréis juegas de sala de todas clases, formas y estilos? 
Pues a l l í , e n e s a AMERICA, encontrareis desde 34 á 2,500 
peso?'. 
La constracoión en todos los muebles que vende esta casa 
es sólida y perfecta y ios materiales escogidos de primera ca-
lidad. 
¿Queréis en m u e b l e s de cuantas clases se conocen ver l o i m -
p o s i b l e ) Una visita, á la casa de BORBOLLA y &Ut com-
ptófeis porque s i , dados los precios estabiecidos que N O A D M I -
T E N C 0 M P E T E L S t C I A . 
Gamas, camitas, cunas y cameras, de hierro y de bronce, 
con carroza 6 lanza, estilos modernísimos, desde 19 pesos á 180 
una. Lss sencillas á como quiera. 
íiiiportación directa de joyería, lucíales, lámparas, objetos de arte 
y muebles de todas clases. 
COMPOSTELA NUMEROS 52, 54 Y 56 Y OBRAPIA Mil, 61. 
TELEFONO, N. 298. CABLE, BORBOLLA. ÁPÁRTÁBO N. 45?. 
LocíÉAütiterpéfailelBr. lomes. 
Esto medicamento, no solo cura los horpes en cual-
quier oitio que so presenten y po" antiguos quo sean, 
HÍIO quo no tieno igual par» hacer desaparecer con 
rapidez los barros, espinillas, manchas y empeines, 
que tanto afean la cara, volviendo al cutis su hermo-
sura. L.v LOCIÓN MONXKS quita la caspa y evita la 
caida del cabello, siendo un agua do tocador do agra-
dable porfiuno, quo por sus propiedades cu ol remedio 
mils acreditado cu Madrid, París, Puerto-Rico y esta. 
Isla, para curar los JUJIICS de la piel. 
Pídase en todas las Droguerías y Botinas. 
166i alt 12-14 O 
PREPARADO 
cox *;L PRINCIPIO FERRUGINOSO 
NATURAL DE LA SANGRE. 
•V.vri/.;:-. 
Sanyten . Sangre en lastincmiat. 
CURACION RAPIDA Y SEGURA DE 
LA ANEMIA. 
ludlspensablo eu l a convalecencia de 
las fiebres p a l M l c a s y fiebre l i f o l d e a í 
D E V E 1 W T A : 
I D r o g u o r í a . y F a r m a c i a d e l D r . 
O B I S P O 5 3 . — I I A B A F A . 
I C 1503 1-0 
FA B R I C A C I O N D E Q U E S O S , M A N T E Q U I -11a, cromas, etc., análisis de la leche, vacas leche 
ras, alimentación ole, falsificaciones y adulteracio-
nes, 1 t. grueso con láminas $2. Salud 23, libreiía. 
C 1684 4-17 
Teneduría de Libros 
por partida doble, nuevo método (afio de 1893) P A -
RA E S T U D I A R S I N M A E S T R O la Comercial y 
Agrícola general y especial para la Isla do Cuba; o-
bra escrita para los qm tengan quo impugnar, exa-
minar ó llevar cuentas propias y agenas, contenien-
do explicaciones y modelos para abrir los libros, ha-
cer toda clase de asientos, arreglar los mal llevados, 
hacer el balance, en las casas do Comercio, Indus-
tria, Ingenios, Potreros; trayendo además la obra for-
mularios para hacer contratos con arreglo á las leyes 
vigentes en Cuba, etc. ote. L a obra consta de 3 par-
tes, todas so dan por solo $1 plata. Do venta Neptu-
no 124, librería. 12885 4-17 
MIMAS 
para todos los cursos do las cscuolas nor-
males do Maestras y Maestros, so hallan do 
venta en la librería La Propagandista, 
Monte número 87 y 80, Habana. 
11835 alt 10-26 
Aritmética Mercantií. 
Nueva guía (año de 1893) para el Comercio y I l a -
coudados de la isla do Cuba, cálculos y operaciones 
explicadas y concluidas con rapidez, de uso frecuento 
en esta plaza, la Teneduría de libros do las cuentas 
corrientes, modelos de cartas comerciales, citas lé -
galos, etc. L a obra consta do 3 partes bellamente 
impresas, toda» por solo $1 plata. Do venta Nep-
uj)ol2t, librería. 12881 4-17 
C 161S 7-5 
ñ m m p s i l s i M i l 
D E L D O C T O I I J O Í 
A granos d ÍIO centígmaios cada ü m , 
La forma más CÓMODA y EFICAZ de aáminiatrar la ANTIPIRINA para la curación de 
J A Q U E C A S , «OLORES E N G E N E R A L , D O L O R E S RKüMATÍCOás QOJ.OItES DE P A R T O , 
D O L O R E S P O S T E R I O R A L P A R T O , E N T U E R T O S , D O L O R E S D E HIJÍADA. 
Se tragan con mi poco do agua como una pildora. No so percibe ol aabor. No 
tienen cubierta que diñcultc su absorción, ü n frasco con 20 pastillas ocupa 
menos lugar en los bolsillos que un reloj. 
12-6 O 
taré bo tu - 'W. 
I - O 
N U E V O DICCION A RÍO, 
guia geográfica, administrativa y estadística do la 
Isla de Cuba, indicando además los ingenios, vegas, 
potreros, etc., de cada parido ó pueblo, donde están 
as mejores vegas, la bictoria natural do la Isla de 
'uba, las riquezas y minau aun no explotadas, ol di-
ectorio do la ciudad do la Habana y otros datos cu-
riosos, 1 tomo de mucha lectura $1-50. Neptuno 124, 
librería. 12fi80 4-17 
S U E L D O S L I Q U I D A D O S . 
Colección do tablas para la pronta liquidación de 
sueldos, alquileres y jornales por días, meses y aüos 
• de centenes á pesos: 1 tomo, dos pesetas. Neptuno 
nV 124. Librería- 12878 4-17 
8,000 L I B R O S 
Se realizan á una y dos pesetas el tomo; pídase el 
nuevo catálogo que se dará gratis. Neptuno n? 124, 
Librería. 12879 4-17 
H A B L A R F R A N C E S 
escribirlo y traducirlo. Método claro, sencillo y fácil 
pata aprendorlo: 1 tomo, 80 centavos. Salud nrtrae-
o 23. librería. 
C 1085 4-17 
El. Inglés sin Maestro, 
en 26 lecciones, novísimo tratado adoptado para a-
prcnderlo los espánoTcSj método instructivo, fácil y 
rápido para aprenderlo á cscril#:-, traducir y hablar; 
contieno la palabra cu inglés, su traducción y á con-
tinuación la pronnneiarión figurada, &c. Un tomo 00 
centavos platn. Do venta IsVptuno n. 121, librería. 
12884 4-17 
E S C O G Í D O S 





L A A P R O D A C I O N D E E M I N E N T E S 
D O C T O R E S Q U E L E DAN L A 
P R E F E R E N C I A Y L O R E C E T A N 
S I E M P R E E N L A S E N F E R M E D A D E S 
P U L M O N A R E S , E S C R O F U L A , E T C . 
P O R C O N S I D E R A R L O E L A C E I T E -
MAS P U R O Y R I C O E N 
PODER CVJRATIVO 
Q U E S E O F R E C E 
A L P U B L I C O 
Y R I C O S 
o 
Vino Toíi ico Da W i n l e r s m i í h . 
SE COMPONE DE SUBSTANCIAS, 
PURAMENTE V E G E T A L E S . 
Es un remedio seguro, permanente y Dada peligroso, 
para toda clase da 
H0 C0?JT!CJ4E QíltiUM NJ ftRSEfJiCth 
La ;̂-au suporiandid <ie este remedio sobre todos lea 
demás que se o\a¡)l(;«ii contrs l,i.> fiebres periddicai, 
consiste eu que preduoa su curación permanente. 
Una vjí'cortaUss las calanturu», no vuelvan. 
La Mágia Kcgrâ , 
Jas ciencias ocxxltas, las comunicaciones secretas, el 
arto de echar cartas, los sueños cxplicailos, etc., un 
ionio, láminas, dos pesetas. Modelos de cartas amo-
xoaas y familiares, con el lenguaje de las flores, al>e-
cedario mudo, etc., 1 tomo, dos pesetas. Jucpos de 
manos, fuegos artificiales y maguetismo, tras tomos, 
dos pesetas. De venta: Neptuno ii. 13 ,̂ librería. 
12883 1-17 
Para ser rico 
y hasta millonario, conservar la salud y salicr de todo 
para brillar en seriedad. Por solo un peso plata so 
dan cuatro tomos que son tesoros do conocimientos 
utilíaimos á las familias y A todo el mundo y ense-
nando muchos medios do ganar dinero, explotando 
nuevas industrias muy lucrativas. Las personas labo 
liosas con poco capital y esta obra hacen fortuna, i 
tomos do mucha lectura instructivay amena ¡por solo 
1 pésol. Neptuno 124, librería, 12882 4-17 
D E S E A C O L O C A R S E 
unajovon peninsular do criada do mano 6 para a-
comnafiar á una señora. Informarán en Obispo 20( 
12916 4-18 
B A H B E R O S . 
Hace falta uno y otro para sábados y d7mmgos. 
Calle del Aguila número 171. 
12909 4-18 
Hrldel: Le droit des fen.mes ot le mariage, 90 cts. 
Paul Lefert: Aide-Memoire d' Anatomle Topo-
graphique, 85 cts. 
ijutand: L a Sterilitó chez la femmo. 1-40. 
líadaillac: Le problemo de la vie, $1-35. 
Eloy! L a Methode de Browm-Sequard, $1-40. 
Jíitchi: L a li is et ail'eurs, $1-50. 
Tillaux: Traité de Chirnguéo Clinique, $7. 
Obispo 86, librería. Acabamos de recibir muy bo-
nitas tarjetas de visita y do bautizo. 
12830 4-17 
TEORÍA Y PRACTICA 
tt TeMrá fle Lio 
p̂or partida doble, por D. Fernando de Herrera, Pe-
rito Atercantil y Profesor do Teneduría de Libros del 
Centro do nepeudientes y del Centro Asturiano. 
Declarada ú'il para la enseñanza por el Gobit-rno 
jSapveiun en 6 de julio. Tercera edición en un tomo 
úe 310 páginas recientemente impreso $2.50 oro. 
Contiene reg.'as v modelos para llevar con exacti-
tud matemádea la contabilidad de plata y oro hoj 
IndispADiabíe en las transacciones mercantiles. 
La claridad y «eucillez con que esta obra está re-
íir.crada, hace que cualquier persona pueda por bí 
«el i aprender cou perfección la Tenoduria de libros 
•Ib necesidad de maestro. 
De venta eu la librería 6 imprenta de M. Ricoy, 
OI>ispo 86, librería. 
Eu la misma casa se han recibido últimamente muy 
bonitas tarfetas para bautizo. 
18740 ' 4-14 
m i s Eíí 20 LECGIOm 
Método Cortina para estudiar sin profesor y para 
el mu en Colegios, etc. Este mótodo, que es comple-
tamente diwtiuio á todos los hasta hoy publicados.tie-
jie na siste-ma de articulación basado en equivalen-
cias españolas por el que se asegura una pronuncia-
ción correcta y rápidos adelantos en el idioma q\ie 
eiweña. Precio 2 $. 
r>e venia en la librería é Imprenta de M. Ricoy, 
Obispa 86, Hihana.—En la misma casa se recibe 
con mucha frecuencia casi todas las semanas las tar-
jetas para bautizo más bonitas y más elegantes que 
se inventan en el extranjero. 
12727 4-1 i 
MUKALLA 118. 
Hay una seCera vizcaína buena cocinera ó lavan-
dera y planchadora, tiene buenos informes. 
12925 4-18 
DE S E A C O L O C A R S E UN B U E N COCIMEKO peninsular aseado y de buenas costumbres, bien 
sea para estabiecimiento ó ca?a particular, teniendo 
qaien responda do su comportamiento: Aguila 22 es 
quina á Trocadero, carnicería informarán. 
12918 4-18 
S E S O L I C I T A 
un muchacho para criado de mano, que sepa su obli-
gación y traiga recomendación de la casa donde haya 
genridpi sueldo $12y ropa limpia; O-Reilly 6. 
12931 4-48 
OBISPO «7 I N T E 1MOK.—TENGO COC1NE-ros do primera, cocineras, criadas y criados, ma-
nejadoras, costureras que cortan y entallan, porteros, 
camareros, jóvenes para tiendas: pidan y serán servi-
dos. Í2922 4-18 
C R I A N D E R A . 
Desea colocarse una joven gallega reción llegada 
para criar á leche entera la que tiene buena y abun-
dante y es cariñosa con los niños, tiene quien res-
ponda por el'a: informarán Lamparilla esquina á 
Bernaza, café Colón. 12927 4-18 
DK6EA C O L O C A R S E UNA C R I A N D E R A peninsular á leche entera, la que tiene bueua y 
abaiidante y personas que respondan por ella: está 
aclinuiada cu el país y es cariñosa con los niños: da-
rán razón cnlle de la Cárcel n? 19. 
12931 4-18 
T T N A C R I A N D E R A P E N I N S U L A R SANA Y 
\ J robusta aclimatada en el paía, de 4 meses de pa-
rida con buena y abundante leche, desea colocarse 
nara criar á leche entera: sabe coser á mano y tiene 
quien responda por ella: Impondrán Gloria 235. 
12947 4-18 
Desea colocarse 
una excelente criada de mano de color en una casa 
particular de respeto: es activa é inteligente y saba 
cumplir con su fibligación, teniendo quien la ^aran-
tico: San Miguel 119, informarán. 
12916 4-18 
Un asiático Ibueu cocinero 
iseado y formal desea colocarse en casa particular ó 
establecimiento: Compostsla n9 30 informarán. 
12935 4-18 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano blanca que sepa coser á mano y 
en la máquina y que tengo recomendaciones de las 
casas donde ha servido: informarán de las 9 de la 
mañana en adelante en Galiano 6?. 
12933 4-18 
Ley Ifipotocaria 
reformada y vigente desde el 17 de septiombae de 
1893 para Cuba, Puerto Rico y Filipinas, anotada y 
concordada por el Ldo. D. Angel Clareus. 
Precio: Un peso plata ejemplur. 
K K M L m m i m m m m . 
Hipotecaria y Notarlai 
por el Ldo. D. Angel Clarens, con un prólogo del 
Dr. Tiburoio Castañeda, 
Precio: Dos pesos plata. 
De venta en la librería L a Poesía, de José Merino 
Obispo 135 y principal;* librerías do toda oáiu Isla y 
Puerto Rico. . C 1528 3ü-i9 
M f i i m m i 
T A ANTIGUA CASA D E PRESTAMOS T t a -
I j l o r de relojería L A F A V O R E C E L O tí A se ha 
t t dadado de Bernaza número 15 á la de Villegas 63 
cuírc Obispo y Obrapía. 129¿8 8-18 
£ l tí C O N P E U C I O N A N V E S T I D O S ¡51 sFííO-
jjjraá y riño», se adornan sombreros de señora,? muy 
CIĤ IBI'13» Sü'iace:a vestillos de olán á $2 50, de la-
nilla á $3, do seda á 4, se responde al buen corte; se 
veiide un vestido de velo negro muy elegante que se 
da muy barato. Empedrado número 42. 
12874 i -V! 
A A C R E D I T A D A C O N S E T E R A R i T A ' T A 
_ Jblada ofrece á su numerosa cneBtbla verctadeia 
novedad en lelas para coreéis do seda y cutí: cortt1 
inmejorable y material á toda satisfacción. Recibe 
órdenes Amargura 55. 12>:G2 4 17 
DE S E A C O L O C A R S E E N CASA P A R T I C I J -lar una general lavandera de color, muy formal 
y exacta en su trabajo: en la misma se coloca una 
general cocinera peninsular aseada y de buenas cos-
tumbres, teniendo quien responda por ambas. Agui-
la 116 informarán de las dos criadas. 
12934 4-18 
D E S E A C O L O C A R S E 
de criandera una joven peninsular, á leche entera, y 
tiene quien responda por su conducta. Informarán 
Dragones n. 46. 12856 4-17 
DE S E A C O L O C A R S E UN J O V E N P E N Í N -sular buen criado de mano, activo y diligente y 
con buenas referencias de su conducta: Salud esqui-
na á Belsscoain, en la bodega dan razón. 
12873 4-17 
A M I S T A D 75. 
Solicita un operario práctico en 
los trabajos de lamparería. 
A M I S T A D 75. 
C 1686 4-17 
UNA SEÑORA P E N I N S U L A R D E C U A T R O meses de parida, desea colocarse para criar á le-
che cnterj, la que tiene buena y abunúante: en la 
calzada del Monte n. 191, velería del Vapor, respon-
den de su conducta por haber estado criando en la 
misma casa y dan razón á todas horas, y en los ba-
ños del Pasaje. 12864 4-17 
D E S E A C O L O C A R S E 
una señora peninsular de manejadora de niños, con 
los que es cariñosa; tiene quien responda por su con-
ducta, San Rafael 145, Impoddrán. 12863 4-17 
UN ASTAOTCO G R A N C O C I N E R O Y R E -postero desea colocarse en casa principal en esta 
capital. Teniente Rey 100, entre Prado y Zulueta, 
informarán. Tiene buenas referencias. 
12861 4-17 
S E N E C E S I T A 
una criada de mano con buenas referencias, en A-
mistad 90 responderán. 12843 4-17 
)E S E A C O L O C A R S E UNA C O C I N E R A P E -ninsular, aseada y de buena conducta, en casa 
que sea decente, teniendo personas quo respondan 
por ella. Aguila 116 A cuarto n, 36, darán razón pre-
guntando por María Fernández. 12859 ' 4-17 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano que sepa cumplir con su obliga-
ción. Gervasio 38. 12835 4-17 
E R V I C I O DOMESTICO.—UNA SEÑORA ga-
llega, de mediana edad, casada y aclimatada en el 
país, desea obtener colocación en casa de familia 
respetable de criada de mano ó manejadora: tiene 
quien garantice su conducta y comportamiento. An-
cha del Norte 269, tren de coches. 
12824 4-17 
DE S E A C O L O C A R S E UNA C O C I N E R A P E -nin&ular de mediana edad, aseada y de toda con-
fianza, en una casa de corta familia, teniendo quien 
la recomiende. Gloria número 3 informarán. 
12849 4-17 
IMPORTANTE. 
Don José Fernández López, de Unión de Reyes; 
solicita una persona inteligente y práctica en asunto 
de compra de caña para la presente zafra, paga al 
precio corriente do lo que paguen los centrales do 
este tórmino y garantiza lo que so convenga y tam-
bién facilita recursos por cuenta de la caña. 
12817 8-17 
D E S E A C O L O C A R S E 
un joven de camarero ó para manejar un tilburí: da-
rán razón Obispo núm. 15, L a Estrella Fija. 
12724 4-14 
Para casa de poca familia 
se solicita una parda ó un chino cocinero. Impon-
drán Trocadero 55, esquina á Crespo, de 6 á 8 de la 
noche. 12729 4-14 
Aprendices 
L a Ektrella de la Moda necesita varias aprendices 
de 14 a 16 años con buenas referencias. Obispo 84. 
12674 8-13 
C R I A D A F R A N C E S A 
Se solicita una criada francesa para cuidar niños. 
Es necesario que tenga buen genio y que sea cariño-
sa. Vedado, calle 2 esquina á 13. 
12467 8-10 
SE COMPRA UNA B U E N A CASA E N B U E N punto de la Habana, que su precio sea de 5 á 
6 mil pesos, y se compra también un mueblaje de-
cente, séase junto ó por piezas sueltas para una fa-
milia que viene de Europa. Impondrán O'Reilly 73. 
12948 4-18 
SE D E S E A COMPRAR U N A L B U M B U E N O , de sellos usados, de correos. Obispo 113. 
15891 5-17 
C A S A S . 
Se compran dos de $3,000 á $4,000, bien situadas y 
sin gravámenes de ninguna especie. San Nicolás 170. 
12845 4-17 
Hacendados 
Se desea comprar un buen ingenio que tenga to-
dos los aparatos de elaboración más modernos, se da 
un buen contado. Informes, Esteban E . García, 
Zanja 40, de 10 á 12 y deepucs de las 5 de la tarde. 
1287G 4-17 
SE Q U I E R E COMPRAR UNA F I N C A D E 8 A 10 caballerías cerca de la capital, lindando con ca-
rretera y no lejos de poblado. Se pagará buen precio. 
Se quiere tratar con el dueño directamente. Dirigir-
se ádon Pedro ed Corrales 125, de 7 á 8 mañana y 4 
á 5 tarde. 12792 4-15 
AG E N C I A . O ' R E I L L Y 90: se compra un tüburi de medio uso; se vende una casa en Marianao en 
$1,300, fuera del Cerro otra de 6,000 y 2,000. que son 
gangas; en Habana una de 5,000, en Cerro Slo. To-
más con 5 cuartos eu 1,100, en S. Cristóbal una en 
500, y se alquilan unas posesiones con arboleda en 
sus cercanías del mismo. 12703 8-13 
S E S O L I C I T A 
una muchacha bien recomendada que sepa cocinar, 
limpieza de dos habitaciones y que duerma en el aco-
modo, se le pagará bien ei es útil. Obispo 42. 
12932 4-18 
CR I A N D E R A . UNA S F N O R A P E N I N S U L A R desea colocarse de criandera para criar á leche 
entera, la que tiene buena y abundante y con buenas 
recomedaciones, está aclimatada en el país: impon-
drán cal'e del Príncipe Alfonso, entre Carinen y 
Rastro, botica del Sr. Torralbas, menos de 2 onzas y 
media oro que no se presenten: tiene cinco meses de 
parida. 12899 4 18 
O C U E R O P A R T I C U L A R , F O R M A L D E 30 
Véanos de edad, blanco, desea encontrar una casa 
particular, sabiendo MI obligación, teniendo buenas 
recomendaciones de las primeras casas de la Haba-
nn y Qnlén responda por él, calle de la Zanja 77, es-
quiiia ó Santiago bodega darán razón á todas horas. 
12901 4-18 
Q E S O L I C I T A UNA M U J E R D E M E D I A N A 
¡Osdad que sepa coser en máquina para coser poco y 
también una muchachita de 10 á 12 años, se le viste 
y enseña por un corto servicio y también se lo dará 
algo si lo desea. San Rafael número 71. 
12907 4-18 
)E S E A C O L O C A R S E UN B U E N C O C I N E R O de color, aseado y de moralidad, bien sea en ca-
sa particular ó establecimiento; tiene personas que 
garanticen su comportamiento: darán razón calle do 
la Industria n. 8. 12823 4-17 
UNA C R I A N D E R A P E N I N S U L A R A C L I -matada en el país con buena y abundants leche 
desea colocarse de criandera á leche entera, teniendo 
personas que respondan por ella. Manrique 156, es-
quina á Estrella impondrán. 
12893 4-17 
SE D E S E A C O L O C A R UNA B U E N A C R I A N -dera de cinco meses de parida, con sana y abun-
dante leche; tiene personas quo la garanticen: infor-
marán Zanja 140. 12825 4-17 
D E S E A C O L O C A R S E UN I N D I V I D U O P E -ninsular de 58 años de edad, ha servido en el c-
jórciio, no repara en sueldo, para acompañar á un 
caballefOj portero ú otro destino que pueda dcíempe-
ñar pura aquí ó el campo: tiene quien informe de su 
OTiducta. Concordia número 156, talier. 
i-¿851 4-17 
S E S O L I C I T A 
un joven de 13 á 15 años para el servicio doméstico 
en un pueblo de campo. San Nicolás 170. 
12846 4-17 
A V I S O . 
E n la calle de Campanario n. 118, se dá comida á 
liombres solo .̂ Buen sazón, n;ó iico precio y «hiera-
servicio También se manda éoniidaá domicilio. 
12833 5-17 
P e i n a d o r a - p e l u q u e r a 
Se ofrece á domicilio pata peííOBas di- reconoci 
da moralidad, calle de O-Reilly n. 77 dejaván aviso 
y tomarán referencias. Precios módicos 
12789 4-15 
T R B í í D E C A N T I C A S 
Habana 107, entre Teniente-Rey y Muralla. 
So despachan cantinas á domicilio á $9 por peta o-
pa; comida buena y bien sazonada, servida con pun-
tualidad. '12810. 4-15 
íírnn tren de COH tinas E L MODELO 
CUBANO. 
E n este nuevo y bien montado tren so sirven á to-
das partes con puntualidad y buena sazón, se sirven 
comidas á la carta y se admiten abonados, todo por 
un procío módico. Su dueño el antiguo cocinero de 
Antonio Calvet, José Rodríguez y García, Aguiar, 
entre O'Reilly y Obispo 67. 
12799 4-15 
A V I S O . — L A MODISTA Q U E E S T A B A E N 
,¿ \ . la sala O'Reilly 77 se ha pasado al 72. Se con-
íriccionan trajes de señoras y de niños, toda clase de 
abrigos do última novedad, habilitaciones para no-
vias y los trajes muy elegantes al último figurín y lu-
tos en 24 horas, se adornan sombreros de todas cla-
ses, se corta y entalla á 50 cts. O'Reilly 72, entre V i -
llegas y Aguacate. 12699 7-13 
y v E S E A C O L O C A R S E U N J O V E N P E N I N S U -
JL/lar, de pocos dias llejiado del campo, bien sea do 
portero, criado de mano ó ayudante de cocina para 
almacén ó fábrica, sabe leer y escribir y de cuentas; 
informarán Teniento-Rey 24, altos. 
12906 4-18 
UNA SEÑORA DESEA C O L O C A R S E D E ni inejadora, tiene quien abone por ella, un cria-
do de mano, una ecciaera y una criada de mano con 
iguales referencias. Picota Tiúrucro 16. 
12958 4 18 
T T N J O V E N B A C H I L L E R E N A R T E S , fuerte 
v J cu contabilidad y con buena letra desea colocarse 
de auxiliar de carpeta en una casa de comercio; tie-
ne qui-̂ n informe de su buena conducta. Dirigirse á 
San Lidro 89. d^ 12 á 3. 12953 4-18 
Un joven peninsular 
de 14 á 16 años se solicita, hade tener buena cou-
ríuota y presentar referencias: so necesita para tra-
bajos finos. Amargura 74, altos, do 8 á, 4. 
12956 4-18 
DE S E A C O L O C A R S E UNA SEÑORA gallega do mediana edad para criada de mano ó mareja-
dora y una joven para lo mismo, ambas saben cum-
pliroón sn obligación y tienen quieu responda por 
ellas: darán razón calzada del Monte 133. 
12939 4-18 
"¡TV ESE A C O L O C A R S E UNA J O V E N D E C O -
SL/lov para criada do mano de un matrimonio sin 
n iños , <5 el servicio exclmivo de una Señora: la colo-
cación 1» prefiero dentro de la Habana. Informarán 
Aguila número 157, de una á tres. 
12898 4-18 
E S E A C O L O C A R S E UNA SEÑORA D E 
mediana cdiid para coser á mano ó máquina de 
siete á siete, pudiendo ayudar en algunos quehaceres 
de la casa: tiene buenas referencias. Impondrán en 
O'Reilly a, 61, carpintería, no teniendo inconvenien-
U NA P A R D A D E M E D I A N A E D A D D E S E A colocarse de niñera, manejadora ó costurera ó 
criada de mano: tiene quien responda. Lagunas 44, A 
128is 4-17 
D E S E A C O L O C A R S E 
una manejadora de niños ó bien para acompañar á 
una señora, teniendo personas quo respondan por 
4-17 
ella. Manrique número 
12871 
'2 darán razón. 
SE D E S E A UNA I N S I I T U T R I Z Q U E P O S E A conocimientos generales para la 2i.1 Enseñanza y 
sea profesora de piano; con el objeto do educar á 3 
niñas de 5 á 12 años, y quiera ir á un pueblo de cam-
po, distante 2 horas de la capital. Infoiniaráu D. 
Ecliezarreta y C'.1—Lamparilla nV 1—do l á 4 d c l a 
tarde. 12795 ' 4 15 
UN J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -carse de criado de mano ó de portero, es servi-
cial para las casas, pues sabe pintar y blanquear; 
tiene quien responda por su conducta: informaián 
Cárdena» 24, bodega. 12808 4-15 
AS'o 
te en ir al campo 
A V I S O . — S E HA T R A S L A D A D O " L A P A R I -
.Ot.eién", fábrica de corsets, de Obispo 113 á Aguiar 
41, lo que ponsro en conocimiento de mis favorecedo-
ras y del público en general Con motivo de su tras-
la.do haco por una temporada corsets baratos. E n la 
misma so solicitan aprendizas adelantadas. 
11951 alt 13-29 St 
¿ m m i 
B E OBAGUEEOS 
SO, O ' E E I I L Y 30, 
O r i : l % CUBA ir AGÜIAB. 




SOMBREROS.—Los hay do todas clases, colores 
y formas. So han reducido los precios, que no es po-
sible la competencia. Probadlo, y verán la verdad. 
Boadella. E s el quo vende máa barato. 
Amistad 49, Habana.—El Palacio. 
12402 15-8 
LA CAMELIA, Sol n. 64. 
adaptado á las últimas modas, impone 
al cuerpo su forma elegante y airosa, 
siendo completamente higiónico. Su 
¿precio T R E S D O B L O N E S . Sol 64. 
T e l e f o n o 9 7 9 . 
122Í6 15-5 O 
T T N A J O V E N P E N I N S U L A R R E C I E N L L E -
\ j gada desea colocarse en una casa d« respeto pa-
ra el servicio de criada de mano 6 manejadora de m-
fios, es trabajadora y de moralidad, terdendo quien 
responda por ella. Vedado, calla 13, n. 6 dan razón. 
K980 4-18 
Para un asunto de familia 
se solicita á D. Eugenio Padrón Herrera, natural de 
Gomera, que haco como 11 años llegó á esta Isla. L a 
última residencia que so âbe haya tenido habrá 9 
meses fuó en Aguada do Pasajeros. Si acaso fuese 
fallecido se supííca al Párroco donde esté inscrita su 
defunción, se sirva remitirla al Cerro, callo de Pala-
tino nú «ñero 3, donde se abonará tu importe. 
12910 'L18 
T T N A C R I A N D E R A A C L I M A T A D A E N E L 
\ j país, de veinte dias do panda y con buena y a-
bundante leche, solicita colocarse á l> che entera: se 
puede ver la cria. Corrales número 73, pttoe, cuarto 
número 14. 12905 4-18 
m R E S L I C E N C I A D O S D E E E J E R C I T O D E -
J . sean colocarse, dos para criados de mano, serenos 
ú porteros y otro con oonocimientos prácticos de la 
teneduría do libros, para cobrador, ayudante do car-
peta 6 cosa análoga. Informarán, fonda La Prueba, 
en la callo de Monserrate. 
129(1 4-18 
4-18 
frescos fie Camlnmo en conserva, 
se acaban de recibir y se detallan 
á 40 centavos lata. Están tan ex-
quisitos, que parecen comerse ai pie 
de la FÍGAR. Sigo vendiendo TÍUJ-
CHAS del río Nalén^ frescas, en 
escabeche, (i 50 cts. lata de 1 libra. 
TABERNA ASfÜRIÁM "MAM" 
OBRAPiA 95. 
C 1689 4-18 
UNA B U E N A L A V A N D E R A Y P L A N C I I A -dora de caballoros, señoras y niños desea trabajar 
de 6 á 0, eu una casa do moralidad Informarán Com-
postela 137. 12818 4-17 
C R I A N D E R A 
Una parda de dos meses de parida desea colocarse 
á locho entera. Sm Lázaro 322 
12813 4-17 
GIÍNCIA ' E L N E G O C I O " A G U I A R 63—Te-
fono 4SG.—Favorecido por los muchos pedidos 
que íi diario tengo, necesito criados, cocineros, cria-
das creineras, manejadoras, blancas y de color, crian 
doras á leche entera c.'jn buenos sueldos. Vendo una 
fábrica do licores ó admito un socio capitalista; á to-
d ^ horas R. Gallego. 12800 4-15 
DE S E A C O L O C A R S E UNA SEÑORITA D E moralidad y educación, en calidad de compañe-
ra de una señora ó señorita, pudiendo ayudar á los 
quehaceres do la Cesa, ó de pasanta en un colegio do 
primera enseñanza, tiene quien dé referencias y 
responda de su conducta. Informarán en la calle de 
Luz i!. !-7 faltos), del á 4 de la tarde. 
. I f f i g 8¿Kr_ 
''NA C R I A N D E R A P E N I N S U L A R , A C L l -
matada cu el país, con buena y abundante leche, 
desea colocarse para criar á leche entera; sabe coser 
á mano y tiene quien responda por ella. Gloría ex-
qnitía á Carmen 217, bodega, darán razón. 
12806 4-15 
Q O L I C I T A C O L O C A C I N D E COCINIÍRA 
Ouna ¡norena de 40 años, formal: tiene quien res-
pouda de su conducta. Info!ma.rán calle de Empe-
drado TÍ, 79, frente al Cuartel Municipal. 
12787 4-15 
SE ÍÍESKAUN CllíADO DE MANO 
E N W E P T U N O 6 4 . 
12796 4-15 
DESEA COLOCARSE UNA PENINSULAR buena manejadora de niños ó bien para el servi-
cio de criada de mano, sabe cumplir con su obliga-
ción, tiene personas que r. spondan por ella. Merca-
deres 45, darán razón. 12788 4-15 
DINERO, DIÑE no 
Se da con hipoca en todas cantidades á módico in-
te 6s; de más pormenores Merced 41, de 7 á 9 y de 5 
á 7 tarde. 12783 4-15 
URNA SEÑORA PENINSULAR, JOVEN, DE cinco 
á lê  
meses de parida, desea colocarse para criar 
ie entera; tiene quien la recomiende; darán ra-
ioDSÚlado 28. 12803 4-15 
^ C O L O C A C I O N E S Y N E G O C I O S . T E N E M O S 
V^oriados do ambos sexos, excelentes cocineros, co-
cheros honrados, porteros y hombres para el campo. 
Vendemos cafés, bodegas, hoteles, boticas, ftrulas, 
casas de huéspedes, establos y de lujo: también ven-
demos fincas urbanas y rústicas; damos y tomamos 
dinero con hinoteca. .1. Martínez y Hno. Aguacate 
58. T. 590. _ J 12803 4-15 
T T N A C R I A N D E R A P E N I N S U L A R D E DOS 
\ J meses de parida y recien llegada, aunque acli-
matada en el país, con buena y abundante leche de-
sea colocarse para criar á lecha entera: tiene perso-
nas que respondan por ella. Oficios 15, fonda E l 
Porvenir. 12797 4-15 
T\ESEA COLOCARSE UN PENINSULAR PA-
JL/ ra criado de mano, lo mismo que para cocinar, 
en casa particular, tiene personas que respondan 
por su conducta, es aseado y sabe cumplir con su 
obligación; informarán, Amargura n? 69. 
12892 4-17 
AV I S O A L O S D U E Ñ O S D E B O T I C A S . — U N Farmacéutico do quince afios de práctica se o-
freco para regentear una botica en esta capital. I n -
formarán onla botica del Ldo. Alvarez. Prado nú-
me.io 115. 12814 8-17^ 
T J N AS1ATICO B U E N COCINÉRO, A S E A D O 
\ j y muy formal, desea colocarse bien sea en casa 
particular ó establecí miento: impondrán calle de 
Trocadero n. 30, bodega. 12821 4-17 
T T N A SEÑORA R E C I E N L L E G A D A D E L A 
VJ Península tolicita colocarse de criandera á me-
dia loche, la que tiene buena y abundante, haciéndo-
so cargo del niño, comer y dormir en la casa. E n la 
misma se encontrará otra que desea colocarse de 
criada de mano. Darán razón on Oficios n. 68. 
12831 4-17 
S S S O L I C I T A 
una criada pemcsnl r que deseo ir á Cárdenas, que 
tenga buenas referencias y cató acostumbrada á ma-
aejar niños. Muralla tfi. 12850 4-17 
T ^ E S K A C O L O C A R S E UNA J O V E N P E N I N -
jL/snlar para manejar un niño ó para criada de ma-
no ó acompañar una señora. Referencias Campa-
mento del Principe, Barracón n. 27. 
12817 4-17 
DE S E A C O L O C A R S E UNA P A R D I T A D E mediana edad cou un matrimonio ó corta familia, 
de criada de mano: entiende de costura y tiene per-
donas que respondan por su conducta. Informarán 
calzada del Principe Alfonso 372. 12875 4-17 
lina joven peninsular 
desea colocarse bien para los quehaceres interiorea 
de la casa 6 bien para acompañar á una señora. I n -
formarán en Obispo núm. 20, altos. 
33912 4-18 
BARBEROS. 
Se solicita nn oficial. Habana esquina á Jesús 
María. 12913 4-18 
D E S E A C O L O C A R S E 
un joven de color con buenas referencias, de crian-
tlera á leche entera: es primeriza. Callejón de Cha-
Ver número 73. 12915 4-18 
/ ' C R I A D O S E N A G U A C A T E N. 54. P R O P O R -
V_ycionamo3 excelentes cocineros y cocineras, bue-
nos porteros, criadas y criados de mano, manejado-
ras, jtrdjueros, crianderas, lavanderas, costureras, 
uiucliachos jóvenes para crifiditos, dependientes para 
toda clase de establecimientos, cocheros, camareros, 
los hay blancos y de color, del país y peninsulares: 
pidamos en Aguacate 51. que serán servidos. Alva-
re? y Rodríguez. 12838 4-17 
D E S E A C O L O C A R S E 
unajovon peninsular de criandera á leche entera de 
Ríete meses de parida y aclimatada en el país: tiene 
quien responda por ella. Informarán Industria 128. 
12914 4-18 
• f T N A S I A T I C O G E N E R A L C O C I N E R O Y 
repostero, aseado y formal, desea colocarse en 
casa particular ó establecimiento: cocina ó la ingle-
sa, francesa, española y criolla y tiene personas que 
informen do su buena conducta; dan razón Lealtad 
número 52 esquina á Virtudes. 
12920 4-18 
T p T j O V E N P E N I N S U L A R R E C I E N L L E -
\ j givlo desoa colocarse en casa de familia particu-
• .ir de cochc-o: e-t inteligonío en sn olicio y tiene 
quica gara* t'ce sus bur-uas cos'.umhres: dan razón 
calzada de Belascoain 17, esquina á Virtudes, bode-
ga. 128T6 4--17 
DE S E A C O L O C A R S E UNA B U E N A C R I A D A de mano peninsular: sabe bien su obligación y 
cose á la máquina: tiene informes de la casa donde 
ha prestado sus últimos servicios y personas que res-
pondan por su conducta: informarán calle del Sol 
n. 28, sastrería. 12836 4-17 
Ñ X J O V E N P E N I N S U L A R , R E C I E N L L E -
gisdo, desea colocarse do criada de mino: tiene 
quien responda por ella: darán razón Luz 47. 
12855 4-17 
1000 pesos se íoman con hipoíeca 
mercantil al 
Ventura. 
0 por ciento anual en Riela 64. V. 
12781 4-15 
DE S E A C O L O C A R S E UN J O V E N P E N I N -su'ar de 24 años, recien llegado, para el servicio 
de mano; âbe cumplir con su obligación y tieno bue-
nos it.formes ''e su conducta: dan razón San José 158 
12780 4-15 
S E S O L I C I T A 
un negrito ó negrita de 8 á 10 años, se le dará un pe-
queño sueldo ó se le veEtiiá. Chacón n. 1, altos. 
12762 4-15 
S E S O L I C I T A 
una muchacha blanca ó de color para manejar una 
u.ña, en la calzada del Monto 127', altos de la bodega. 
12769 4-15 
T T N A 
\ J par 
A C R I A D A D E C O L O R , E X C E L E N T E 
.ra el servicio de mano, do completa moralidad 
y honradez, con las mejores referencias, desea hallar 
una casa de familia para colocarse, conformándose 
en ganar ocho pesos plata al mes, sin ropa limpia y 
ítijraiiendo en el acomodo. Informarán en Colón 17, 
de 9 á 12 del día. 12768 la-14 9-15 
ÜN P R O P E S O R D E 1? Y 2? ENSEÑANZA, con título académico, desea encontrar eu el 
campo una casa de fomilia decente para dedicarse al 
ejercicio de su profesión. E u Aguacate 55, entro Te-
niente Rey y Muralla, informarán. 
12740 4-14 
corta y enlalla por figurín con la mayor perfec-
ción, desea colocarse en una buena casa particular, 
de moralidad, no ocupándole más que en la costura; 
también va por día. Obispo 2, entrada por Mercade-
res, cuarto 2 de 11 á 8. 12748 4-14 
Una buena criada de mano, 
con obligación de atender á un niño, se solicita en 
Virtudes n. 2 A, esquina á Zulueta, casa de D. Juan 
Azcuc. 12744 4-14 
UNA SEÑORA P E N I N S U L A R R E C I E N lle-gada, desea colocarse de criada de mano ó ma-
nejadora en casa de familia respetable: tiene perso-
nas que garanticen su buena conducta: informarán 
calle de Desamparados n. 32, altos. 
12116 4-14 
D E S E A C O L O C A R S E 
una joven peninsular aclimatada en el pais, de ma-
nejadora ó criada de mano. Oficios 21. 
12736 4-14 
DE S E A C O L O C A R S E UN C O C I N E R O P E -ninsularen establecimiento ó cas_a particular: tie-
ne personas que respondón por su conducta: es asea-
do y sabe cumplir con su obligación. E n la bodega, 
Reina esquina á San Nicolás, informarán. 
12723 4-14 
Desea colocarse 
para criada de mano una señora peninsular: tiene 
Dueñas referencias: en Aguila 114 A darán razón. 
12852 4-17 
D E S E A C O L O C A R S E 
tina señora para manejar uu niño de corta edad ó 
Men para acompañar á una señorita ó salir para fue-
ra con alguna familia, y además nu excelente cocine-
ro repostero: tienen quien responda: informarán Dra-
gones w. 8$ bodega. 12917 4-18 
A TENCION POR UN MOMENTO. H A B L A 
j í \ l a reformada agencia de Valifia y Cp.: tenemos 
Vara colocar con referencias, costureras, criadas, ni-
íicras, cocineras, crianderas, criados, coci eros, por-
t«ro», etc. Pidan y saldrán compl cidos de momento 
ff^aie^o 0"y número 10;', entre Prado y Zulueta. 
^2959 <W7 
Üu. - - - -peninsular, desea colocarse en almacén, estable 
cimiento ó casa particulpr para cpalesquiera punto 
de la isla: tiene personas que respondan por él. Com-
postela 62, bodega. 12857 4-17 
UNA C O C I N E R A P E N I N S U L A R , D E M E -diana edad, aseada, y de buenas costumbres, de-
sea colocarse en casa de corta familia: no tiene in-
conveniento eu dormir eu la colocación: tiene quien 
la garantice: dan razón calió de los Sitios n. 9, esqui-
na á Angeles. 12712 4-14 
D E S E A C O L O C A R S E 
una pardita inteligente en costura de criada de mano 
6 manejadora: tiene quien la garantice: darán razón 
f-alle de las Virtudes 19. 12854 4-17 
AG E N C I A - E L NEGOCIO", A G U I A R N. 63 Telefono n. 486. Ofrezco para tiendas mixtas un 
buen dependiente con 12 años de práctica, otro para 
sereno, ídem para pesador, idem para mayordomo, 
id. para carpeta, id. para coime do billar y un supe-
rior cantinero; todos con buenas referencias. Tengo 
excelentes cocineros, criados y dependientes de to-
das clases v pintores epe en la misma tiene trabajo. 
Han llegado 1,500 libras, en esca-
beche, del río Nalón, íí 50 cts. lata de 
ana libra. Se garaistiza su proceden-
cia y calidad, pesen das hace quince 
días. ESPICHE para hoy, de nueva 
pipa SIDRA PURA ASTURIANA marca 
MANÍN. 
Taberna asturiana MANIN. 
OBRAPIA 95. 
P E R D I D A 
E n la mañana del 12 desapareció un perrito Pok 
con una cicatriz en un lado; en las calles do Aguaca-
te y Obrapía, quien lo entregue en Obrapía 67. se le 
gratificará gencrosamento. 12910 4-18 
SE G R A T I F I C A R A G E N E R O S A M E N T E A L que presente ó dó razón de un perrito de raza gal-
ga, color obscuro, con las cuatro patas más claras, 
que en la mañana de ayer domingo ha desaparecido 
de la calle de San José n. 35, letra B; entiende por 
el nombre de "Penique". 12828 la-16 3d-17 
EL D I A 12 D E L C O R R I E N T E MES, E N L A S primeras horas de la noche, se ha extraviado un 
perro perdiguero color negro entero y cabos blancos. 
Al que h) entregue ó dé razón cierta de él en la Pla-
za del Vapor n. 17, botica, se le gratificará con $ l 
plata, 12741 4-14 
i l 
VEDADO.—Se alquila la preciosa casa calle 2? entre 13? y 15? con portal, espaciosa sala, come-
dor y 4 cuartos, portal interior, pisos de mosáico in-
mejorable agua, magnífica vista y por su grande ele-
vación, seca, fresca y saludable, eu la misma infor-
man. 12942 4-18 
REINA 3. 
Se alquilan los entresuelos, tienen sala, comedor y 
tres habitaciones: informan en los altos de la mis-
ma 12936 4r-18 
Q e subarrienda una bonita y espaciosa casa eu 
liOVcdado, calle 5? número 67, hasta fin de dieiem-
bien en uu alquiler bastante módico. 
12957 4-18 
Cuba mimero 39 
E n esta hermosa casa acabada de reedificar de 
nuevo se alquilan habitaciones frescas y ventiladas, 
piso de mármol, á 9, 10-60 y 12$. 12915 4-18 
Cíe alquila en $'0-60 oro una hermosa sala con 
kjpr.erta y ventana independiente, Aguila 15, entre 
Trocadero y Colón; en $10-60 oro una accesoria, ca-
lle de Aguacate 12, ente Tejadillo y Chacón, donde 
informarán; en la misma se venden los enseres de uu 
café. 12914 4-18 
(C O N S U L A D O 122.—Juntas ó separadas se al-yquilan una fresca y elegante sala con su habita-
ción anaxa, ó dos habitaciones interiores muy fres-
cas y claras, solas cou luz y criado ó con toda asis-
tencia. Hay baños y recibidor: también se sirven cc-
midas á la calle. 12938 4-18 
VEDADO.—Se alquilan por años ó por meses dos casas bonitas en precio cada una de 2̂  onzas oro. 
Tienen sala, comedor, 4 cuartos, otro para criados, 
cosina, agua, gas, jardín y teléfono, y por BB posi-
ción sobre la loma es el más fresco y saludable; están 
á media cuadra de la linea férreo. Quinta Lourdc?, 
frente al Juego de Pelota. 12900 4-18 
E N V E I N T E P E S O S ORO. 
Se alquila la casita callo de Factoría n. 13. E n 
Saárez mímero 21 impondrán. 
12S97 6-18 
Amistad número 71, se alquila una preciosa y mag-nífica sala propia, p ira un gabinete de abogado ó 
médico, pues tiene toda la elegancia que le corve -
pondo, e^tá entapizada y con dos ventanas, entrada 
independiente, al mismo tiempo un zaguán espac'oso 
pava lo que quieran dedicarlo. 1282ti 4-17 
So alquilan los hermosos altos Virtudes número 97" propias para una regular familia, compuestos de 
sala, antesala, gabinete y cinc» habitaciones, solada 
de mármol; su precio módico. Informarán Concordia 
44á esquina á Manrique. 12816 4-17 
"Ou el punto más céntrico do 1 
JQjlan dos habitaciones altas, 
cou su corredorcito. para, caballeros ó mainmoníos 
sin niños. Obrapía C6, entre Compostola y Aguacate. 
12877 4-17 
Habana, se alqui-
juiitas ó separadas, 
S E A L Q U I L . A N 
parte de los altos Sol número 12, sala, comedor, 
cuartos, ifcc. á señoras solas ó matrimonio, $31. 
12869 4-17 
CQ1TSXJJ-.ADO JST. 94- . 
E n esta magnífica casa con cuarto de baño, ducha, 
toda de mosaico y mármol, una cuadra del Prado, so 
alquiLn espaciosas habitaciones altas y bajas, con a-
asisteucia ó sin ella: precio módico. 12853 4-17 
A T E N C I O N 
Se alquila la hermosa y e'egante casa, Campana-
rio 33, capaz para dos familias. Impondrán en Com-
postela 152. L a llave en la panadería de la esquina 
de Virtudes. 12827 4-17 
En $25 oro dos hermosas habitaciones cou balcón á la calle y todo el servicio, con aristenci ó sin ella. 
E u la misma ofrece una señora peninsular dar de 
comer á familias particulares y establecimientos. 
Obrapía n. 46. entre Habana y Compostela. 
12832 4-17 
Habitaciones, Prado número 13, se alquilan altas y bajas, con ó sin asistencia, frescas y muy ven-
tiladas, piso de mármol, con vista á la calle, á hom-
bres solos y matrimonio sin niños chicos: también se 
sirven comidas á domicilio. 12820 6-17 
A L Q U I L A N 
dos espaciosas habitaciones amuebladas. Industria 
número 100, cou asistencia ó sin ella; en la misma se 
vende una máquina de coter. 
ViWI 4-17 
Se alquila la hermosa, fresca y ventilada casa Mon-te 69, frente á la calle de la Amistad; tiene nume-
rosas habitaciones, en los altos, entresuelos y bajos y 
todas las comodidades necesarias: en la misma im-
pondrán. 12775 &-J5 
S E A L Q U I L A 
un piso alio en la nueva casa Cristo 33, con entrada 
independiente y todas las comodidades necesarias 
para una regalar familia: en los bajos informarán. 
12815 4-15 
R e alquila la hermosa casa Acosta 18, toda de azo-lea losa por tabla, dos ventanas, sala y comedor 
(fe mármol, 4 cuartos do mosaico, persianas, inodoro, 
cuarto de baño y hermosa cocina á la francesa: la 
Ib - e en el n? 15. informan Sol 94. 12779 4-15 
C R I S T O N . 3 3 . 
Se alquilan tres cuartos altos, agua, llavin: muy 
frescos y baratos. Informarán á todas horas en el 
mismo número. 12764 4-15 
V E D A D O . 
Muy barita so alquila la casa calle 9^ (Línea) en-
tre 6 y 8 n? 93. Tiene muebns comodidades todos los 
techos con cielos rasos, entapizadas las paredes y 
los pisos de mosáicos. E u la mif ma informarán 
12809 4-15 
S E A L Q U I L A 
una habitación pequeña, muy fresca y clara, piso de 
tabla, muy propia para hombre solo; el punto es de 
lo mejor v la casa es de toda confianza. Empedrado 
n? 42 ' 12811 4-15 
P R A D O 8 9 
Habitaciones lujosamente amuebladas, con vista á 
la calic, y á precios sumamente módicos, Virtudes 13 
á dos cuadras del Parque se alquilan dos frescas ha-
bitaciones ron balcón a la calle, 12805 4-15 
S E A L Q U I L A N 
los altos calle do la Cárcel a; 17, compuestos de sala, 
comedor, 4 grandes y frescos cuartos y espaciosa co-
cina. 12767 5-15 
S E A L Q U I L A N 
los h ermosos y frescos altos de la casa calle de Egido 
número 18, é informarán en Estevez 88. 
12801 4-15 
S E A L Q U I L A N 
dos habitaciones altas con asistencia ó sin ella en ca-
sa de familia decente. Paula número 49. > 
12761 4-15 
S B A L Q U I L A N 
unos t ntresuelos C 'in: ;;c.stys de cinco cuartos y es-
paciosa gftln, toda i on vista á la calle, agua, bañado -
ra de mármol é inodoro. Inquisidor 46, esquina á A-
costa. 127M 4-15 
" C U A R T O S HERMOSOS Y V E N T I L A D Ó s T ~ 
Se alquilan con ó sin comida, y con la ventaja de 
qiif dan todos á la calle y á la Krisa. Están dos eua-
dra* de los baños de mar. Trocadero n. 83, esquina á 
Blanco. 12773 4-15 
Y fri Se alquila la hern C asa JUi.^ui.-ulfir üo, cou magníficos altos, capaz para uua numeroHa 
familia y pluma de ag -a: la llave ai !J>UO: impondrán 
Jesús del Monte 302, do 6 á 1! de la caaBma. 
12752 f-14 
rento ai P a r q u é do íSan Juun 
de Dios y Cfofeiehho fivi!, se 
alquila una liabitacícti grimfie y nua 
pepueña conti^ius, C'i 22 pesos o n » . 
Aguiar número 72 (affeol.) 




S E a L A . 
En 20 pcios oro mensuales la bonit 
de la calle de Santa Ana, tiene sala, SÍ 
tos y cocina, patio y Ira patio, en la punad ría está 
la llave y Galiano 124 ferretería informarán. 
12731 444 
S E A L Q U I L A N 
E n casa de familia decente dos hermosos cuartos 
altos muy frescos cou su gran azotea, gas y agua, 
propios para un matrimonio sin niños, señoras colas 
ó caballeros solos, con ó sin comida, Luz 9. 
12732 4-14 
S E A L Q U I L A N 
Obispo esquina á Aguiar altos de la peletería E l Pa-
seo, dos hermosas habitaciones con azotea, agua y 
demás comodidades, entrada independiente; se da 
llavin: á hombres solos ó matrimonio sin hijos. 
12726 4-14 
S E A L Q U I L A N 
en Gervasio 149, casi esquina á Reina, unos altos a-
cabados de edificar, propios para una corta familia. 
No se admiten niños. 12659 6-13 
O J O . 
E n la calle de la Habana número 208, se alquila 
una hermosa habitación propia para señora sola. 
12671 6-13 
Próxima á desocuparse la casa calzada del Prínci-pe Alfonso 141, se alquila para establecimiento: 
tiene sala con portal, saleta, cuatro cuartos, gran sa-
lón al fondo, toda de mampostería, azotea y tejas, 
llave de agua y cloaca: la llave é imponen de 7 á l l 
de la mañana y de o á 7 de la tarde, calle del Troca-
dero n. 59. 12657 8-12 
S E A L Q U I L A 
una hermosa habitación para una señora de edad, 
pudiendo comer en la misma. Empedrado 33, inme-
diato á la plaza de San Juan de Dios. 
12540 8-11 
B e r n a z a 1, a l t o s . 
Frente al Parque Central se alquila una habita-
ción á caballeros solos, con gas y llavin. 
12579 8-11 
S E A L Q U I L A 
la espaciosa plata baja de la casa Dragones 106, Kei-
na 87 informarán. 12264 15-5 ©t 
A furnished room to íet. 
12215 26-4 O 
I N T E R E S A N T E . 
Se alquilan y venden á plazos máquinas de coser, 
Obispo 94. 11626 26-22 St 
¡asygsíalcíiBls 
SE V E N D E EN8,500 P E S O S OliO D E L CUNO español, sin intervención de corredor, ó se alquila 
la casa calle de Neptuno 232, para una industria por-
que reúne condiciones por su extensión de terreno, 
mide 532 metros cuadrados ó sean 19 de frente por 28 
de fondo, toda de mampostería; para más informes 
dirigirse al dueño en la misma. 
12943 15-18 ot 
SE V E N D E L A CASA SAN N I C O L A S E N 3000 otra en Peñalver 2000, en Sitios 2, una 2000 y otra 
1800; en Jesús del Monte una 1000 y en la calzada o-
tra 2000; en Suáraz una 3500; un solar yermo 1000 y 
otras varias por diversos puntos desdo 1500 hasta 
10000. Angeles 54. 12949 4-18 
AG E N C I A E L N E G O C I O A G U I A R 63, T E -lefono 486; vendo una carbonería, varios estable-
cimientos mixtos, vendo casas de todos precios y fin-
cas rústicas; doy dinero en primeras hipotecas y con 
especialidad en pacto; tengo dos excelentes pintores 
que trabajan muy módico. R. Gallego. 
12929 -1-18 
¡enla de yna casa en Bejucal 
Se vend í una magnífica casa: no tiene gravamen 
nineuMo: es acabada de construir y de las mejores del 
pueblo, inmejorable para establecimiento ó fábrica 
de tabacos: se da barata. Darán rozón á todas horas 
en el callejón do Juztiz n. 1, almacén de víveres. 
12902 10-18 
AP t t O V E C H A T E D E E S T A GANGA.—Se ven-de una bodega en buen punto, sin competencia, 
por motivos que se le dirán al comprador. Los efec-
tos que contiene valen más de lo que piden por e'la: 
se da barata por su dueño no ser del ramo, como Is 
verá el comprador. Sin corredor. Calle de Bernaza 
n. 7, casa de empeño. 11903 4-18 
CIASAS Y F I N C A S . — V E N D E M O S UNA CASA 'calle de la Maloja en $3,800, una casa de vecin-
dario en Suárez, gana $90, so da en $8,000; en la 
misma calle otra casa eu $4,500, eu Tenerife 2 de 
azotea eu $8,300; se venden juntas ó separadas; se 
les rebajan 1.290 do un censo; eu Trocadero 2 $2,700 
y 3,30i), on Misión otra $2,800, cu el Horcón una ca-
sita con 40 varas fsndo, de tablas, en $500; en Reg'a 
una gran ciudadcla con 34 habitaciones y algibe de 
3,0üL en 6,000. produce más de $100 al mes, y en 
Guanabacoa 8 casas de todos preciol: para más por-
menores ocurran á Aguacate 51, Alvarez y Rodrí-
guez. 12840 4-1.7 
VE N D E M O S 3 lí O D E G A S $1,200, $2,500 y 3.500, dos cafés, uno de $0,500 y otro do $5,000, 
uua fondita bien situada, de mucho despacho, en 
$900, y un tren de lavado que deja $300 al mes en 
$1,200: ocurran á Aguacate 54. Alvarez y Rodríguez. 
12837 4-17 
S E V E N D E 
un terreno de 25 varas de frente por 95 de fondo, 
bien situado, á dos cuadras de la calzada de Jesús 
del Monte; también se arrienda, Manrique 3 informa-
rán. 12680 alt 10-13 
S E V E N D E 
una casa muy barata en Guanabacoa, Corral Falso 
esquina á Corona: la llave está Corrales 41, bodega, 
esquina á Nazareno. - 12858 4-17 
Voíidemos un potrero-colonia. 
Son 30 caballerías á 12 leguas de esta ciudad, á 
menos de kilómetro de un paradero rodeado de Cen-
trales, o. rcado, fábricas nuevas, cou más de 6 caba-
llerías de caña de corte; no sufre gravára - nes, en 
$30,000: se admite contado y plazos. 
U n sitio de una y media caballoría, á 5 leguas de 
la Habana por carretera; tiene í;00 pajinas, no sufre 
gr8váfncn6«i en $1,500 librea para el vendedor: ocu-
rran á Aguacate 51. Alvarez y Rodríguez. 
12839 4-17 
I m p r e n t a y l i b r e r í a . 
EH menos de lo qv.e valen las cxUtíincias se vende 
un establecimiento de librería c imprenta, con mu-
chos años de e*ta- Iccido y con mucha y muy buena 
clientela. Inform-rán en Obispo 86. 
12814 4-17 
EN $8?OOÍ> OKO. 
so vende una magnífica casa de 2 ventanas y zaguán 
muy bien situada, sin gravamen: gana $68 oro. Or-
denes para verla Zanja 40, de lOj á 12, hora fij i. 
12745 4-17 
AT E N C I O N Q U E C O N V I E N E . — S E VENDIO una estancia camino de San Francisco de Paula, 
en el Lucero, una y media legua de la Habana: pro-
duce.'solamente de frutas cuatrocie tos pesos anuales 
y so da barata. Informarán calle de la Salud (-aquina 
á Manrique, café. Tambicu se venden cafés, fondas, 
bodegas y casas de todos precios. 12777 4-15 
F A R M A C I A 
Se vendo la situada; calzada de Jesús del Monte 
n. 61. Dirigirse á la misma de 7 á 10 de la mañana. 
12790 10-15 ocb. 
S E V E N D E 
en $7,500. libre de todo gravamen, la quinta CAM-
PO A L E G R E , Luyauó86, á dos cuadras de la cal-
zada de Jesús del Monte. Informará el Dr. P. Alba-
rrán. de 12 k 4, en Prado 87. 12592 8-11 
T T E N T A JttEAL DE L A CASA SAN N I C O L A S 
V en $3 50 :̂ de más pormenores Merced número 41 
de siete á diez y de cinco á siete de la tarde. 
:2785 4-15 
AT E N C I O N . - S E V E N D E UN BONITO C A F E eu ponto muy céntrico; su precio es moderado; el 
alquiler de la casa es barato, pues tiene donde sacar 
la mitad de -o que gana: por asuntos de familia: vista 
hace fe: sin corredores y trato '•on el dueño. Infor-
marán Salud n. 6'.. 12758 4-15 
Carmoio, calle 13, entre 12 y 14 
So venden en ganga tres casas de nampastería, a-
zotea y tejas, poza de excelente agua, etc. Reconcen 
$1000 de censo las tres. Det Ules Corrales 17, cntie-
sueles. En el Carmelo, calle 13, número 101. 
12804 4-15 
S E V E N D E 
en módico precio la preciosa casa-quinta conocida 
por "Aldama" ó "Cohncr," situada en el número 19 
de la calzada del Tulipán, casi tocawd-o con el para-
dero del ferrocarril: consta de dos pisos con todas las 
comedidades que so puedan apetecer, capaz para tres 
familias, está rodeada de un hermoso jardín en una 
superficie de 4 solares con calzada para carrunje en 
su interior, reuniendo las ventajas de rápida y cómo-
da comunicación, la de es'ar cu-una gran elevación 
y disfrutar de una temperatura tan deliciosa que la 
hace preferible á otras muchas de las situadas en los 
lugares más escogidos para veranear, fei se desea al-
quilar produce todo el año más del 10 por ciento de 
iuterés: informará su dueño Ne. tu>io 189. 
12761 4-15 
S E V E N D E N 
dos fincas, una en Santiago de las Vegas y otra en 
Quintana, sin intervención de corredor, infamarán 
Empedrado 29. 12706 4-15 
SE V E N D E UNA CASA C E R C A D E L A P L A -za Vieja y de Luz, de dos ventanas y zaguán, sie-
te cuartos, cocina, caballeriza, despensa, lavadero, 
pisos de mármol y mosaico, pluma de agua redimida, 
cloaca y todo su servidumbre. Produce una renta 
del 9 p o del precio en que se dará: en Paula 45, es-
quina á llábana, impondrán. 
12754 4-14 
S E V E N D E 
Una finca de 18 caballerías de tierra, toda cercada 
de piedra, cou buena casa do manipostería, agua co 
rriente y pozos, muchos palmares, terrenos de prime 
ra, algunos están sembrados de pifia y plátanos, está 
situada en la calzada de Guanajay á un cuarto do 
legua de Marianao; el que no le convenga todo se le 
puede vender parte: tieno además un gran tejar de 
ladrillo colorado. Informarán Empedrado n. 60. Ha-
bana. 12722 4-14 
B A R B E H O S . 
Se vende un magnífico salón de barbería por tener 
me ausentarse para el campo su dueño. Informarán 
Bernaza 36 E n la misma se solicita un oficial. 
12737 4-14 
V A Q U E R I A . 
Se vende una acreditada, con numeroso y escogido 
panado y marchantería oxecb ute y despacha unos 
$17 oro diarios. De otros poraenores informarán en 
Escobar 120. 12734 4-14 
Se venden dos: una en la calle del Egido con sala, 
8 cuartos, etc, en $ 8 000: y otra en Calabazar en 
$ 2.':00. Café de Catedral, vidriera re íabacc?, ira-
tacán. 12738 4-14 
S E V E N D E 
Sin intervención de corredor la casa Castillo n. 9 
barrio del Pilar acabada de fabricar, libre de grava-
men en $ 3.500 libres para el vendedor: informan 
Botica de la esquina de Tojas de 7 á 9 de la mañana 
y de 4 á 6 de tarde. 12728 4-14 
S E V E N D E N 
il̂ s hermosas casas en buen punto y esquina, de alto 
y bajo. Informarán Perseverancia número 62. 
12755 16-14ot 
$ 5 , 0 0 0 , 
Se venden en pacto dos casas do a'to y bajo, bien 
•tua 'üf: se entrepa la casa ó bien se paga por el al-
(•jiior $50 ovo, que es el recibo del dinero. Muralla 
i4ú Ai> U . dej-r nso. 12759 i-14 
VE D A D O . SE V E N D E U ^ A HERMOSA casa v \ 6 .¡aro.-, 2 tic esquina, situados en uno de los 
n*j>j< riís puntos y próxima á la linea y libre de todo 
v-;,v mcu y con todas las comodidades necesarias, y 
iior i ct nu^e su du> ii.> so vende en $20g0 menos de 
su vab i . GKlle 10, entre 9 y 11, bodega darán razón. 
J26Í4 e-12 
S E V E N D E 
un magnífico solar en el Cerro que da á la calza'a: 
impondrán Jesús del Monto 302, de 6 á 11 de la ma-
ñana. 12753 4-14 
G A N G A . 
En $1,000, sin intervención do corredor, se vende 
la hermosa casa-quinta Alejandro Ramírez núm. 2, 
construida al estilo americano. Es una ganga. Infor-
marán en Mercaderes n. 2, I I . B. Hamel y Cp. 
12580 8-11 
¡OJO! 
E n Galiano y San José, café E l Globo, se venden 
pájaros, canarios, calandrias y capirotes á precios 
módicos. 12834 4-17 
E n A g u i a r 7 5 , 
se vende un magnífico caballo americano; para ma-
yores informes dirigirse al cochero. 
12886 4-17 
S E V E N D E 
una raanííica yegua alazana, de coche, de 4 J años, de 
excelentes condiciones. Calzada del Cerro 753; in-
forman Belascoain 26, D. José Díaz. 
12888 5-17 
P a r a u n a p e r s o n a d e g u s t o . 
Se vende un magnifico potro oscuro, con más de 
siete cuartas de alzada, excelente caminador é in-
mejorables condiciones. Puede verse y tratar de su 
precio eu Príncipe Alfonso 363 esquina á Rastro. 
12733 4-14 
PARA P E R S O N A S D E GUSTO S E V E N D E una cria de gaticos de Angola, muy lanudos. 
Neptuno n. 8. 1Í695 8-13 
Se acaba de recibir de Africa una colección muy 
variada de pájaros sorprendentes, tanto por sus colo-
res como por sus cantos, capaces de satisfacer los ca-
prichos más exigentes de los aficionados. 
También hay monos desde el tití (miniatura de 
ellos) hasta el Orangután. 
Lores y periquitos do colores variadísimos, y de 
Australia á $3 par. 
Calle del Valle n. 6, enre Espada y San Francisco, 
de 6 á 12 mañana y de 4 á 6 tarde. 
12751 5-14 
PAJAROS.—SE V E N D E N 500 P I C H O N E S D E ^ canarios de este ano que están cantando cada dia 
más fuerte, hay belgas raza pura y criollos, varios 
pájaros de Africa, muy preciosos y 3 gilgueros fran-
ceses pisadores y un capirote de este año y ya prin-
cipia á cantar. Empedrado n. 37 entre Compostela y 
Habana, todos son baratos. 
15-120 
SE V E N D E N MUY B A R A T O S S I E T E C A B A -llos americanos de tiro, ya en pareja ya solos. 
También se vende un vis-a-vis, una duquesa y un 
milord, todo en buen estado. Informarán Neptuno 
núm,7G. 12591 8-11 
G - A N u A . 
Se vende un magnífico potro andaluz, maestro de 
coche y muy noble; también un dog-cart francés, ca-
si nuevo: impondrán Dragones 106. 
12531 8-11 
l l M D U i J B f i 
I71N L A CASA N. 17 D E L A C A L L E D E L A jSalud hay depositado para su venta seis duque-
sas, seis milors y una duquesa-jardinera muy elegan-
te propia para manejar á cordones. 
lodos estos carruajes se venden baratos y no hay 
inconveniente en tomar en cambio otros. 
12924 
17 SALUD 17: 
18 
S E V E N D E N 
cuatro coches juntos ó separados: de 6 á 8 de la ma-
ñana pueden verse en Ancha del Norte S68. 
12911 4 - 1 8 
O J O . 
Se vende un carro de cuatro ruedas, prop o para 
cigarros ó lo que quieran destinarlo y un faetón, todo 
en buen estado. Campanatio n. 231, puede verse á 
todas horas. 12951 4-18 
SK V E N D E UN F - AMANTE V I S - A - A V I S sin estrenar, de dos fuelles y á todo gusto; también se 
vende un precioso caballo de silla. Amargura 54, al 
lado de la casa de baños. 12782 4-15 
S E V E N D E 
un tilbury americano de 2 y 4 asientos. San Ignacio 
número 92. 12791 4-15 
EN V I L L E G A S 111, S E V E N D E UN G R A N carruaje vis-a-vis, que se puede usar como jar-
dinera; no hay otro igual en la Habana: también se 
vendo un gran caballo criollo, maestro de tiro, de 75 
cuartas de alzada y de 5 años de edad. 
12721 10-150 
GANGA. POR NO N E C E S I T A R L O SU due-ño so vende en C I E N C E N T E N E S en oro el ri-
guiente lote: un coupé de medio uso en muy buen 
estado, una tanda de color amarillo, ropa de coche-
ro, nn cajón para el pienso y algunos útiles de lim-
pieza: informarán en Concordia 97. 
12757 8-14 
H E 
S i l 
T 7 E N D E M O R UNA GAMITA D E NlNO, bron-
V ec, lanza, $20; una ídem chinesca, $10; otra, $R; 
camas de persona á $8; camer«, y medio camera, á $9 
y $10; un lavabo barbería $10; un columpio do affi-
u r $ í ; una nevera para café ó bodega $1Ü: doce si-
llas Viena $10; dos sillones $5. Se pintan y doran 
camas. San Nicolás 225. 12951 4-18 
LO.S MUY E L E G A N T E S J U E G O S D E S A L A de peririta á $lc0, los magníficos jaegoa de cnar 
to á 300 y de comedor á 2r0. las sillas á 1, los sillones 
á 2 y 3, aparadores á 15, escaparates á 30, peinado-
res á 23, camas á 10, escritorios de 5 á 50, finos relo-
jes de sala y pared de 5 á 40; en relojería y joyería de 
oro y brillantes al peso. Visiten esta casa, quedarár 
complacidos. L a Estrella de Oro, de Pardo y Fer-
nández, Compostela 46, entre Obispo y Obrapía. Se 
compran, hacen y componen prendas, relojes y mué 
bles. 12819 2a-16 2d-17 
S E V E N D E 
un escáldame de una luna de espejo. Informarán 
Aguacate número 68, bajos. 
12798 4-15 
M m k k nies y canias 
Hay escaparates, lavabos, peinadores, veladores, 
lavabos de (-lepósito, neveras, mesas correderas y do 
alas, aparadores, jarreros, canastilleros, juegos de 
sala, sillería de todas clases, mamparas, camas do 
hierro, lámparas, faroles, relojea de pared ó infinidad 
de objetos, todo muy barato. Animas 90, entre Ga 
liano y San Nicolás. 12794 8-15 
PARA L O S Q U E T I E N E N L I B R O S S E V E N de á precio de realización unas elegantes bibliote-
cas propias para conducir donde so desee, hay de 
cedro y de color de nogal; hay bancos con pie de hie-
rro. Sol (¡0. entre Habana y Compostela. 
1275G 4-14 
Tres l ie r i iu i i ios 
Consulado 90, entro Trocadero y Colón 
E n esta acreditada casa se da dinero sobro alhajas 
y premias de valor, cobrando uu módico interés. Se 
compran y venden muebles, atendiendo á sus favo-
recedores cou esmero y equidad. 
12711 15-14 ot 
S E V E N D E 
uu pianino Boisselot Pils en perfecto estado, de muy 
pocos días de uso, sin comején. Galiuno 2A. 
12747 '6-14 
J O Y E R I A I T M U E B L E R I A 
de Pedro Olagnibel. 
San Miguel mimero 62. 
E L CAMBIO vendo los juegos más modernos de 
cuarto de nogal. 
E L CAMBIO ofrece toda clase de muebles nuevos 
modernos. 
E L CAMBIO tiene un surtido completo de mue-
bles usados. 
E L CAMBIO vende, ofrece y tiene que suprimir 
por serle imposible detallar todos los muebles que 
contiene; el mencionar todos los muebles sería impo-
sible á menos que hubiese un periódico exclusiva-
mente para ello, y eso, como es consiguiente, sería 
anti económico. 
E L CAMBIO abunda en joyas, los precios como 
giempre, á como quiera el comprador. 
E L CAMBIO compra, cambia y compone muebles 
y prendas. 12746 4-14 
POR NO N E C E S I T A R L O SU D U E Ñ O S E vende un elegante y amplio escaparate, casi nue-
vo, construido de roble y cooba, con adornos y mol-
duras de mucho gusto y todo lo necesario para guar-
dar arreos de tres caballos: informarán y puede verse 
do 12á 4 de la tarde en Aguiar 60 
12719 4-14 
J U A N B I G - O X J . 
Almacenista, fabricante é importador de muebles 
de todas clases. Hay mesas para cafés. Galiano 93 
y «5. Habana. 12317 15-6 O 
Aviso íí los part iculares y e peculadores. 
E n muy poco precio se vendo un lote de quincalla 
y otro de aparatos eléctricos, también se detallan 
piezas sueltas; hay espejos de una vara de largos por 
2i cuartas de ancho, con marcos negros y oíros dora-
dos; las luuas de todos son azogadas según puede ver-
se, á $2-50, $3 y $3-50 plata; una volcanizadora pa-
ra dentista con todos sus accesorios y otras piezas 
para fabricar dentaduras, se da en 10$ plata. O'Rei-
lly 13, 1er. piso izquierda. 12182 15-4 ot 
A l m a c é n d e p i a n o s d e T . J . C u r t í s . 
ASÍISTiT 90, ESQUINA Á. SAN JOSÉ. 
En este acreditado establecimiento se han recibido 
del último vapor grandes remesas de los famosos pia-
nos de Pleyel, con cuerdas doradas contra la hunie-
dad y tumqién pianos hermosos de Gavean, etc., que 
se venden sumanieute módicos, arreglados á los pre-
cios, ítay un gran surtido de pianos usados, garanti-
zados, al alcance de todas las fortuna». Se compran, 
cambian, alquilan y componen de todus clases. Telo-
fono 1457. " 11866 2&-27 St 
D E L 
DOCTOR MORALES. 
Infalible para los padecimieutes de la cabeza, j a -
quecas, vahídos, epilepsia y demás nerviotos. Cura 
las intermitentes y previene ia fiebre; milagroso para 
las afecciones del estómago y del hígado. 
Se toma con placer por su grato sabor, y su uso 
grato evita sin número de enfermedades. 
De venta á uno y uno y medio pesos oro, caja pe-
queña ó grande: Farmacia de Sarrá, Teniente Rey 
41, Habana, y en las principales de la Isla. 
C1606 alt 4-4 O 
AP A R A T O S D E T R I P L E E F E C T O . E N O'-Reilly 90, hay tres aparatos de hacer azúcar en 
proporción; hay un excelente maquinista y mecánico 
y otro electricista con dos maestros de azúcar y dos 
segundos, todos estos con buenas referencias; se ven-
de una casa con gran patio propia para depósito ó 
alambique, casa de salud, y también so ventilan co-
bros contando con buenos letrados. 
12908 4-38 
M A Q U I N A R I A . 
Se vende una hermosa máquina deRoss, com 
trapicho, todo en excolenlo estado: un tacho de 
piés, varios donkeys y un torno. Obispo n. 27. 
12739 4-14 
w m m k 
EN A G U I A R 75 SE V E N D E UXA CABiUil- ! na Winchester cío lujo; también se vende mi a.ii-
rato de fotografía de la fábrica de Scovill, sislen 
Flammang, i amaño 5x8, con su lente J . S. Liípciy: 
su obturador con diafragma iris. Además se veuíe j 
otro aparato tamaño 6¿x8i do la misma fabrica y del 
mismo sistema con su trípode y cinco cliaesip; tam-
bién se vende un lente de retrato t amafio carie de 
visite de Lerehours v Secretan. E l cochero informa-! 
rá. Í2887 8-17 
EFICAZ COflTfiil [L M i 
á 25 
S E V E N D E N 
Per no necesitarlo sn dueño se vendo un aparato 
calorífico, casi nuevo, con el cual en una hora 
pueden elevarse 300 cubos de agua y varios tan-
ques de hierro y zinc. Puede verse en San R a -
fael 32, fotografía de Otero y Colominas. 
12829 4-17 
A los Sres. Hacendados 
y Comerciantes del Interior. 
Aparatos para gas de hidro-carburos de sistema 
Vila patentados propios para ingenios, estableci-
mientos y casas particulares, por estar al alcance de 
todas las fortunas, luz económica sin humo, se usan 
las mismas cañerías y quemadores del gas común y 
lumínica como éste y sobre todo la sencillez y el 
aseo. Con muchas recomendaciones y certificados 
que se pueden enseñar. 
Lamparería E L G L O B O , San Rafael 26. Teléfono 
1,334. Habana. 12760 4-15 
MAQUINARIA.—Se vende en proporción una máquina nueva americana para elevar agua á 
más de veinte metros de altura, que costó 246 pesos 
oro. Informarán y puede verse de 2 á 4 de la tarde 
en la calle de Aguiar n. 60. 12718 4-14 
M O I Í H O B de V Í O Í I Í - O . 
Son los motores más baratos para extraer el agua 
de los pozos y elevarla á cualquier altura. De venta 
por Amat y C?, Comerciantes 6 importadores de to-
da clase de maquinaria y efectos para la agri cultura. 
Teniente Rey número 21. Apartado 346. Teléfono 
Habana. 245. C 1602 alt - l O 
S E V E N D E 
una caldera horizonta' multitubular, de sistema lo-
comotoras, tiene sus pa+as de hierro íuudido y puede 
colocarse en cualquier lugirMa niampostorías: tiene 
su torre de hierro y un jue^o de parrillas de repuesto. 
Con fuerza efectiva de 45 caballos. Ks adecuada pa-
ra centrífugas para no usar \OÍ hornos en las paradas. 
E s útil para sierra ó cualquier otra industria. Infor-
marán Neptuno 167. 12534 alt 4-11 
Se vende una máquina de V.'esfc Poiut, vertical muy 
reforzada, para moler ó remoler; una de Ross, verti-
cal para lo mismo, ambas de cinco y medio piés; una 
de lloss. de cinco piés para el mismo objeto; un ta-
cho Reillieux, solo para presión; un doble efecto 
Reillieux, con máquina de vacío vc-tical de balancín; 
seis defecadoras de doble fondo de cobre y capaz pa-
ra 30 bocoyes en 20 horas de trabajo; hornos espe-
ciales de hierro para quemar bagazo verde, muy ba-
ratos; paños blancos para filtros prunsas del lamafio 
que se deseen, son una especialidad y más baratos 
que los generalmente se usan, pues su durahi'idad y 
condiciones del tejido son bien conocidas. Toda cla-
se do calderas y mapuinaria nueva ó de uso. 
Informarán y tratarán de su ajuste Neptuno 167. 
12533 alt 1-11 
HSn l a a Habanera 
90, OEÍSPO, 00 
12770 10-15 
A los maestros de obras 
Puede interesarles enterarse de los precios de ma- [¿ 
teriales de fabricación de la mejor calidad. Escobar § 
número 120. 12735 4-11 
V tO.lfiS lO.lfvfi';; Bíltk. OS :T.-Í3 COU ti'JsDililU I 
IPÍL D ORA S A 8 TitU.UñÁL6¡Um 
del Boc-tcr O R O N I E R 
PARls.FarniacialiOi5)OUr:T,23,callodf;laMonnilé i 
üeposiiarlo en l a l í a b a n a : JC,z£ SAHRA. i 
curado con los 
Verdaderos 
de sabor agra-
dable, fácil de tomar. 
PARIS. AVCNUE VICTORIA, C. Y CN U5 FM 
'KiNSON'S W a i 
S I 3 
Original y Vínica verdadera. Renombre 
como el perfume mas exquisito, 
Evítense las imitaciones. 
ATKINSOK'S 
FRANGIPANNt I STÉPHAMOTIS 
ESS. BOUQUET I JOCKEIT CLU3 
y otros períumes célebres soa Kuperiore) 
á los demás por su fuerza y sa aroma 
natural. 
Se hallan en todas partes, 
J . &. J-S. ATlCXItrECSJ, 
24, Oíd Bond Street, Londres. 
.AVISO ! Verdaderas sMnmoiUe con el rólulo 
azul y amarillo esi-ndo y U ni 
. rabric», una '• Kosn Manca' 
cou ladireccioD cosnpipW 
I M F O R T A E T I S m C 
Se venden 4 calderas multitubulares fabricadas 
por Fovvcett, Preston y C?, de Liverpool, casi nue-
vas, como pueden verse y se garantizan: largo 17' por 
7' ancho, liuses de 4" diámetro, con sus recipientes 
de vapor seco, tuberías, llaves, válvulas, que con so-
lo un norMo de quemar bagazo se hace una tarea de 
más de 80,000 arrobas diarias en grandes aparatos, 
con la facilidad de tenor chucho la finca á 2 metros 
de estos ferrocarriles Unidos, cuyas calderas se asien-
tan en un mes. 4 kilómetros carrilera vía estrecha 16 
libfáá por yarda, 1 romana para carros de la misma 
para peso do 50,000 libras, una locomotora nueva vía 
estrecha y un sin número de maquinarias de uso su-
periores, y además se vende un magnifico Central 
aperado del todo con via ancha, locomotora triple 
efecto de lo mejor. No se admiten proposiciones que 
no sean sino directamente por el mismo'intercsado en 
mi escritorio Obispo 30, de 8 á 10 y de 12 á 4.—Tomás 
Díaz y Silvcira. 
Nota.—Se admite en pago de alguua maquinaria 
hierro vierroy metales que so traerá á la Habana por 
cuenta del comprador. 12771 la-14 3d-15 
B l IHI 
Máquina para hielo. 
So vendo muy en proporción una máquina en per-
fecta condición para hacer 2,000 libras de hielo por 
dia: informarán C Dubé y C?, San Ignacio 50. 
13529 la-10 14d-ll 
PERFUMISTA DE PARIS 
Untuoso. Delicado, Suave 
Dotado de un Perfume 
penetrante. 
El Jabón I x o r a , suaviza y Mauf¡iiea| 
el culis, conservándole una finura y un| 
alerciopelado inalterables. 
3 7 , BOULEVARD Di¡ STÍIASBOL'ÍIG, 3 7 
3F* ^ . - J F L J í ^ 
i ? F e r r u g i n o s a 
L a mas r i c a en Hierro y Acido cai bónico, sin r iva l en ledas las A F E C C I O N E S 
n r o c e d e n l e s d e l E M P O B R B Q I M I B N T O 
d e l a S A N G R E ó d e l a I N S U P I G I E N C i A do l a N U T R I C I O N . 
EN TOO AS UA!5 F A R M A C I A S 
lélPaCIOM CARIS 
i , i" «AKUtACIURtD Ki 
Las mas alias distinciones en todas las 
Grandes Exposiciones Inlernar.ionttles desde fS67. 
FUERA DÊ COrXüRSO D:S3E l&S. 
Caldo cencentrado 3e carne de vaca útilísimo 
y nutritivo para las familias y enfermos. 
Exigir la firma del inventor'barón L l i i D I G 
do tinta azul en la etiqueta. 
j | Se vende en las principales Droguerías, Farmacias 
y Casas de Comestibles. 
Se vende por mayor : 
Depósito central para Francia y España, 30, ñue des fetites-ícuries — PARÍS. 
pus 




T a n a&x'&dahle de tomar como l a Zjechs.. 
g D g 
Los más emitientes raddiecs de los Hospilalos han reconocido y 
apreciado su digostibiüdad, KU liqueza iacompaniide en principios 
roconslituyenios y depurativos (ioa'o y fosfato de cal). 
^ W ' i r W La E m u l s i ó n D e f r e s n e so nriuestra soberana para contener la ios, 
fSur -s' '',Sj^Q^aiIlacíf>zles de Id o ¿írr/aniíi y do los pulmones en loa ndxiltos. 
fi^r 3? Ningún específico ha dado hasta el dia tan maravillosos resultados como 
| P f | la £R3U&.&IOI>'l D E F R E S W S o n los niños en la dobilid^d do los 
"., hacaos, la e s c r ó f u l a , y h ü o g e d a d de l a s c a r n e a ; es indispensable 
vf l í^i^ al desarrollo del sistema : 
iOSCÜLM, OSEO, SANGUiMEQ Y KViSO 
x i i s s a ^ s a A - g i o o , 
dá los mhmos resultados quo un litro do A c e i t e de H í g a d o ás B a c a l a o 
de l" Clase PrcveeJor, cun privilegio, de U Armada It POR MAYOR : Tíí, DEFRES«E, *» de y de Io« Hospitales por la P ̂aucrcatina y «u Peptnna. P A I U S . AL vos. UENOR : E n todas las buenas Fírmetelas de tápana y U tramar. 
Depúsitos en la Habana: DK. A. GONZÁLEZ.—M. JOIINSOX.—LOBÉ T TOIÍRALUAS.—JOSÉ SAERX. 
H J l T ó n i c o 
mas enérgico que deban usar 
hs Convalecientes, los Ancianos, 
las Hfugeres, 
los Niños débiles y todas Isa 
Personas deiieadas. 
k L A O M I U A 
J O O O DE C A R M E 
F O S F A T O DE CÁt| 
de sustancias absolutsmsnte 
indispensables para la fonnac'm 
y para el desarrollo 
de la carne muscular y de los\ 





Dépfisitoen l a H a b a n a : J O S É S A R R A ; — L O B S y C y m lo(Us I23 farmacias y firoguerias. 
VilfO F E B R I F U G O TONICO Y D I G E S T I V O 
El VINO de QUIÑIÜM de A L F R E D O LABARRAQUE, preparado con Quina (extracto de la v e r d a d e : 
Quinina) constituye u n medicamento de composición determinada, rico en principios activos, soby© 
cual pueden seguramente contar los médicos y los enfermos 
El VINO do QUINIÜM L A B A R R A Q U E Ies es recetado c o n g r a n éxito á l a s personas débiles 6 q u e b r a i 
tadas, bien por diversas causas de debilidad, bien por antiguas enfermedades; á los adultos fatigados ¡v 
un crecimiento demasiado rápido; á las jóvenei que tienen dificultad para formarse ó désarrbllarsó v 
los viejos debilitados por l a edad ó por enfermedades. E:i los casos de Qlorósis, Aadinia 6 Palidez, esto y k 
es un precioso auxiliar de los ferruginosos. Tomado, por ejemplo, al mismo tiempo que las verdades 
Pildoras de Vallet produce efectos maravillosos por su rápida acción. 
• A- Cí-S A.'.l P í G W V Se C'í SMC- — 10; rué Jacob, P A R I S 
F A R M A C I A S BE TODOS LOS PAISES 
I?» fet as JRÍ 
r ODAS I. * 
P A R I S , 19, ruc JacolJ 
. i i l l 
piarlo f/o íq, AUriiiH.'7 ^ ic iaf j 
